ANO CM NUMERO 75 Segunda-feira, 18 de El de 1957 


FUNLVADORES: 
H U. de Miranda M 5 Usrqueja e é. 5 Carqueja PRESO DA “aii eira 


BENIO CARQUESA p 4 
DIRECTOR EDITOM E PROPRIETARIO 
W. Seara Cardoso 
edacção administração cumponcão é impre 
avenida dus Aliados, 10 
End Felegrs Comércio — PORTO 
NO PUNTO, Jéedos tAUSL, cluc, eto2s po quan, 
França, Itália o 


aa = LASIVA, Teodo iam E FUNDADO EM 1854 12 meses mm 640$0U 


EM BRAGA: Kodo, 2595 
Av. Marechal Gomes ds Costa 594 PAGAMENTO ADIANTADU 


12 Meses meme meme  S20SUU 
0» ——emsememes  1TUSUU 
3 Oo —————— 87350 


Africa Ocidental, Oriental, 
Brasil e Espanha: 
12 meses ni 860500 


e e a oo a 


Chefe da Kedarção: HUGU tOUHA pe. —— o 


CRÓNICA INTERNACIONAL 


Egipto, igual à si mesmo 


Depois da resolução de Ben fere a Israel, o caso é tão comesinho 
Gurion, altamente dramática, de en-[e tão transparente, que nem fol 
tregar a zona de Gaza à tropa de | necessário fazer-lhe referência ! 
policiamento da O. N. U. e de acei-| Qual das «três» doutrinas —, é 
tar as garantias que lhe foram da-/a pergunta a seguir, — é aceite pelo 
das, o que se passou com respeito à | Egipto: a de Eisenhower, a de Che- fon mento 
atitude do Egipto, ora violenta e |Pilov ou a da Política árabe ? Sem ram ilesos, — REUTER. 
sacudida, ora blandiciosa e contem- | dúvida a da Política árabe ! Mas em RA 
porizadora, não tem, nem definição, | que consiste ? Está-se mesmo a ver R Vea 
dio "RRedida que a questão foi posta para provo- , MANILA, VHS O Visiresidanro 


PREÇO AVULSO 1800 


O PRESIDENTE DAS FILIPINAS 


MORREU TRÁGICAMENTE 


mas esta não passará de uma PE É DE:-AVIAÇÃO 
ilusão se não se apoiar O VICE-PRESIDENTE SUGEDER-LHE-Á NAS SUAS FUNÇÕES 
NA LEI DE DEUS», ASPEN > E D. dE | MANILA, 17 — Morreu, esta ma- 


«Uma paz autêntica 
só poderá ser obra da 


JUSTIÇA 


pedaçando a asa direita. Todos os pas- 
o Presidente Ramon Magsaysay das | sageiros foram fortemente abalados mas 


juntamente com mais vinte e 


afirmou o Papa ao 
Vice-Presidente americano 


«sas | Sar o esclarecimento sobre o que se) CIDADE DO VATICANO, 17 : rs 

Estão, presentemente, &s coisas |ontende por doutrina Arabe. Vejamos. | Sua Santidade recebeu. esta manhã, ! Ro: need = ds Filipinas, Ca Pi creia soe 

um pouec mais calmas; reinava, |Peja resposta assenta-se em que é| em audiência pri o Vive-Presi- P p A exercício das funções presidenciais P 

mesmo, nos meios internacionais, | uma política negativista, mas, enfim, | dente dos Est ados Unidos, Richard “0 , Timor Ra ar 

uma esperança de que tudo se virá fé uma política. Nasceu na Conferén- | Nixon. f LONDRES, 17 — Ramon Magsaysa ingrapeay ietónto (mona 
? 7 — Ramon ysay, 


a concluir em bem. Todavia a espe- lcia do Cairo, entre os chefes árabes 

rada solução não tira que Ea tiremle resume-se desta forma: Há que * 

às afirmações, nem o seu valor, ou | julgar as propostas norte-americana, , r. 

falta de valor, e significado. Soviética ou qualquer outra, tendo| TR Flip de do 
Importa, em tal emergência, ejem conta o pan-arabismo e a sobe- “ão Vire Prestdeita dos Estados 

deu ay Vive-Presidente dos Estados 

dadas as anteriores e bruscas revi-|rania dos árabes, a sua política de) Tnigos durou uns 20 minutos. 

ravoltas do Governo do Cairo, não |não adesão a blocos militares, a Richard Nixon chegou ao 

esquecer os termos em que foram ca eee a peca irao. prosa cano acompanhado por Mons. Martin O Presidente Magsaysay defendeu | anos depois, a Vice-Presidente. Tomou 

felias largas apreciações, numa en-|Suntos internacionais, a sua Posção! GConner, reitor do colégio norte- uma política de Star = amizade na | parte ma Conferência de Genebra, em 

trevista lis 5 Re egípcia e aa e pefdas dy colectiva». A | “americano de Roma, e por mais » á 3 A ra Asiay, com o autodetermi- | 1954, e desempenhou papel de primeiro 

os seus propósitos! Seguiremos, par es umas sessenta pessoas da sua com e e : : ' A 

e passo, os tópicos principais dessas REDE ea positivo e construtivo) 4; P j darene ta todas as na- | plano dentro da «OTASE». 

declarações do coronel Nasser, 0|flNal, muito em particular no que Primeiro, Sua Santidade conyer- y SETE É . E ER denis tdo: * | como simples Série da Core Rpaqetina a) Ga 


Chefe do Governo do Cairo, antes|ºº refere a Israel, que continua al 5) com o estadista americano e, a iões. O seu nome tri 
=" 
RETRATOS FEITOS AA SR.* MEYER 
hd 9 


: despertar o despeito e o ódio do a - 24) colo tr dio APISESS a DE 
mesmo de nos referirmos às apóstro- a a seguir, recebeu sucessivamente a sr. PRP) 
fes violentas da Rádio Cairo e ao | Mundo árabe, o resto é de um sabor | Nixon'e os outros membros do séqui. guzido ianífica um cavalo “e dei) () chefe do distrito 
das esperanças dos pobres. de Beja 
Homem temerário e extravagante, a E 
f sua vida pessoal foi austera, não be-| presidiu á inauguração da 
MÁQUINA DE ESCREVER| que está em Washington para qua oops da mta “unindo [Primeira faso da elactrifica. 
Y 4 cão do concelho de Cuba 


recomeço, realizando as âmeaças, de | tão anodino que, dir-se-la posto all, | +, a quem dirigiu uma alocução em 
Bem sabemos que as declarações | Egipto, e com o Egipto, os árabes,| medalha de oiro do seu pontificado é 
a A carreis lítica de M: foi 
conferenciar com Foster Dulles, rar Dre ig ec di a 
4 BEJA, 17--Foi, hoje, inaugurada 
uma sub-estação na sede do conce- 
O avião fez uma aterragem forçada na |sidente da Comissão Executiva da 


filho de um agricultor, subiu à Presi-| tem 61 anos, 
dência da Republica das Filipinas aos 47 | senador em 1941, depo's de ter sido 
anos de idade, Ex-dirigente dos parti- | Sovernador da «ua provi 
dários que actuavam na selva, duro «| ilha de Bohol, a Leste da 
decidido, foi eleito para 0 cargo de Chefe | Carlos Garci 

de Estado em Novembro de 1953, pela | durante a ocupação 
ventada: do pero. mendoi, “om 1546; foi olqrodor 


de Nasser foram feitas para um ú 
| foran para aquele plano d» único povo que 
grupo de jornalistas hindús e que, | sabe compreender o Egipto e á 
que; 
Sis Ud para aquelas bandas tem | afinal, não faz nenhuma espécie de | ,j. Cicitaram o novo arca sa Ena 
le ser. mais expressiva e O pensa- | pressão, nem tem sombra de solíci- | (jo americano do Janíeulo aC o 
mento pode tazer-se de uma maneira | ação, pedindo,” no, seu máximo, que | o américano no Janículo, a Capela 
moais livrot Todavia, O facto não tifa |memfenha a fua Teutralidade! = pçs: Pbrciidta Res ic 
o fundo das questões e tem, ao me- Iriamos a ficar por aqui, mas a) "” 
nos. o mérito de colocar as mesmas | verdade é que “hão. oorostiarnos, u Em 3 deste més, publicamos uma 
questões, a frio, no tabuleiro das condignamente, um edifício de per-! | CIDADE DO VATICANO, 17 —| - gravura com uma legenda intitulada 
apreciações. guntas tão laboriosamente escalona-) — O Vice-Presidente dos Estados| Retratos à máquinas..a, na qual refe- 
Sigamos a própria ordem das res-|das, para dar ideia das linhas) Unidos, Richard Nixon, entregou ao) ri resumidament 
4 E amos, resumidamente, o caso do 
postas, dadas a um natural e curioso | mestras 'da política egípcia. E se! Santo Padre, na audiência desta ma-| alemão Josef Abal, especialista em 
alinhamento de pesar 9 Pres end o uma sad Pp Egas aaa, ma mensagem do Presidente) retratos feitos à máquina de escrever. 
ro e natural «tiro», tinha de ser , vamos isenhower. Pois o hábil e original retratista ti- 
posição do Egipto, perante a solici- pr SÉ ia E dduicons jacto Por outro lado, Pio XII afirmou,| nha um émulo em Portugal que nada 
tação das «doutrinas» de que é alvo. |SOY dino E 9, | nomeadamente, na sua mensagem em | lhe fica a dever em habilidade e ofi- 
Resposta pronta de Nasser: «Tudo |O E caa AEE et E Ala “| inglês, dirigida àquele estadista enos|  ginalidade. O portugués que obrata 
oque: poano “dixer é que a Refinta | POIS , componentes da sua comitiv: verdadeiras maravilhas artísticas à 
parece “compreender melhor a nossa | er, limites, daquela mesma traça peça paz autêntica só poderá ser] máquina de escrevor chamava-se Golfo de Akaba ou 0 Canal de Suez transportar o Presidente e | povo e houve grandes demonsirações 
posição do que 08. Estados. Unidos, | < do mesmo feitio com que de Mos- | obra a justiça ea justiça mais não| defonso Rosa e morreu há cerca de in- | de jubilo pelo melhoramento inau- 
Pelo menos os russos apoiam-nos na) nantes o o povos qui fire uam à alba dns ne pe 3*| vinte e seis ou vinte e sete anos. Os in gurado. A sessão comemorativa rea- 
nossa política de neutralidade é não | gem alvejar, prestando-lhes a eles | ancigane nad leis de Deus. Consola-nos) — dois retratos que publicamos, WASHINGTON, 17 — O Secretá- pgton, vindo de Kawal, por avião. — lizou-se-em Vila Alva, discursendo 
união com blocos militares, enquanto | lyejados, precisa e rigorosamente bar, poea il que vive-] - esquerda do famoso composil rio do Estado, Foster Dulles, chegou | F. P. voura € chocou contra uma árvore, des- | 05 srs, dr, Augusto Guerreiro Bico, 
rt vi ty id Ay do perch orosamente | mos, a confiança do vosso ilustre] garo Franz Liszt e o da dire às 20 horas e 52 (tmg:) a Washin- 
não fizeram»! | eo a ne eo ns,| Presidente e do vosso povo generoso,| genial escritor espanhol Miguel x 
Arari ie: eutão mn penneorenêi "e acção | assim como daqueles que, em todos os| Cervantes, dão bem à medida da ea Es 
ginraimento que pare. aluiia doi oe, jariimndores ce minto cantos do mundo, partilham das vos-| — pacidade do seu autor, que foi pre- penh 
srael, na opinião 'asser, pre-| sas esperanças e dos vossos temores, és Despe: ou-se um. 


um rosário à espose daquele. 
Depois, Richard Nixon e a comi 


DO cocorak Rdoé den tabpler com toda a naturalidade de uma! ;nojss Ao Vice-Presidente dos Esta- 
A o Presidente Magsaysay esteve en- f: de 7 fi ão d: 
DECLAROU QUE ISRAEL RESPONDERÁ COM A cobcelo de Cuba, que compreende 
ia de avião para a ilha de Jolo, a fim | jho e luz eléctrica nas freguesias de 


atitude «neutral, para arrastar 0) dos Unidos, Pio XII ofereceu uma 
concelho de Cuba, que compreende 
inspeccionar unidades do Exército | Vila Ruiva e Vila Alva, Aos actos 
empenhadas numa campanha contra os | presidiu o chefe do distrito, sr. dr. 
proscritos de Moro, em 1954. Seguia | Marques Fragoso, acompahado de 
é arelh íbio bimotor da Ma-| várias entidades distritais e o sr. 
rinha quando surgiram avarias no motor. | eng, Carnide de Mendonça, vice-pre- 


cidade de Zamboanga, na ilha de Min- | Linião Nacional. 


se OS seus navios forem atacados ao atravessarem O | ásnso. no Sut das E mas nin-| Em Cuba e nas duas freguesias 
guém ficou ferido. foram estas entidades aguardadas 
O avião «Dakota», que depois foi | pelas autoridades locais e muito 


de Ê ' a al 

“care levar a tea uma «expansão na expressão natural, sincera e di- - isa na. 
e; «algumas das granc|vecta dá boa vontade como Instru rande cidade gi “À autocarro por uma 

des morre são verdadeiramente! mento de base para resolver as di !á e 

quem dirige fsrel, e não O 'StU | vorgências internacionais. O que, po- 

Chefe, Ben Gurion>! rém, não seria susceptível de dimi- a 

pledbçãa Eder política nós ua e nsssatidado, ao pato das dp tais obras de arte com o sim- " A Ea morrendo catorze pessoas 

2 esper je s s entendimen! ec- teclado in 

posta vai textual para não perder ST ni ama puaa mipalno e ficando feridas vinte 

um ápice do seu conteúdo e sabor: e duas 

«O método seguido pela Grã-Breta- 


* €> cuidadosamente apadrinhada por 
Moscovo, solicita em mandar o fogo 
sagrado destas inclinações, tão pro- 
pício aos seus desígnios. Mas acha- 
mos preferível continuar a seguir a 
entrevista, porque a continuação só 


tivos» s escrever. Mas a verdade é que o ujo nome foi dado a uma rua—€, 
(Continua na Secção de ESTRANGEIRO) | finado Ildefonso Rosa o conseguiu— 


e pelo modo impressionantemente consequência do retorno dum gene- 


vem confirmar esta simpatia e o/nha e França na chamada crise do rfeito que esta ra documenta 

Pendo oficial egípeio, pare formas | Suez, continuado logo pela traidora Lido DÉO pm Lira ral egípcio Eres ageniponpaio MEXICO, A == Mis 14 pes- 

êm primeiro lugar e para uso pré: | invasão e sacrifício de seres imecen-| MIC Millan p Justificou o recurso no princípio | “ra. Viva Sa Er 
acidente rada, 


tes e pacíficos do Egipto, pelos exér- 
da legitima defesa evocado pelo 
citos imperialistas e sionistas, depois e m E 
chefe do Governo israelita, no Par-| perto de Guadalajara, onde um au 
de nos ter assegurado, assim c é | 
ao mundo inteiro, que não propoca-| WAL] propor CIÊNCIA EM MARCHA jumento, e salientou que facto do] tocatro se despenhou por uma rt 
cão “de 29 de Outubro passado. re-| guvido A excesso de velocidade; 


prio, um Governo de sabor socialista, 
com aquele cunho especial que todos 
nós sabemos, e, um pouco mais pos- 
teriormente, mas, como não 
deixar de ser, com toda à força de 
projecção da influência egípcia, uma 
federação árabe! Estamos mesmo a 
ver o fim! 
O Coronel Nasser interrogado a 
respeito da vida futura do Canal de 
Suez, não tem dúvida em repetir «que 
está disposto a permitir que os bar- 
cos franceses e ingleses utilizem o 
Canal normalmente, sempre que os 
direitos de passagem sejam pagos na 
sua totalidade à autoridade egípcia 
do Canal !> Isto é, a proposta feita, 
ainda não há muito, pela Grã-Breta- 
oha, França, Estados Unidos e 
Noruega, é tida como verdadeira 
letra morta, e então, no que se re- 


(iamos sempre ni) 
REAPRENDENDO A VIVER 


riam a guerra, convenceu-me do 
erro de continuar a acreditar no 
Ocidente ! Está provado que a fran- 
queza, a honradez e a boa fé, não se 
podem dar com a diplomacia, onde 


Psicol di dual (Continua na Secção do ESTRANGEIRO) !F. P. 
a EISENHOWER ogia indivi 
a AR e colectiva 


: o Fo cmença grave ou prolongada, algt- 

e, ADS este inqualiflcável desplan- a cer ari aid NES E ST e) RS mas vezes é necessário ensiná-la de 

s sós desejariamos, saber uma) condutas de petróleo | pojtica interna ou externa do qual- - Né e Da ace 

q dem ai ambos do re goods Canto da pai | « , ' 0 | once, ir pero E ido, Em 
ências físicas 

+ 17 — Segundo o «Sun- | Bia individual e colectiva. Até da aprender como compensá-las. Este 


Egipto, como para a India, local) LONDRES, eiquiateia 3- Hetês. ramos dais = 
para onde se destinavam os termos | day Times», a Grã-Bretanha submeterá | hoc clências biológicas exercem, pre- x UMA IMPORTANTE REUNIÃO trabalho é por vezes maior do que 
icentrovintay 1674 omémmao vemiáds | so. “Escodes “U) s/DO REI DA JORDÂNIA » que houve para vencer à doença. 


Quando uma pessoa tem uma 


durante a Confe- | sentemente, influxo capital na mar- Fisr ma"inactvo, enfraquece 
o i cha dos acontecimentos políticos, icar nã cama i f 
rência das Bermudas, um projecto de e o doente. A falta de uso faz perder 


quê ? Devido, em, grande” parts, & DOS ORGANISMOS REPRESENTATIVOS |! o nisi e emo io 


ué ? Devido, em grande parte, à 
E 
muitos anos, o descanso foi exal- 


facilidade e rapidez com que se 
PURA o PES na IAIS | tado como sendo o remédio santo 
DAS ACTIVIDADES COMERC para todas as doenças, mas agore 


que para o Ocidente! E bem igual 
a sí mesmo e aos mestres, o Egipto ! 


internacionalização das condutas de pe- 
tróleo. — F. P. 


CASOU-SE 
factos, emoções, paixões, sentimen- 


tos, ideias, e sistemas através das| É verdade, A bonita Helen Morris, 
emissões da Rádio, Também à cele- jovem dançarina dum clube nocturno, 
ridade com que, sobretudo os polí-| por causa de quem o rei Hussein da 
ticos, jornalistas, estadistas e gover-| Jordânia andou maluco, não quis mais 
nates se deslocam por via aérea, a) conversa com o apaixonado monarca 
velocidades supersónicas. Podem tra-| e deu o sagrado nó com o cantor 
var relações pessoais, conviver, con-| Frank Blaine, junto de quem a gra- 
versar, quase imediatamente, discu-| vura a mostra. Quando do romance 
tindo e deliberando, sobre os) entre a artista inglesa e o soberano 
magnos problemas que preocupam e| árabe, a diplomacia jordana negou, 
tanto angustiam, a cada passo, a| -rotundamente, em conferência da 
Humanidade, E a diplomacia directa | Imprensa, que Hussein tivesse encon- 
nos mais altos escalões. A descoberta | trado em Helen Morris a sua a«mu- 
transcendenta da energia nuclear| lher fatal» e afirmou que esta era, 
influenciou, enormemente, a ciência) apenas, uma «pedra num jogo polí- 
e a arte da guerra, tornando, por| ticos, mas os jornalistas não se dei- 


CORPORATIVAMENTE ORGANIZADAS |“ cc findo as 


iem um valor 
que também tem as suas limitações 
e se for prolongado pode trazer des- 
COIMBRA, 17 — Para apreciarem sr. Adolfo Santos da Cunha. e fed vantagens para. o doente. Portanto, 
e resolverem problemas de interesse | Grémio do Comércio de Evora, o médico mandará levantar o doente 
fundamental, relativos-às actividades | tónio Borges Barreto. pouco depois de umu opericão cu 
comerciais corporativamente organi-) Ao abrir a sessão, o presidente da | um parto. Estes «movimentos pre- 
zadas, reuniram-se hoje, em Coimbra, | tinião de Grémios de Lojistas de | coces» evitam o «mmolecunentos pro- 
os representantes das Uniões de Gré-| Coimbra saudou todos os delegados | venjente da inactividade, mansém a 
mios de Lojistas de Lisboa, Porto e | que se destocaram a Coimbra. Segui-| normalidade da circulação, prevenin- 
Coimbra, é dos Grémios de todo o | aamente, convidou o sr. Virgilio Fon-| do assim que devido à má circula- 
Pais. A Importante reunião, que teve | seca para presidir à reunião, o qual, | ção se façam acumulações no cére- 
lugar na sede da União de Grémios | usando da palavra. começou por sa-| bro ou pulmões, o que pode ser 
de Lojistas de Coinibra, registou a ! entar a necessidade que os organis- | fatal. 
aro » presença de mais de uma centena de | mos representativos do comércio re- E 
dr ariquiime c monta SSL fo di Ba 6 dirigentes corporativos, iniciando-se às | talhista corporativamente organizado | EXERCÍCIO NECESSÁRIO 
pria Espécie As suas aplicações| acabou, para sossego da rainha da || 14 horas, sob a presidência do sr. Abi-|têm de se reunir  periódicamente 
dl pacíficas, graças “à construção de que não lhe achara — | lio Lagoas, presidente da Unkio de | para estudarem as soluções mais ade- 
Centrais atômicas, como se procede nenhuma. «Tout | Grêmios de Lojistas de Coimbra, ten- | quadas aos problemas que se rela- 
; qui finit bien..s como | do tomado tambéh lugar na Mesa os | cionam com as actividades abrangidas 
diria o senhor de La Palisse. presidentes das Uniões de: Lisboa e) e que manifestam no plano nacional. | manter-se na cama por um longo 
Porto, respectivamente, srs, Virgilio | Referiu-se, depois, à personalidade do E ads 
Fonseca e Costa Braga e os presiden- y (Continua na 2º página) 
tes do Grémio do Comércio de Braga, (Continua na 8.º página) 1[Ioo?WSSÇçSçtç 


Observações feitas durante a 
guerra demonstraram que um Jo- 
vem saudável que seja obrigado à 


(Continua na 8.º página) 


O CHANCELER ADENAUER 
IRÁ PESSOALMENTE, A ROMA, PARA 


ASSINAR 


no dia 25 os Tratados do Mercado 


Gomum e da Eurátomo, 


as salientando, assim, a grande importância que lhes atribui 


CAMPEONATO NA ROMA, 17 — Intormam, de boa de uma organização curopeia para 
ciona vir a Roma para assinar, pessoal- | tinar-se à exploração do actual sen- 
mente, os Tratados do Mercado Comum | timento anti-americano na Europa 


À e da EURATOMO, a 25 do corrente. O | ocidental e dos receios da França e 
- - chanceler deseja vincar a importancia | doutros países mais de que a Europa 
3 i j venha a ser dominada pela Alema- 


que atribui a estes dois instrumentos di- | VE a 

: a 4 plomáticos, que devem contribuir para a | Nha — escreve o «Observer», acres- 

O Salgueiros conquistou, ontem, no seu campo, magnifico triunto, ao bater o forte conjunto do Sporting Farense unificação da Europa, — F. Pp. g centando que a proposta soviética 

— um dos grupos que mais se destacaram na primeira fase da : RE obedece er perto'a/zastes dé propá- 

prova — pela folgada margem de tentos: 5-1. Os o i 
5 KEgas sentido d mobr; anda, mas é exa nx t , 
algarvios comprometeram as suas aspirações com esta derrota, continuando no fundo da tabela. Por seu lado, SOVIGUCAS ie is TRES Pós Pres ti 
Os «encarados» do Norte estão em segundo lugar, com os mesmos pontos do Vitória de Guimarães. Na gravura, ERR o 

a palhdido Uatpavio, nariado: “ás E = LONDRES, 17— A proposta so- 

» Isaurindo, despacha o esférico a soco, frente à ameaça dum dianteiro salgueirista viética tendente ao estabelecimento | (Continua na Secção do ESTRANGEIRO) 


Um aspecto da importante reunião realizada, ontem. em Coimbra 


B Comércio do Porto e 


AR 
PELA CIDADE" 
E 1 Há CEM ANOS 


18 de Março de 1857 


[2 Segunda-feira, 18 de Março de 1957 


ENEIDA DOIDO DM DM Dema me na 2 e ED EE 


0 MUNDO DE HOJE 


O relógio mais sensacional da actualidade 


foi construído há um século 


De VISEU 


MARÇO, 15 
VISITAS PASTORAIS — Os dôis vene- 
randos bispos de Viseu é auxilir, visitaram 
a freguesia de Várzea de Lafões (juntu de 
Termas), onde Crismaram 132 pessoas. 
Em Sania Cruz da Trapa, que 06 mes- 
mos re prelados visitaram q seguir, 
crismaram 202 pessoas: é em São Felix 
(tudo no concelho de S. Pedro do Sul 
a visita pastoral foi feita 
rev=, o sr. D 
auxiliar, que al! crismou 
As três freguesias receberam os preia 
dos com todas as demonstrações de res- 
peitosa veneração. revestindo-se do seu 
ar mais festivo 


p-—p» (Cont do La página) 


período, devido a doença ou a fe- 
rimento de guerra, não será capaz 
ae fazer qualquer exercício, mesmo 
moderado, durante 2 a 6 semanas 
depois de se levantar. Aqueles que 
se levantavam pouco tempo depois 
uma operação, estavam menos, 
inclinados a desmaios ou tontur 
ou a sofrerem de palpitações ou an» 


À indústria no Brasil 


Sepundo a Federação das In- 
dúustrias de São Paulo, o valor da 
produção industrial paulista, em 
1956, atingiu a volumosa soma de 
135.082 milhões de cruzeiros, con- 
tra 89.340 milhões, em 1955.» 

A produção industrial brasilei- 
ra elevou-se para 255861 milhões 
de cruzeiros (111.300 milhões de 
escudos aproximadamente). As 


Resumo de noticias pobiicadas 
há um século pelo nosso jornal 


Acometida de doença 
súbita e mortal O socio-gerente da P: 
da Praça da Alegria, & 


No Hospital da Misericórdia, onde fora) P. S. P. contra uma ex- 
internada, no dia anterior, por ter pão, acusando-a de se recusar a prestar 
acometida de doença Subita, falece! contas de 2234860, que recebeu de tiver- 
Maria Ferreira Couto, de &4 aca pilatios, 
da freguesia de V 
ja Feira 


CAMARA DOS SENHORES DE- 
PUTADOS — Sessão em 11 d 
Março — O sr. Pinto Soares ma 
dou para u mesa uma represent 
ção da Camara Municipal de Santo 
Tirso, pedindo o acabamento da 


é 
É 
É 
é 
É 
É 
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Pescador pouco afortunado 


Ao pé do monte de Wendeistein está | quentemente de proprietário O mineiro 
situado a pequenina aldeia de Wiechs.| Hartmann adquíriu-o em 1928 por algu- 
da sua modéstia, este pequeno | mas centenas marcos, A maravilha 
uma curio- | da relojoaria estava parada. 

Hartmann deu provas de uma paciên- 
eia impulgar, procurando o defeito e 
postando somas consideráveis para pôr 
O mecanismo novamente d funcionar, Há 
algumas semanas, Hartmann pôde final- 
mente apresentar o seu relógio ao piú- 
blico. Hartmann, atingiu há algumas 
semanas O seu objectivo. O relógio anda 
de novo, e as cinquenta figuras talhados 

madetra, assim como 14 mostrador 

novo em movimento, Só é pre 
corda ao relógio uma vez por 
ano. Os mostradores indicam não só a 
hora exacta nas mais importantes ci- 
dades da Alemanha, da Austria e da 
França, mas também o calendário, com 


indicação exacta da semana, do més e do | fundadas Ci 


. O relógio de Kress é realmente 
uma maravilha da relojoaria. Um gênio 
alado indica os quartos de hora e q 
cada hora aparece a morte. Num lado 
desfilam as estações da Poirão do Se- 
mhor, enquanto no outro os apóstolos, 
resto da casa, à excepção de Judas, ajoelhem perante 
cárcere que só queria abandonar q! Cristo, Quando dão as horas, abre-se 
a sua obra estivesse terminada. Seul uma portinha e aparecem os simbolos 
irmão Johann passava-lhe todos os dias) da vida humana. Um ermitão toca to- 
alimentos por um postigo e, sempre) das as manhãs « todas as tardes uma 
que necessário, os materiais que exigia. | sineta, e um pequeno órgão de 52 flautas 
um pouco erxa-| de madeira toca hinos e cânticos reli 
giosos. A obra de Josef Kress é real. 
mento uma maravilha, realizada por um 
simples rapaz de umo aldeia, um pos 
sésso que finalmente perdeu a sua 
vida 
Georg Kronenbinter. 


TT ——u 8 mm 


engra 

tas moviam-se exactidão abso- 
luta. Só.0 galo que 4 
voz trós vezes assim que São Pedro apa- 
recesso no cortejo dos apóstolos, nega- 
missão. Josef Kres 

e|Foram presos os conauto- 

res dos automóveis que 


atropelaram mortalmente 
uma criança e uma 


ve atropelacam 
Maria de Lour- 
le 5 anos, da Rua 

: PS 

ra pobre b. - s 

done, ee O e) ne cet 18 Come 06 


Boro No Hospi aos 

obra, ital Geral Santo ”" 

A morte foi realmente à redenção do | recebeu tratamento, Em de Qiada 
Infeliz relojociro, O seu irmão João ven-| desastrosa, Ondina Alves Lapa, de 3é 
montando a aos. da Rua Candido dos Reis. 386. com 
com | frectura do braço direito. 


dal Ciclista gravemente ferido 
duma 


qu 
Culu da bicicleta em segui e 
tato e sofreu Atendo e ão 


ANIVENSARIUS 
EREZR aim Fazem amanhã anos as Senhoras: 
Sida 
CE mm 

+ 


1— Supdividirám. 
 2— Reto — Nota de musica — Nome de 


tuou-se, nesta cidade, mais uma sessão 
culturals;para médicos, 

alguns flmes sobre 

energia atómica ns Medicina 


desta 
de cinema, com 9 filme «O 
glórias. 


ri que enviada à Câmara Municipal 


que o sr. presidente do Município, vá 
a Lisboa tratar o assunto, que é, 
naturalmente, ds maior importância 
pára esta cidade 


De VOU 


que Vasconha, a primeira povoação 
Eida se aproximará da sede do seu con- 
celho, passando a dispor de uma óptima 


ci 

TA PASTORAL — Anuncia-ss para 
Próximo domingo, d4 a visita a euta 
a do dlocase, que 


ARA MÉDICOS — Etec- 
Quedas desastrosas 


vitimas de quedas desastrosas, foram 


CURSO DE PODADORES — JN: socorridos. no Hospital da Misericord: 


ção Agrária de Viseu, efectuou-se mais | Alfredo Nestor Moreira, de Os. pi- 

um curso de podad ' 

creveram 22 trabalhadores dos concelhos | 221. e Miquelina Ramos Neves, 

de Nelas, Satão e Viseu, ui do Vai 
JUVENTUI 


lorés “em que se in4- | cheleiro, da Rus Dr. Alberto de Agul 


8 anos. da Rus Fon 184. Vi 
DE ESCOLAR CATOLICA | bom, Gondomar, ambos com terimentos 
dia 23, | na cabeça. 


Prisões por furto 


APS. P. prendeu A! 
de 52 anos, servente metalurgico. da Rua 
do Monte de S. João, 86, 

ro 


SASAS, Dasroso -— 0 
ecid! 


er dr 
idament 


confessando ter ali praticado outro 
de três barras daquele metal. é 


MARÇO. 16 
os, oportunamente, notícia de 


so 
de velocidade 


ia pelos mori 
do Camii AB: 8, Pre queixou-se 0 sr, ar, Jorge 
Oliveira da Silva, da Rua Guilherme 
Braga, 242. acusando os motoristas de 
dois automóveis, cujas matrículas indi- 
excessiva velo. 


uma reclamação escrita, e 


um turno de trabalhadores a reparar | di 
o leito na valetas da a e 
-nos, porém, que a re) em 
curso ainda ão é de de 
mesmo para remedelo, e com 

um pouco de atenção da 
de Obras e sem muito maior dispên- 
E sa velha ficaria bastante 


o que deve ser, 


ms: 
Repartição 


Ida pela filha 


No Hospital da Misericórdia. toi so- 
TRANSPORTES COLECTIVOS ? | corrida Rota” Maria, da Rus de Santa 


— Requereu o sr. Arcides Lourenço | Catarina, 910. com vários ferimentos pelo 
de Almeida, superiormente, aro 
se- adjudicada a cont 


corpo, por ter regida por sus 

ra lhe | e reivina da Conceição: Morais. mio 
com ela reside 

A P. S. P. tomou conta do caso. 


Caíu da bicicleta e ficou 
muito ferido 


Valentim Pinto Durais Fonseca. de 19 
rralheiro. da Rua dos Chou 


seus termos, anos, 
164, caíy cesastrosmente da biciel 


OBRAS NAS ALDEIAS — A Junta 


de' Freguesia de Fragosela apresen- 
tou à Câmara um pedido de melhora- 
mentos, que foi despachado ra A] sericórciia 
Repartição de Obras 
Municipal dar o seu 


Envolveram-so em desor- 
dem e agrediram-se 
mutuamente 


ZELA 


44 nhos, cimenteiro, dy Rua Herois da 
Pátria. 24. com escoria 
ria Perreira da Silva, de 


leg 
om | 1 r 0a cosa de 
ár | primeiro é o serhario: 
». tomo já lemos, ao mésmo tempo 
atin- ' 

Agressões 
Por terem side vitimas de agressões, 

ueixatam-se. é P. Joaquina 
prás. ST, 0 
em é indicou. qui 


O, Rio Tinto. Gondomar. | 4 
duo daquela troguesta: 


Atropelado gravemente 
or um automóvel, que 
se pôs em fuga 


Fá, de Andrads 
Certa, Marta Júlia Bumecy Gonçalves Pires. | dam, natural 


E os Senhores: 
do Cortegaça, José Loita 


de Faia dr. Sorgo Ciao da Costa 
=| , Jorge ro '08! 
Pes: Fotê dos Bastos Barrogo” Manual | no, Porto 
Gomes Pereira da Cost arca 


Ornelas Bruges, 
da Cruz O , Jorge José Guedes 
Oabrai de Campos, José Vidal da 


PORTO MAR HOTEL 


Na elegante aboiter deste conhecido 
Hotel, estreia-se, na próxima quinta- 
feira, 21 ,a-famosa fadista NDA 

DRIGUES As marcações podem ser 
feitos desde jd. 


* 
» No sábado, 23 do corrente, na «boites 
do mesmo Im -d um ante 
mado baile de «Micaremes, que, pelas, 
marcações já feitas, promete ser anima- 
dístimo. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.“ 732 


H em 
autegiontatas 1 
ra 5— 


FoLEETIM DE (0) Comercio do Parto — 2.º-feira, 18 de Março de 1957 (15) 


(ROMANCE ) 


“ Jonte- Moura 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


divertida com 4s palavras de Gonçalo, respondeu-lhe : 
muita razão. Convem-te muito melhor o papel de príncipe 
encantador, apaixonado e adorado. É para esse que te deves guardar, 
porque ta também hás-de encontrar o amor, tenho a certeza. 

Voltando ao seu tema favorito, logo prosseguiu : 

> No domingo tornei a ver o Abel. Foi por minha causa que el 
velo a Valbelo. Não te repetirei as coisas adoráveis que me disse em casa 
dos Guedes. Podias achar-me romanesca é py reservá-las para mim 
só, no fi do coração, Mas combinámos isto : deve vir amanhã e diri- 
gir-se-f directamente à Quinta para falar com meu pai, Preveni-o de que 
haverá sarilho provavelmente , porque o pai é duro como aço é conven- 
ceu-se de que tenho de casar com a sun fábrica e, portanto, contigo que já 
comi seu sucessor. Como lá vais amanhã, conto com a tua pessoa para 
o tornares razoável, para lhe fazeres compreender, sem que lho digas, que 
não tinhas intenção de me pedir em casamento, 

— Isso não é verdade ! não lhe direi semelhante mentira ! — excla- 
mou Gonçalo, 

- — Preferes então que me amaldiçoe ? Além disso, tens, sim ou não, 

o intento de me nedir em casamento ?- Eee 


bique, Abel 
da futebol 


les do E 
ET ão a 
equipamentos de rádio para aviões o ar. | ly K 
eng.º capitão da Aeronáutica Militar Mário | R na 
Cruzeiro. : E E 
INT z E) 
” v 


jo Fregu e 
concelho, e de Varaielas. do 
Oliveira de 
presidente da Junta Autónoma das Estra- 
das, 1 quem 

Nacional, entre 
aquela entidade prometido Interessar-se | copy 


dr 
6 TEMPO — vergadeiramente prima-| Rodolfo Diesel, inventor do motor do | Carro" d 


Anil, Jalvos um pouco quente para, a) sou ROMS; GM 1869, nasceu Neville | & 


fentro de uma nemana, Oo astmino | 1018, foi assassinado, em Salónica, 
simo convida eo passeio, — C, 


trada, ver, uida, 
Po pano di nelividades da cáilidade vous 


NOTAS PESSOAIS — Val ser operado Rar 


frontal 
O infeliz 
Observações 


recolheu à Sala de 
lospital da Misericórdia. 


ASS 


DA REGIÃO-—Uma comis. 


18 DE MARÇO — Neste dia, acon- 
teceu : em 1455, morrou, em Roma, 
oe rada | F'ra Angolico, famoso pintor italian: 
pia e Varziolas, tendo | om 1844, nasceu Rimsky Korsakov, 
tor vusso; em 1858, nasceu 


Ja 
Frades, foi recebida pelo si 


+ estação e o nana hamberlain, político britânico; em 
Jorge 1, Rei da Grécia. 


Ferdnand continua a andar de automóvel... mas à vela 


— Para ser rejeitado ou desempenhar o papel de substituto ? Não, 
mil vezes não. « 

— Não tens, portanto, esse intento. É isso o que farás compreender 
ao papá. 


serviços. 

— Nunca ! O papá tem outras filhas. Poderá pensar que a Ale- 
xandra te agrada mais do que eu, Gonçalo, é com a Alexandra que farás 
o teu casamento de amor. Ela é deliciosa. 

— Era a ti que eu amava, Raquel. 

— Amava é um tempo passado do verbo amar. Pensa agora no fu- 
turo, meu velho camarada. 

— O futuro | um laboratório de decepções ! 

— Cala-te ! O que é a vida senão isso ? 

A felicidade jorrava das suas palavras, dos seus olhares, dos gestos 
das suas mãos. Era tão grande à sua riqueza, que não admitia nem 
compreendia a pobreza dos outros. 

— A felicidade — afirmou eln — existe para toda a gente, mas é 
preciso agarrá-la quando aparece. É indispensável sabê-la reconhecer e, 
para isso, não se deixar enganar pelo ruído de aparências sem valor. 

'erás a tua parte, Gonçalo, e desejo do fundo do coração que seja a 
Alexandra que ta dê. 

Raquel entusiasmou-se nos louvores da irmã, a única das quatro u 
quem confidenciou o seu amor por Abel. 

— E Cristiana ? 

— Não sabe nada, a não ser que tenha adivinhado qualquer coisa. 
Essa pequena é tão observadora ! Compreendes, há o par Raquel- 
«Alexandra e o par Maria Flora e Flora Muria. Cristiana, entre os dois 
pares, quase não procura formar trio com umas qu com outras. É muito 
susceptível, um tudo-nada sorumbática, e não faz confidências a ninguém. 
Há-de saber a verdade no mesmo tempo que toda a família. 

— Tua mãe ... 

— Não tenho coragem de a prevenir ... O Abel está indicado para 
partir para Angola. ' 

— E tu vais para Angola ? 

— Iria com ele para o fim do mundo, se fosse preciso. É claro que 
vou — respondeu feroz e extasinda. 

Goncalo não compreendia como é que a prima vodia suportar a 


E será a mim que ele amaldiçoará. Talvez me dispense os 


Recolheu à Enfermaria 4, do Hospital 
da 


estrada da Porto a Guimardes, pas- 
feórdin, com fractura da rótula arado do aaa a 


sando por Santo Triso; e Que seja 
abolida q nova portagem que se 
está pagando na ponte de. Tra- 
vage 

PUBLICAÇÃO — Pubacou-se o 
 f do jornal «A Instrução Publi- 
cur 

A CIDADE DE CANTAO — U 
porte de Cantão é dividido em 
duas cidades: à chinesa e q tár- 
tara, separadas por muralhas. A 
roda dy Gmbas há ainda uma mu- 
ralho de 60 pés de altura, Neste 
recinto estó Contão, especia de 
caos de pequenas casas, entremea- 
dos de árvores, sem ruas regula- 
res sem parques, sem praças, e 
sem nenhum ornamento de àr- 
quitectura. 

A cidade tem 9 milhas inglesas 
de circunferência 4 população 
que hobita as casas é de 400.000 
almas, a que habita nos barços € 
“w 60.000 almas, e à população dos 
nrrabaldes, de 200 000 almas pouco 


esquerda, Ramiro Joaquim Dias Gomes, 
de 26 aros, pintor, da Rua dos Pelames, 
e2,“e que caiu de elevada altura sobre 
uns rochedos, quando pescava & linha, 
na doca de Leixões. 


————— 1 —— 


De Matosinhos- 
- Leça 


MARÇO, 18 
CAMARA MUNICIPAL 
do sr dr. Fernando 


É 
g 
y 
, 
pelo se, dr. E! 
com a presença de todos os v E] 
emsepto Jo ar Jaime Gouveia, cuja 
falta justificou, o efectuou muis ou men r o 
& habitual sesmão ordinária eim mara de 800 ou SORO 
Vo mesmo modo que nas eida- 
des turcas, cado industria tem 
arruamento separado: um para as 
vidrarias um para as sedarias, um 
para os doutores, um para os 
comestíveis, ete Por entre as 
comms ha pequenos templos, do 
mesmo estilo que ay outros cf 
truções 
Ds comestíveis estão expostos 
% com muito asseio. Os orrugmentor 
3 são calçados com inrgus pegras de 
lousa Na frente de cada cósa, em 
uma espécie de nicho, há um pe- 
queno altar de 2 ou 3 pés de alto, 
X com lâmpadas, constantem 
E] acesas de noite, Este costuma re- 
EH «o mesmo tempo suas 
Eu sociais, Durante o dia, 
Hi na parte da cidade des 
3$ timada à venda dos comestíveis, a 
& oplomeração do povo é considerá- 
3 vel As muiheres e as meninas vão 
% Pelas lojas fazer as suas compras, 
%É e sem véus como na Europa. 
$ Além das lojas de víveres, ha 
vendedores ambulantes, que trans- 
% portam Or seus generos em gran- 
% dos cestos As clones opulentos 
% parseiam no meio de todo este 
o paor gozar a distracção 
ctdculo oferecido pela 
Pulação. U* quardas da volte 
É rem de dia ar imundicias de cada 
, 
x 
E 
x 
x 


tomou conhecimento, através de um of 
cio da Junta Nacional do 


extro,. 13880; 
12890) e corrente, 12840. 
foram presentes dum propostas, uma 
ars a aquisição do prédio nº 250, da 
ua do Pinto Araújo, em Leca da Pal- 
meiva, pela quan 360.000800 a com 
» área total do quinhentos é trinta mes 
tros quadrados, com vista h construçã 
das pracetas é ruas de acemo ao viaduto 
do porto de Leixões; é outra Dara o assen- 
um colector de drenagem da 


tamento de, 
Avenida Fabril do Norte. na Benhors da 
Hora, obra orçada em 70000800 por 
estimativa, o a executar por administra- 
cão directa. Antes de encerrads a sasão 
foi dado o expediente a olnauenta 
requerimentos para obras diversa 
torisado o pagamento de vári: 
na Importância global de 43.790800. 
HOSP 


Hoje, cerca das 15 horas, ns Rua 1º de 
Dezembro, na parte compreendida entre 
sa imias do Alvaro Castelões e de França 
Junior. quando al! transitara o ar. Jon- 
quim Elísio Moreira, de 59 anos, casado, 
empregado comercial, residente na Rua 
de Alvaro Cuatelões, 298, desta vila, ao 
volante do seu automável TN 12-91, co- 
leu o mmudante Jorge Alexandro Lama- 
Vasconcelos, de 11 anos, 

dre Vascon= 


para q sai 
dade da atmosfera. Há muita frita 
de podo, As aves domésticas é 
porcos abundam nos arruamentos 
estreitos. Nos bairros pobres, o 
numero de doentes de arrupções 
curóneas ofereco um espectáculo 
repugnante. Os cemitérios são nos 
arrabaides. 


REXANKKENHRKK NI 


mesma viatura 
cosa urgência do Hospital de Matosinhos 
ali. foram-lho ministrados os primeiros 
socárros pelo médico de servico, ar, dr. 
Machado da Silva, auxiliado pelo pessoal 
do «bancos. Como o pequeno sinistrado 
procivassa de um examo radiográfico, sem 

ja de tempo me apresento: 

, o dr dr Mengo de Abrea, sendo, 
então, verificada n existência 
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tua cspora. 

remse do estado do filho. O motorista 
ficou soy prindos tomando conta da ocor 
rência a PAP, 


POR ABÚRO DE CONFIANÇA — O co- 


AP.S. P. de VILA DO CONDE 


pôs termo so «casos 
QUE TRAZIA INDIGNADO O Povo 

de SANTA MARIA DE VILAR 
+ da qual es 


tava confiada a sim administração, parte) SANTA MARIA DE VILAR, 16 
a li existente, é À qual) — Finalmente, teve hoje q seu € 
à om e e 
tráxia: fustamente Indl A 
-desta terra, Tratava-se, como en 
dissemos, dum acto ignôbil praticado 
por uma viúva do lugar da Estação, 
que para fazer prosperar os negócios 
da casa de pasto que explorava, al- 


Fantos Mansa), sendo 


da uu dá P + 
it E A qe dA O tome dec) bergou dentro dela duas infelizes mu- 


onuedeal nosistiram os art de. Pernando | lheres, vindas, não se sabe de onde, 
Doni da Hora Aroso, presidente do] O caso indignou profundamente os 
Conselho do Administração dor Serviços) vilarenses, a ponto das janelas da re- 
To Pon Trico Soares “del sidência daquela mulher, terem «ido 
Te e Silva o Rui do] S a aquela " 
Carneiro, respectivamente, di- | estilhaçados com pedradas. Das dili- 
fo dos servicos téonicos e dos] gências efectuadas, quer pelos mora- 
dores do lugar da Estação, dos quais 
fregueal nta de Fi se conta o chefe da mesma, como pelo 
gúesim outras individualidades em des) regedor desta freguesia, sr. Antônio 
taque e muitos populares. Após uma ti-| Dias da Cost4 e ainda por outras pes- 
feira coriménia para inauguração dos) sgus, resultou a prisão, hoje, de tarde, 
das duas infelizes, efectuada por 
agentes da P. 8. P., de Vila do Conde, 
e que as levaram paraa cadeia 
comarcã. O povo de Santa Maria de 
tie encerrou a sessão, pj Vilar exultou de contentamento quan- 
farer Nao, voa raro o ranita o do soube Eos Aeieágido-+ Bio e 
e caga para 9) rão concordado com a deci agora 
Apastetimo to de dsua. ventilnado. tam”) farão concordado com a decisão agora 
eelras: de nutocarros dos STCP para| tomada, aquele: que ali iam beberricar 
derrir [nqueia em abundância e que no fim se en- 
peisancias volviam em desordem e se entrega 
vam a actos indecorosos, exprimint 
-se ainda indecentemente diante de 
toda a gente. De novo e finalmente, o 
tr que mora junto à Estação de 
odivas pode viver so! o é 
satisfeito, Tudo voltou, novamente, à 
normalidade, depois de um emau pe- 
ríodo», proporcionado pela acção infe- 
liz de uma viúva, que já não é a pri- 
melra vez que provoca escândalo na 
sua terra 


avrh 0% era Quelhas Lima, rev. Ta 
es. Porreira Dias e, por último. o pre. 


m copo de águas aos convidados, 
fue sorviu de motivo para a troca de 
Pindes. 


EM CERNACHE 


UMA OCTOGENÁRIA ALOJOU UM 
CORPO ESTRANHO NO ESOFAGO 
SENDO HOSPITALIZADA 


COIMBRA, 17 — Foi conduzida 
nos Hospitais da Universidade, Cle- 
mentina dos Santos, de 80 anos, 
viuva, residente em Caldaria, Cerna- 
che, por se lhe ter alojado um co) 
estranho no esófago. Como não foi 
possível fazer a extracção, o médico 
de serviço determinou que recolhesse 
a uma enfermaria onde está em 
observação. 


perspectiva de abandonar uma família tão unida, um lar tão agradável, 
tudo o que lhe proporcionava uma ventura perfeita, para seguir para n 
África um senhor que... 
— Amo-o — explicou ela. 
E isto dizia tudo. 
* . 


4 De posse daquelas confidências, Gonçalo |. «ol na entrevista 
do dia seguinte. Certas modlidudes dos serviçva da fábries permitiam a 
Ricardo Santiago e ao seu ensenheiro estarem livres ná quinta-feira um 
pouco muis cedo que nos ou-ros dius da semana. Esta a razão por que 
Gonçalo jantava na Quinta naquele dia, Podia-se nssim andar um pouco 
de barco ou dar uma volta pelo parque antes da refeição, Por tal motivo, 
Raquel indicou esse dia no tenente Abcl Silveira, 

O Outono, com uma temperatura, muito agradável o ainda para- 
mentado de verdura e perfumado de rosas o de heliotropos atrafra ns 
senhoras pura o terraço quando Gonçalo, muito comovido, e o industrial 
conservando o aspecto carregado que havia dias retomara, chegaram à 
saída da fábrica. Raquel, nervosa, de olhos reluzentes, meteu o seu tra- 
balho de malha no saco e ergueu-se repentinamente da cadeira em que 
estava sentada. 

Bravo ! — exclamou. — Teremos tempo de jogar uma partida 
de ténis. Quem é que quer vir ? : 

Alexandra, boa jogadora, e Cristiana, desejosn de o vir a ser ofe- 
receram-se logo. 

— Vocês, pequenas — ordenou Raquel, dirigindo-se às gémeas — 
vêm também para apanhar as bolas. 

As duas, porém, protestaram. Foi preci entre risos € revoltas 
indignadas, arrancá-las à força das cadeiras. Finalmente, vencida a pre- 
guiça de ambas, sempre consentiram, à custa de nfágos e palavrinhas 
doces, em seguir de bom grado as irmãs e o primo. es 

Então Raquel, voltando-se, contemplou o terraço com ar satisfeito. 
Abel podia vir, não tinha que recear a presença de raparigas abelhydas 
no cumprimento da sua difícil missão. 

Apenas chegaram ao campo de ténis, Gonçalo e Raquel, em vez de 
começarem a jogar, afastaram-se cochichando. 

— Valeu bem a pena! — disseram as gémeas. com saudade das 
suas cómodas ca 


AS PROVÍNCIAS ana 


TE 


perspectivas para 1957 são as 
mais lisonjeiras, dado à actual 
política do governo, que atrai para 
o Brasil poderosos grupos econô- 
micos internacionais, além de de- 
terminar a exploração de jozigos 
de minerais apreciáveis. 

A Kaiser Atuminium ocaba de 
. a Govemo brasi- 
leiro, de um projecto para q tm- 
plantação de uma fábrica na re- 
gião servida pela Cia. Higro- 
eléctrica de São Francisco. f 

Um gripo de 85 indústrias 


siedade mental. As mesmas obse 
vações aplicam-se a doenças cróni- 
cas não operáveis, tais como a ar 
trite ou ourras. 

Excepto durante a fase activa da 
inflamação ou infecção de tais doen- 
ças, um exercício judicioso e con- 
trolado meédicamente é desejumel, 
Não sômente a condição física do 
Poetas mas também a mental é me- 

orada se ele estiver participando 
activamente no tratamento, e fazene e negraE, ia que cbn 
do alguma coisa para a sua conva- firma alemã Krupp. produzirá, 
tescença. O paciente tem de querer ainde este ano, no Brasil, loco- 
melhorar e não deve manter a ideia | motivar e caminhões de grande 
de que para melhorar basta ser um[m *ttlogem. 
daria recita do ad A abrir 

s exe s na cama agora 
tão comumente prescritos, a seguir | ser grandes eneia, pe cnada qu 
a certas operações, como o eram já brar contacto 
depois de partos e para o doente | ideias, 
srata-se de um problema de reabi- 
liração. 


NOVAS DESTREZAS n 
As pessoas que perderam as per- 
nas ou perdem na totalidade ou em | 
parte ds funções de uma perna, têm 
de se lhe ensinar novas maneiras 
de actuar para substituirem as fun- 
ções perdidas, Doentes convalescen- 
tes do coração necessitam ser ensi- 
nados de novo como devem tratar 
dos arranjos das suas casas, quando 
regressam dentro dos limites das 
suas forças. O surdo tem de apren- 
der nos lábios e a usar os aparelhos 
de audição. Obviamente, o cego tem 


muito Et ibope 
Rea ler q viver, tão pronta- 


mente quanto o permitam as condi- 
ções físicas. pode evitar uma posst- 
vel invalidez. O afrouxamento de 
responsabilidades e o prazer de ser 
servido não podem ser benefícios 
suficientes em comparação com o 
poder continuar a fazer a sua vida, 
e a solicitude de amigos e parentes 
só serve, quando em demasia, para 
amolecer o carácter e torná-lo um 
aaa fes rias | bias é conventente estregá-las 
a e wo palavra que cobre = 
o processo de realmente se conside-| MY anais tema vaca ô 
rar curado depois da doença ter sido 
vencida. Muitos aparelhos engenho- 
sos têm sido inventados para ajudar 
os enfraquecidos ou os que perde- 
ram funções, mas 0 factor mais im- 
portante é o estímulo psicológico e 


ER Dr W. Bauer 


EM COIMBRA 
UM SAPATEIRO CAIU DUM TELHADO 


À RUA, SOFRENDO FERIMENTOS QUE 
LHE CAUSARAM A MORTE 
COIMBRA, 17 — Esta noite o sa- 
ae Joaquim Teixeira de Oliveira, 
29 anos, casado, sta de Espi- 


o lado da Run de Fe n Tomás e 
por qualquer motivo esiu é ficou gra-| 
vemente ferido. Ao local acorreu a 


nicipais que quando chegou ao local 
já não DA ps por um particular. 
se prestar a conduzir nos Hospitais 
da Universidade o sinistrado. O mé- 
dico de serviço, sr. dr. Adriano Pi. 
menta verificou que a vítima apre- 
sentava esmagamento do frontal e 


anna Rd 
juele irro o que 

aa durante algum tempo faltasso a 
energia eléctrica, mas prontamente 
compareceu uma brigada dos Serviços 
en icipalizados que reparou as ava- 
rias. 


Um operário de Fermentões 
calu desastrosamente e 

FRACTUROU UMA DAS PERNAS 
sendo hospitalizado em Vila Real 
SABROSA, 16 — Ontem, pelas 10 
horas, quando descarregava adubo, 
Ep Ga 
lu desa: e - 
rou uma at. recolhendo no hos- 
pital de Vila Real. 


Na povoação de Moita do Norte 
VITIMADA PELO TETANO, FALECEU 

UMA CRIANÇA DE DOIS ANOS 

DE IDADE 
ENTRONCAMENTO, 17 — Na 
de Moita do Norte, 
o das 
er: 

desta” vila, José 


Cristian; láva-os canto do olho, com uma inha na 
testa; havia A a TU la o, coenprêadia, HR 6 que Ale- 
Da caDes guardar por mais tempo o segredo, desatou num 

jouco. 


uma explicação. Foi dada pela Raquel, que voltara para 
junto das suas a ge As gémeas soitaram risinhos agudos; 
Cristiana corou, empalídeceu, a corar. 

— E não ES; disseste nada ; — censurou ela. — Tu sabia-lo ? — 
acrescentou, dirigindo-se a Gonçalo. 

— Sabin, sim, 

Ele aa Tae desde quando ? Seria por isso que na véspera 
estava sorumbático ” 

Ninguém pensou mais em ténis. Raquel, liberta do seu segredo, 
nunca mais se calava a falar de Abel. Gonçalo não estava satisfeito, mas, 
decidido a não se apoquentar com o que acontecera, esforçava-me por 
afastar do espírito e do coração aquela a quem, muito baixinho, chamava 
ingrata, e repetia o que ela lhe havia dito, no cantar os louvores da irmã : 
«Há-de ser com a Alexandra que farás o teu casamento de amor>. 

Era forçoso concordar que, na doce luz daquela tarde outonal, a gra- 
ca delicada de Alexandra prendia mais do que a rebrilhante de Raquel. 
Durante algumas horas, e talvez mais, quando foi da sua entrada na 
Quinta pela primeira vez, fora ela n eleita. Ná: 

De que valia sofrer por uma quimera, tendo ao pé de si uma tão 
bela realidade ? E o.seu olhar incidiu sobre aquela linda prima, tanto ou 
tão pouco que ela se apercebeu do facto. 

A voz alterada da tia: Laide arrancou-o de repente a essa con- 
templação : 

— Raquel ! Raquel ! E : k 

— Meu Deus, tende piedade de mim ! Anjo da guarda, ajudal-me ! 
— proferiu a interpelada com fervor. k 

— Raquel ! — chamou a mesma voz outra vez e com mais força. 

— Melhor que um discurso — notou Cristiana — o trêmulo da voz 
da tin Laide diz-nos sem retórica o drama de família que se representa 


neste momento. Então, Raquel, responde-lhe, g 
(Continua) 


ecssc ooo e socos oscoscessasos. 
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A boa exibição dos 


portuenses justificou 


a vitória... mas Os ares deram, 
sempre, réplica 


SALGUEIROS, 5 
FARENSE, 1 


A primeira visita do Sporting Farense ao Porto atraiu ao velho campo 
dos «salgueiristass uma enchente. Havia natural interesse em ver actuar 
a equipa algarvia, apesar de, nesta fase final, ainda não ter demonstrado 


o valor que a exornou durante a fase primitiva da prova. Depois. o Salguei- 
ros, precisava de ganhar o desafio após a derrota do Montijo e tudo se 


conjugou para que a expectativa rodeasse a pugna. O Farense foi muito 
saudado ao entrar em campo e, antes do início do prélio, as direcções dos 
dois clubes confraternizaram por entre os aplausos do público. O jogo, não 
obstante muito disputado, decorreu, sempre, sob o signo da correcção e 
a vitória dos portuenses situou-se num plano certo, apesar dos farenses 


merecerem e-justificarem mais um tento, pelo menos... 


Na verdade, a equipa da capital 


do Algarve não deve estar naquela 
magnífica, fase que tanto relevo lhe 
deu durante a primeira parte da 
prova. Foi vencida por 51 e como 
em Braga havia perdido por 52 e, 
em «casa», consentira um empate ao 
Coruchense, há «matérias para jus- 
tíficar que a «forma» presente dos 
«alvo-negros» não é, positivamente, a 
mais perfeita. Todavia, a equipa, não 
obstante o maior poder do adversá- 
rio, lutou sempre, replicou sempre e 
nunca se «entregou»; pelo contrário. 
Lutou, de começo até final, com o 
mesmo ardor e com a mesma comba- 
tividade, defendendo-se tenazmente e, 
por vezes, atacando com perigo atra- 
vês de várias «fugas» que poderiam 
ter proporcionado um cu dois tentos 
mais. Principalmente, na primeira 
parte, & equipa visitante disfrutou de 
três ocasiões de golo à vista e que 
só não se concretizaram... porque não 
tinham de se concretizar! Uma vez, 
tais oportunidades, convertidas em 
tentos, gerariam para os portuenses 
dificuldades de monta, tal o ânimo 
que os algarvios sempre puseram na 
luta. O Salgueiros nesses lances, «li- 
dou> com certa dose de sorte, apesar 
da sua evidente e nunca ofuscada 
superioridade. 

Começou muito bem a equipa de 
Arétio, modificada para melhor, com 
Mário e Rosa a reaparecerem e com 
Tai a regresar e o facto pareceu ter 
dado «sangue -novo» ao grupo que 
entrou a toda a velocidade, imedia- 
tamente surpreendendo o antagonista 
nesse importante capítulo. Assim, os 
sotaventistas tiveram de recuar para 
a defesa e, lá, de resolverem muitos 
problemas que a acção — firme, rápi- 
da e perigosa—do Salgueiros pro-| 
porcionou. Logo de início o marca-. 
dor funcionou para os visitados — 
cinco minutos de jogo—e o facto 
animou, extraordinariamente, os «en- 
carnados» que persistiram na sua 
veloz ofensiva a dar muitos embara- 
sos aos farenses. 

- Antes do quarto de nora novo golo 
u Salgueiros er 


teca Gar 


O Farense, não replicar, 
oferecer luta que nunca feneceu, lu- 
tar com decisão e com valentia, teve 
de ceder perante o mais dilatado 
poder: dos «salgueiristas» em tarde 
inspirada com exibição muito dife- 
rente — para melhor, claro... — do 
que aquela ante o Vitória vimara- 


cado... Todavia, no fim dos primeiros 
quarenta e cinco minutos, o desfecho 
de 30 para o Salgueiros apresenta-| 
pod tee rimed premiando a melhor 

sob todos os pontos de vista. 
Claramente. 


Na segunda parte, o cariz do jogo 
já não teve aquela faceta de agrado 


gadas, mas 
os dianteiros, de certo modo perigo- 
sos, a caminhar para 4 baliza, uma 
Ses naisoma de golo, não Jogravam 
a concretização do mesmo, desperdi- 
cando filo + oo 

Mais um apareceu para ôs| 
locais e o resultado da partida ficou 
totalmente decidido. 

Com 40, já não poderia haver 
qualquer reviravolta, demais com os. 
algarvios, embora eternos lutadores, 
Sem evidenciarem poder de remate 
capaz de modificar o rumo dos acon- 
tecimentos. Depois a uta monotoni- 


Perto do fim, porém, surgiram 
mais tentos: um para o Farense — 
que bem mereceu o «ponto de honra» 

outro para o Salgueiros 'a fechar 
a contagem. 


As reentradas de Rosa e de Tai 
deram, como já frisamos, outro valor. 
à equipa e a mesma movimentou-se, 
sempre, bem, ganhando com inteira. 
justice “e com todo o merecimento. 

— de começo até final 
Deleite dorso a cimo do 
do Salgueiros no desafio de ontem. 
O público afecto retirou satisfeito é 
— Sobretudo — confiante no futuro 
da equipa e com toda a razão, acen- 
PRETA doág 

a defesa, gana esteve exce- 
E o. que nem RÃ bem 

, dando absoluta confi 

meia dúzia de ea 


vesse a pouca sorte de se ter lesio-| 
nado perto do fim da segunda parte, 
pelo que passou para a extrema- 
reita, a fazer número. Carvalho se- 
guiuse a Barrigana em mérito de 
exibição, continuando a subir nitida- 
mente e Gualdino, igualmente, esteve 
certo. 

Nos médios, Germano realizou 
uma actuação em cheio! Magnífico 
de princípio a fim. A sua «forma» 
está, agora, no auge. Porcell acom- 
panhou-o no seu «jeito» costumado 
& impulsionou um ataque já de si... 
bem impulsionado. 

Na frente, Rosa e Tai chamaram 
a atenção e deram mais poder à 
ofensiva, um com a prontidão do 
seu pontapé (Rosa) e outro com a 
EO seu jogo (Tai). Depois, Lato, 

O, seguido de Lopez 
e de Teixei 1 
e de Teixeira, pela ordem de valor 

FARENSE — Isaurindo Parra; 
Reina, Ventura II e Celestino; Faus- 
to de Matos e Bento; Brito, Realito, 
Campos, Balela e Queimado. 

A equipa da capital da província 
elgarvia, como já dissemos, não se 
deve encontrar dentro do seu me- 
lhor. De maneira geral, era de aguar- 
dar algo mais, mas apesar da enor- 
me e sempre patente vontade de- 
monstrada, não chegou —no capítulo 
técnico—a competir com o adversá- 
rio. Não pôde chegar... e foi pena, 
«Pois, doutra maneira, o desafio teria. 


adquirido uma faceta de equilibrio 
que nunca chegou a aparecer... 

Desiludiu, então, o grupo de Ar- 
tur Quaresma? Não se pode ser, 
todavia, tão severo na sua apreciação 
apenas por um só jogo e, em «casa», 
a «turma» será «outra» quanto & 
perigosidade (apesar do empate que 
os de Coruche foram, lá buscar...) 
mas—e, isso, é que sé torna mister 
vincar — esperava-se mais do grupo 
atendendo à excelente capacidade de- 
monstrada na primeira rase da prova 
onde chegou a lugar de destaque ni 
tido. Para já, a carreira da equipa é 
má e ver-se-á o que lhe reservará O 
futuro. 

O guardião Isaurindo (antigo ele- 
mento do Covilhã) teve, ainda, várias 
intervenções seguras e firmes e não 
teve culpas nos golos sofridos Dos 
defesas, Ventura II foi c mais certo. 

Nos médios, Fausto de Matos, 
cumpriu, môrmente na primeira par- 
te, exibindo bom toque de bola e 
sentido do lugar e, no ataque, o 
avançado-centro Campos (o melhor 
marcador da Zona Sul na fase pri- 
mitiva da competição) mostrou-se 
muito perigoso a caminhar para a 
baliza, revelando rapidez, intuição do. 
posto e «genica» apreciável. <Fugiu» 
muitas vezes e acabou por marcar o 
tento do seu grupo, sendo o mais 
visto elemento do ataque sotaventis- 
ta. Depois de Campos, o espanhol 
Realito, o interior -direito, também 
chamou a atenção e revelou bom 
sentido de jogo. O extremo-direito, 
Brito, esteve muito em acção, Balela 
ficou na sombra e Queimado lesio- 
nou-se na segunda parte, tal como 
Mário. 

O primeiro tento do Salgueiros foi 
marcado por Rosa a centro de Tai, 
aos 5 minutos; o segundo, por Lopez, 
aos 13 minutos, com remate forte ao 
canto esquerdo da baliza; o terceiro, 
por Lalo, a passe de Porcell, aos 31 
minutos; o quarto, por Tai, aos 7 
minutos após o intervalo, com um 
bom remate e o quinto por Teixeira, 
aos 42 minutos, num remate de 


efeito, E 
RCA eo foi de Campos, | 
PL a Ene E ae 
sr car da 
e: 

ade o s de 

Na primeira parte, muito bem; na 
segunda desuniu-se, anulou dois ten- 
tos ao Salgueiros (o segundo dos 
quais de modo discutível) e valeu- 
-lhe a supremacia dos «ccais e a sua 
tranquilidade quanto à vitória. 

Uma arbitragem de duas «caras», 
em suma... 

CM. 


O Comércio do Borto 


CAMPEONATO NACICNAL DA !l DIVISÃO 


O CORUCHENSE continua isolado no comando da classificação 


Excelente exibição do SALGUEIROS, 


coroada com expressivo triunfo 


Na jornada de ontem — a terceira desta fase final — venceram as equipas visi- 
tadas, pelo que, pode dizer-se, não houve surpresas. E, se as houve, pelo menos se 
quisermos tomar alguns desfechoê como sensacionais, temos que nos reportar é mar- 
gem por que ganharam o Salgueiros e o Vitória de Guimarães. 

Realmente, não se esperava que o Farense e o Montijo se deixassem bater, 


respectivamente, por quatro e cinco golos 


O confronto Norte-Sul foi favorável aos conjuntos nortenhos, que ganharam 
dois encontros por 13-4, perdendo um terceiro, por 1-2. 

O Coruchense, ao derrotar o S. C, de Braga, conservou o primeiro lugar. 
sem corapanhias. Havia quem admitisse que os bracarenses passassem vitoriosamente 
este obstáculo, mas tal não sucedeu. Deste modo, o équipa de Szabo ocupa a segunda 


GUIMARÃES, & 
MONTIJO. 3 


Depois do excelente triunfo do Vitória há oito dias, «rente ao Sporting 
de Braga, o público vimaranense aguardou com interesse a part da de ontem, 
contra o Montijo, para se aquilatar, das possibilidades da equiva, nesta fase 
final do campeonato. O jogo de ontem, comprovou-o, pois a equipa, voltou 
a «golear» o adversário e a decidir-se, abertamente nesta fase final, isto é, 
jogo incisivo e voluntarioso que lhe faz abrir na sua frente novos horizontes. 


Apesar do número de tentos ser 
elevado, nem por isso a partida fez 
criar à sua volta grande aspecto de 
emoção, pois os vimaranenses lança- 
dos sempre numa ofensiva tenaz e 
persistente, rara vez deixou os visi- 
tantes invadirem o seu terreno. Os 
três tentos na sua baliza, foram mais 
consentidos pela defesa local, do que, 
prôpriamente, lo mérito dos ata 
cantes do Montijo. 

O Vitória, sempre lançado num 
sentido de ataque, obrigou os seus 
defesas a actuarem quase sempre a 
meio do terreno, e assim, um passe 
em profundidade lançado para o seu 
meio campo, punha logo esta em di- 
ficuldade. Foi o que sucedeu nas três 

a e deu os três tentos e ou- 

s que | am sesultar, mas 
que criaram Se 

Silveira e os dois obrei- 
ros do triunfo de há vito dias, esti- 
veram, ontem, infelizes, causando vá- 
rios «calafrios» ao «team» que podia 
muito bem, ter-lhe sido perigoso, se 
não fosse a inspiração dos restantes 
elementos. 

A turma, exibiu-se mesmo em sen- 
tido de agrado, prendendo a assistên- 
cia com jogadas primorosas muito 
bem delineadas, mas muitas vezes 
mal finalizadas. 


CAMPEONATO REGIONAL 


ll DIVISÃO 


O SPORT PROGRESSO, ERMESINDE, RIO 
TINTO e SERZEDO foram os autores 
dos melhores resultados de ontem 


Os resultados da sétima jornada, dis- 
putada ontem, valeram, apenas, aqueles 
que, referentes à série dos «Primeiros», 
foram alcançados pelo Sport Progresso, 
que empatou em Penafiel, e pelo Erme- 
sinde que, por sua vez, cometeu igual 
proeza em Lever. 

E quanto à série dos «Últimos», esti- 
veram também em evidência, o Serzedo, 
que infligiu a primeira derrota ao Des- 
portivo de Portugal, e o empate do Rio 
Tinto, em Perosinho. 

Os restantes resultados, nos duas sê- 
ries, foram normais e, assim, a classifi- 
sução passou a ser a seguinte: 


SÉRIE DOS «PRIMEIROS» 
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JOGOS PARA DOMINGO 


SÉRIE DOS «PRIMEIPOS»: Progres-o- 
-Ermesinde; Valadares-Penafiel; Cj 
ixões-Canideio; Paredes-Amarante; Frea: 
munde-Leverense 5 

SÉRIE DOS «ÚLTIMOS»: Rio Tinto- 
-O do Douro; Marco-Perosinho: Cruz- 
-Pedrouços; Serzedo-Foz: D. Portugal- 
-Lixa. 


PENAFIEL-PROGRESSO, 
2-2 


Jogo em Penafiel, Os grupos forma- 
tam do seguinte modo : o 

PENAFIEL — Carlos; Machido e 
Taco; Mesq Teco IH e Rebiio; 
Germano, Livramento. Mota, Marocas € 
Carvalho: 

PROGRESSO — Veloso; Arménio e 
Maia ; Mano, Marcelino e Garrião ; An- 
tônio, «Pingar, Cartuxo, 

Amaral 


Arbitro, Avelino Ribeiro do Porto. 


Ben Barec 6 | depois de Rodrigues 


Os golos: aos 2 minutos por Livra- 
mento; aos 46, por «Pingar; aos 47, 
Por Amaral, é aos 53 por Marocas. 

O grupo iscal alinhou sem dois dos 
seus “Titulars que se ressentiu imenso 
dessas faltes, porque produziu pouco 
rendimento e rouc, conjunto. 

Progresso aproveitando-se dessas 
circunstancias, conseguiu o empate e. 
até, esteve em vencedor no início da se- 
Eunda parte 

A arbitragem regutar.—C. 


FREAMUNDE-PAREDES, 
1-0 


Jogo em Freamunde soo a arbitragem 
de José Brega do Porto e Os grupos 


Rego 
Luís Ivo Humberto Taipa e Moreir: 

PAREDES — Norberio;  Casmno. 
Barros e Abílio; Barreira e Bastos; Ma- 
nuel, Araujo, Loureiro, Malaia , Rei- 
naigo. 

O golo da vitória foi marcado aos 
80 minutos por Hunberto, 

A exibição dos locais não foi coroa- 
cs de êxito pois encontrou na detesa 
visitante um grande obstáculo, esptcial- 
mente no guarda-redes, Além do grande 
dominio que os locais exerceram perde. 
ram dois castigos máximos por má ron- 
taria dos rematadores 

A salientar nos visitantes, 
guarda-redes Araujo e Malaia. 

Nos locais Taipa Humberto « Lau- 
rindo. 

A arbitragem foi boa —€ 


LEVERENSE-ERME- 
SINDE, 2-2 


Jogo em Lever, arbitrado por Manuel 
Veixeira, com Os grupos assim formad: 

LEVERENSE-Dores ; Francisco Joe 
» Emilio; Quim e Soares: Ztca, Tou: 
Bho Salvador. Delfim e Américo 

BRMESINDE — Luis; Vilaça 
ceiro e Carneiro; Alberto e Veigi 
Grilo. José Luís Silvério, João e Zexa. 

Aq intervalo as equips estavam em- 
patadas a bolas. 

No recomeço, os grupos empenharam- 
-se em busca do melhor resultado, pelo 
que o marcador funcionou várias vêzes, 
tendo Silvério obtido os golos do vist- 
tante e Zeca e Delfim os dos locais 
t bitragcim regular. — O 


CANIDELO-VALADARES, 
4-1 


Jogo no campo «Marques Gomes, € 
son a arbitragem de Albertino Gomes. 
os grupos formaram 

CANIDELO — Oliveira ; Matos e Joa. 
quim ; Adriiho, Chico « Altamiro ; Bap 
vista Marcirio 'Iúdio, Queir adr 

VALADARES igues ; “Ate 
are é 


além do 


Lou- 


— Kodrigues ; Alexan- 
anicho : Pereira, Mulato & Amé- 
aco; 2 “jo, Brandão, Mourão Saul e 
Coelho 

Ao intervalo havia 1-1, Marcou em 
primeiro lugar o Valadares, por Mourão. 
q Canidelo fez o empate na transtor- 
| Mação de uma grande penalidade por 
iadriano. que fez o ponto de recarga 

ter defendido pa 


uve- 


O resultado por si, é explicativo 
sobre o seu desenvolvimento de jogo 
que demonstra claramente a sua su- 
premacia que teria redondado no de- 
correr do jogo. 

Os montijenses, lutadores e vale: 
tes, nunca denotaram, enfraqueci- 
mento mesmo quando <icaram priva- 
dos do seu avançado-centro Ernesto, 
que o árbitro expulsou, quando da 
execução da penalidade que deu o 
3º golo ao Vitória. A equipa é volun- 
tariosa e mostrou no decorrer do 
jogo, que no seu campo, será um 
«osso» para as equipas que terão de 
lá jogar. 

As equipas alinharam: 

VITÓRIA DE GUIMARÃES — Lo- 
bato; Virgilio, Silveira e Daniel; Ce- 
sário e Auleta; Bártolo, Barros, 
mesto, Rosa e Benje. SEREM 

MONTIJO — Redol; Caixeirinha, 
Baragon e Manuel Luís; Neto e Ser- 

Barriga, Veredas, Ernesto, 
Mora e José Paulo. 

O primeiro golo da partida per- 
tenceu ao Vitória aos 20 minutos, re- 
sultante de um potente «tiro» de Bar- 
ros de uma passagem de Rola. 

Aos 32 minutos os visitantes gera- 
ram um avanço perigoso, batendo 
bem a defesa vimaranense: o esférico 
atirado por Barrigas, tocou em vá- 
rios jogadores e Ernesto, de cabeça, 
atirou muito bem ao lado de Lobato. 

No último minuto da 1.º parte, o 
Vitória passou a vencedor numa jo- 
gada de Barros que em luta com 
Ceixeirinha, conseguiu fazer o tento, 
saindo sêriamente magoado neste 
lance. 

Aos 51 minutos uma carga de Cai- 
xeirinha a Rola, foi a com 
uma grande penalidade, que Virgílio 
converteu. 

Dois minutos depois, num avanço 
dos visitantes, Virgílio, meteu mão 
e a penalidade executada por Caixei- 
rinha reduziu a diferença. 

Aos 70 minutos na execução de 
um «canto» contra os montijenses, 
Rola marcou e Ernesto bateu o guar- 
da-redes, marcando golo. 

Dois minutos depois, Earragon 
meteu mão à bola e Virgílio chama- 
do, novamente, para executar o cas- 
tigo, fez o quinto tento. 

Aos 73 minutos um passe mal me- 
dido de Virgílio a Lobato encontrou 
o interior Mora, oportuno, que não 
teve dificuldade em fazer o golo, a 
despeito do guardião se ter lançado 
aos seus pés. E 

Aos 78 minutos, Auleta colocado 
no conjunto atacante Jos locais, lan- 
cou um potente remate que chegou 


ram mais em evidência e, mercê de al- 
guns erros cometidos pala defesa gos 
visitantes, marcaram mais três tentos, 
dois por Ilídio e um por Adriano. igual- 
mente de grande penalidade e obtido nas 
condições do primeiro tento. 


Resultado certo e arbitragem regular. 


AMARANTE-COIM- 
BRÕES, 5-2 


Jogo em Amarante, eob a arbitragem 
de Joaquim da Silva, do Porto, e com 
os grupos alinhados 

AMARANTE — Alexandrino; Zé Fusa. 
Fioriano e Adão ; Pereira e Carlos; Pin. 
gulm. Caché, Magalhães, Carvalho e Cer. 
queira. 

COIMBRCZS — Vieira IL; Silvestre, 
Soares e Vieira 1: Osvaldo é Fandino ; 
Raul Armando, Carlos Gomes, Fernando 
e Gabrial. 

Os golUs : aos 10 minutos. por Ce 
que: aos 20, pelo mesmo ; a0s 2) 
por Caché; : aos 52, por Carlos Gomes 
aos 65 por Magalhães; aos 66, por Hai 
dino - é aos 65 Magalkiães fechou a con- 
tagan 

Vitória merecida dos locais, num jogo 

uito «modesto». Foram expulsos Car- 
los é Cerqueira, dos locais, e Vieira L 
cos visitantes. 

A arbitragem foi muito fraca —C 


LIXA-OLIVEIRA 
DO DOURO, 4-2 


Jogo na Lixa dirigido por António 
Candido Chaves com O grupos : 

LIXA — Martins, Teixeira, Zé Maria 

Adão ; Leite é Luis; Orlando, Abreu, 

ho. Julio e Paulista. 

OLIVEIRA DO DOURO — Euric 
Francisco. Waldemar e Manuel; Santos 
e Peixoto; Samuel Montez Domingos, 
Quelimane e Franquelim. 

Os golos: marcaram pelo Lixa, Pa 

ia à 1 minuto ; Orlando aos 22 e 40; 
& Marinho, aos 85 minutos. 

Oliveira do Douro Franquelim, 
aos 55 e Samuel aos 65 minutos 

Depois de com certa dificuldade ter 
chegido ao fim da primeira parte a 
vencer por 3-0, O Lixa viu-s em apuros 
para sair do rectângulo vitorioso, isto 
derido do jogo duro empregado 'pelos 
visitantes que de princípio ao fim lu- 
taram ardorosamente para obter resul. 
tado convincente o que não consegui- 
ram. 

Boa arbitragem. — . 


PEDROUÇOS-MARCO, 1-0 


Pedrouços, sob q ar! 
oelho, com Os Erupos 255: 


Antonio, 


Pavia e Joaquim; Faria e Fernando ; 


«Goleada> do VITÓRIA no desafio de Guimarães 
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$ No PORTO: 

5 Salgueiros-Farense 


Em CORUCHE: 


Em GUIMARÃES: 


J06G0S PAR 


A defesa dos locais ganhou o encontro... 


RESULTADOS GERAIS 


TERCEIRA JORNADA DA FASE FINAL 


Coruchense-S. C. de Braga .. 


Vitória-Montijo ... 
xXx x 


QUARTA JORNADA DA FASE FINAL 


Em BRAGA: S. €. de Broga-S. €. Salgueiros 
Em FARO: Farense-Montijo 
Em CORUCHE: Coruchense-Vitória (6.) » 


: 
518 
: 
. 
: 
24) 2 
: 
: 
. 
: 
83.º 
. 
. 


A DOMINGO 


CORUCHENSE, 2 
SP. DE BRAGA, 1 


Arbitrando Joaquim 
CORUCHENSE — Almeida; 
fredo; Armando, 4anuel Jorge, 
BRAGA — Cesário; Antunes, Josi 


Campos, de 


Lisboa, as equipas formaram: 


Rocha, Bailão e Verissimo; Passos e Al- 
Remíigio, Rodolfo e ..arciso. 


é Maria II e Passos; 'osé Maria I e 


metade da tabela classificativa, mas é preciso não esquecer que disputou dois jogos mando; Baptista, Ferreirinha, Rafael, J. Mendonça e Fernando Mendonça. 
em campo alheio, tal como o Montijo e o Farense, os ultimos classificados. amas ça 


O Salgueiros trtunfou muito bem. depois de excelente exibição. Os algarvios, 


contudo, deixaram boa impressão e não mereciam tão severo castigo. O confronto surpresa 
entre os campeões da Zona Norte e os da Zona Sul foi favorável aos nortenhos. Os | jogo, 


«encarnados» portuenses, em dia de inspiração, deram muita satisfação á sua gente, 
ficando moralizados para a difícil jornada do próximo domingo. 

Em Guimarães, a partida agradou. Apontaram-se muitos golos — houve a | 4 recuperação, e O facto é que O jogo 
sugestão de um desafio de andebol. As duos defesas cometeram bastantes deslises, 


qu se reflectiram no marcador 
desfecho pouco frequente no futebol. 


A 
d, PRE RRE 


V. DE GUIMARÃES-MONTIJO — Benje 


x 


tenta o golo, mas o defesa do Montijo 


consegue travar-lhe o seguimento do esférico 


teta, Daniel, Rola e Ernesto. 
O sr. Mário Garcia, de Aveiro, 
dirigiu a partida. Trabalho certo em 
todos os pormenores, com decisão 
acertada na validação do 1º golo dos 
visitantes que muitos prott 
sem razão. 
Os montijenses que se hospeda- 
ram na Vila de Vizela, foram no sá- 


bado, à noite, recebidos na sede do 
ja onde a direcção do clube vi- 


do Montijo a 

dente em Guimarães, também se re- 
gozijou pela visita dos seus conter- 
râneos à sua terra actual, tendo ofe- 
recido à embaixada montijense, na 
sua vivenda, um «copo de água» que 
deixou gratos a todos os seus amigos 
do Montijo. 

Antes do encontro começar, guar- 
dou-se 1 minuto de silêncio, em me- 
mória da morte do sr. dr. José Pinto 
Rodrigues, antigo presidente do Vi- 
tória s actual director da, Federação. 


* 


PROVA INTER-SELECÇÕES DE JUNIORES 


Triunfos das selecções E, B e F, na primeira 
jornada 


A Associação de Futebol do Porto, pôs, 
ontem, em movimento, mais uma compe- 
tição: a «Prova Extraordinária Inter- 
-Selecção de Juniores». 

Do seu fim, julgamos não ser neces- 
sário algo mais dizer-se, pois o torneio 
visa o aperfeiçoamento técnico do jovem 
futebolista que, afastado do regional, 


Daniel Bernardo, Albino, Jatme e Neca. 


tantes 
60 minutos foram expulsos Pego € 


| 47 mínuios Albino marcou O 
golo da vitória do Pelirouços. 


SERZEDO-DESPORTIVO 
DE PORTUGAL, 4-1 


Jogo realizado no campo do D. de 
Portugal, sob a direcção de David Fer- 
reira e os grupos aSim formados : 


D. DE PORTUGAL — Castro; Su- 
veira Manuel e Dionísio ; José e Gelá- 
sw; Fernando Vieira Artur, Horácio é 
Macedo 


SERZEDO — Maia; Camarinho 1 
Camarinho II e Josué: Lemos e Ol- 
veira; Alberto, Benjamim, Armindo 
Silva e Guedes. 

À vitória pertenou 4 equipa que 
melhor soube aproveitar as nportunt- 
dades de marcar, sendo no entanto os 
vencidos os que mais dominaram duran- 
te toda a partida. 

Marcaram os golos: pelo Sezzego, 
Armindo (2), Silva e Benjamim. Pelo 
Desportivo de Portugal, Horácio. 

Arbitragem boa. 


FOZ-CRUZ, 5-0 


Jogo na Foz. 
Toão Gomes, com as equipas assim 
nhadas : 

FOZ — Laurentino : Campos Lameia 
e Zeca; Vital e Lolas; Serrano S: 
zar. Cocas, Linhas e Pádua 


sob a arbitragem de 
at 


CRUZ — Cerqueira ; 
Pego; Tono e Pinto; 
Zé II. Carlitos e Viterbo. 

Marcaram pelo Foz, Coeas 42), 
dus (3) e Salazar. 

A arbitragem satisite., 


PEROSINHO-RIO 
TINTO, 0-0 


No campo da Garrida detrontarem- 
-se, Ontem, o Perosinho é o Kio Tinto, 
que alinháram : 

PEROSINHO — Rebola : Alves Mario 
e Barbosa ; Mota e Dino; Ramalhão Ra. 
mos, Abel Mário, Milheiro e Vieira. 

RIO TINTO — Artur: Mário. João 
e Taroio ; 


Além de se jogar muito mal, q 
britagem deste encontro foi q riot pos- 
judicou enormemente a 


Minito, 
Araujo, 


equipa da e: 

Peig mau trabalho desenvolvido pelas 
duss equipas, o resultado de 0-4 é O 
justo prémio ao seu Jabor. 


pode assim continuar q cultivar os seus 
conhecimentos, buscando no contacto 
com os outros, ampliá-ios. Logo portanto, 
a iniciativa, idealizada na época passada 
pode corporizar-se agora e é de acredi- 
tar que atinja o éxito para que foi criada. 
Esse é o pensamento dos dirigentes asso- 
ciativos e cremos que o daqueles que ao 
meio andam ligados, pois como todos sa- 
bem, o nosso futebol prejudica-se por 


Os bracarenses foram colhidos de 
logo no primeiro minuto de 
quando o grupo de Coruche 
marcou um golo, por intermédio de 
Verissimo, na sequência de um livre. 

Havia, ainda, tempo bastante para 


passou a desenrolar-se numa nítida 


oito golos para um lado, três para outro. Eis um | feição de equilíbrio, sucedendo-se as 


incursões das duas linhas de ataque, 
com destaque para o Sporting de 
Braga que colocou em frequentes di- 
ficuidades a defesa local e só não 
marcou por falta de sorte e devido 
à aplicação de Almeida. 

Até ao final do primeiro tempo 
manteve-se essa toada de «parada- 
“respostas mas no reatamento, o Co- 
ruchense mostrou-se decidido a au- 
mentar a vantagem e, aos 3 minutos, 
beneficiaram duma grande penalida. 
de por falta de Antunes sobre Remi 
gio na área de rigor, que foi conver- 
tida por Manuel Jorge no segundo 
golo. 


EI DIVISÃO Fe eaa 


Recobrou-se, a partir dos 8 minu- 
tos, o equilíbrio, e cada baliza passou 
por um momento de aflição: Fernan- 
do Mendonça atirou ao lado e Cesá- 
rio defendeu arrojadamente um re- 
mate de Remígio. 

A cerca dos 30 minutos o Braga 
alcançou o seu único tento: «canto» 
marcado do lado esquerdo e remate 
de José Maria, de cabeça, a contar. 

Os visitantes espevitaram, lançan- 
do-se impetuosamente na ofensiva e 
forçando Almeida a trabalho bastan- 
te difícil—mas o resultado não se 
alterou. Pode dizer-se que a defesa do 
Coruchense foi quem ganhou o jogo, 
pois tanto Almeida como Rocha, Pas- 
sos e Bailão actusram com invulgar 
energia, opondo-se com êxito à maior 
capacidade técnica dos bracarenses, 
os quais desfrutaram de numerosas 
oportunidades de marcar que não fo- 
ram concluídas, muitas vezes, até, 
por imperícia no pontapé definitivo 
à baliza. 


escasesenso 


CIONAL 


CANDAL, SENHORA DA HORA e SANDINENSE conse- 


guiram os mais amplos 


triunfo do VASCO DA GAMA 


gional da 1H Di 

Na série A, 

o resultado mais volumoso, pois bateu o 
Fedras Rubras por numeros convincen- 
tes quanto à sug superior tarefa: 9-3. 

O Candal derrotou o Gervide por 8-0, 
após uma partida em que o dominio do 
vencedor foi marcado desde o primeiro 
ao ultimo minuto. pelo que os numeros 
podiam ter tomado ainda maior expres- 
são, tanto mais que foé desperdiçada 
uma grande penalidade. 

O Sandinense, que recebeu o Perafita, 
tembém pertence do numero dos concor- 
rentes que estiveram em tarde produ- 
tiva. Os sandinenses triunjaram por 6-2, 
o que demonstra à excelente disposição 
táctica dos seus avançados. 

Nesta série destaca-se ainda q vitória 
do Maia, em Custoias, o empate do Cres- 


falta de «princípios nos jovens pratican-| 6, 


tes, que começam, quando em alguns 
lados já se é imternacional 

Sem estar de todo alhea a ideia do 
triunfo — nem isso seria possível — a 
intenção é apenas a de formar jogado- 
res e dessa tareja se vão encarregar os 
respectivos treinadores, Jerónimo de Cas- 
tro, Lima e Sá, Joaquim Pacheco, Alber- 
tino Andrade, Manuel Ramos e Ricardo 
Cardoso, elementos com conhecimentos 
bastantes para produzirem obra séria e 
proveitosa 


A primeira jornada, tom jogos no 
Lima, Salgueiros e Besso, teve ambien- 
te, tanto mais que se disputaram, depois 
jogos importantes. 

A selecção formada pelos jogadores 
do F. C. do Porto, Boavista e Académico 
parece ser a de melhores valores; porém 
por enquanto, não pode ainda, tirar-se 
uma indicação segura. 

Há que aguardar .. 


CLASSIFICAÇÃO 


Da Vo E Di RIC: 
Selecção 
Selecção 
Selecção 
Selecção 
Selecção D ..... 
Selecção C ... o 


Selecção B-Selecção A, 1-0 


Jogo no campo «Eng. Vidal Pinheiro». 
arbitrado por Freitas Maia, com as equi- 
pas escim formadas 

SELECÇÃO B — Gainza (Leixões); 
Oliveira (Leixões). Dias (Padroense) e 
Bapiista (Padroense); Alberto (Padroen- 
se) e Tomás (S. Hora): Jacob (Leixões), 
Valdemar (idem), Jorge (Infesta), Via- 
ninha (Perafita) é Mário (Infesta) 

SELECÇÃO A — Machado (Acad.) de- 
pois João (Boavista); Sousa (Boay.), 
Cristovão (Porto) e Everisto (idem): AU- 
gusto (Boav) é Jaime (Porto); Teixeira 
(Boav.), Amaral (Acad.), Paiva (Ramald.) 
e Ricardo (idem). 

No segundo tempo fizeram-se várias 
substituições. tendo entrado pera a se- 
lecção B, Amaro (S. Hora), Freitas (In- 
festa), Carmo (Padruense) e Rodriguês 
(Infesta) e para a selecção A, Ferreira 
(Bosv.) 

Como se esperava, os duos «selecções» 
não satisfizeram como conjunto, o que 
não admira, dado que são jogadores de 
vários clubes, com a agravante da falta 
de treinos. Porém. por vezes. fizeram-se 
jogadas bem delineades, principalmente, 
pela selecção A. mas a falta de remate 
foi notória nas duas turmas. 

Ao intêrvalo, registava-se um empate 
a 0-0. O golo dos vencedores foi apontado 
por AMARO, na conclusão de um canto 


Jogo no Estádio do Lima. Os grupos, 


de Silva Gomes, 


Selecção F-Selecção D, 3-2 
Jogo no campo do Bessa, com as equi. 

pas assim formad: 
SELECÇÃO F — António (Freemun 
Toninho (Pe- 


munde). 

SELECÇÃO D — Carlos Alberto (Pro- 
gresso); Barros (Cruz) e Gonçalves (Var- 
zim): Faria (Varzim), Ferreira (Erme- 
sinde) e Vieira (idem): Branco (Progres- 
50), Quintas (R. Ave), Moreira (Rio Ave). 
Pereira da Silva (Cruz) e Ferreira (Rio 
Ave). 

Arbitro: Albino dos Sentos. 

Marcadores: Anselmo, Arnsido e Lo- 
pes, pelo vencedor; Quintas e Branco, 
pelo vencido. 

Jogo equilibrado e vitória do mais 
aguerrido, já que técnicamente, o desa- 
fio. não passou da mediocridade, pois 
nem uma, nem outra selecção, logrou 


se, 
Arbitragem regular. 

JOGOS PARA DOMINGO 
Seienção A - Selecção C 
Selecção F - Selecção E 
Selecção E - Selecção D 
Os campos e horas dos jogos, serão 


oportunemente indicados pela A. F. do 
Porto. 


aii 


resultados — Destacado 
as 


seda, 2-2; Valonguense.S. Pedro da Cova. 
03; Vila Meã-Sobreirense, 3-1. 


CLASSIFICAÇÕES 
SERIE A 


É SSESSESSLSESS 
alia: mo ma tia RS 
A) er O UN A ei A a OS 
REESBEsovanaD BEEEcoBaauma ! 
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BS5BSNBESLS  CRRESSCBNSSES 
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4 
JOGOS PARA DOMINGO 


No próximo domingo efectuar-se-ão 
os jogos da penultima jornada desta fase, 
cuja ordem é como segue: 

SÉRIE A: Crestuma-Trofense; Infesta- 
-Qustoias; Maia-Senhora da Hora; Pe- 
ras-Sandinense; Perafita-Candal. 

SERIE B: Vasco da Gama-Nuno Al- 

; Gens- 


Lordelo. 

Os jogos efectuar-se-ão às 15 horas, 
ros campos dos clubes indicados em pri- 
meiro lugar. 
VALONGUENSE-S. PEDRO 

DA COVA, 1-3 


Jogo em Valongo, sob e direcção ce 
'Peulo Márquês as equipas 
alinharam : 

VALONGUENSE — Toninho; Bessa, 
Hermínio e José Augusto; Paupério 
Sousa; Felgueiras, Adão. Baltarejo. 

Firmino - 


Baptista e Matos. 

S PEDRO DA COVA — 

Augusto, Marques e João; Conceição e 
Couto: Zeca, Abilio Cabral, Ganara é 
Ribeiro. 

O prélio foi muito bem disputado. 
tendo os contendores emprestado á luta 
o melhor do seu esforço. la, os 
forasteiros ganhenim bem pois foram. 
sem qualquer duvida, superiores so ad- 
versário. 

Pelo vencedor marcaram : Cabral (2) 
e Abílio. 

O gol do Valonguense foi obtido zor 


ptista. 
Boa arbitragem. 
MAIA-CUSTOIAS, 2-0 


Jogo em Cusioias dirigido por At- 
tónio Veiga As equipas apresentaram 
as Seguintes formações 
CUSTOIAS — Mouta ; Eléctrico, Ma 
tins e Carlos; Pinho e Barral; Conge 
Deniel, Machado Mário e ueirog: 
MAIA — Almeida ; Sarmênto. Moret- 


(Continua na 5* página) 
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TRI É DADE — AMANHÃ — ESTREIA 


TELEF. 24412 


APRESENTA HOJE ÀS 21,30 HORAS EM 
FORMOSO ES 
(re cnsos ESTREIA NO PORTO 


da música my 
(4 
N tha 


COCOCOCCOCO CC CCC 0000 
NOTÁVEL! 


o) HOJE NOITE 9 e meia (Adultos) 
apresentada pela SONORO FILME 


ESTREIA 
Teraso A mais recente obra de LÉONIDE MOGUY 


UM FILME NOVO 
CoM MÚSICA 


] 
« Ano ne E BAILADOS ss Rr ode o realizador de 
COMET CEAR tê xo SAO JOAOCINE: «AMANHÃ SERÁ TARDE» 
TECHNICOLOR 


AO 
LONGO 
DAS RUAS 


— LE LONG DES TROTTOIRES — 
UM FILME DE AMOR E 
ESPERANÇA 


com a mais sensacional 
descoberta do cinema francês 


GENE KELLY 
TAMARA TOUMANOVA 
IGOR YOUSKEVITCH 


DANIK 
PATISSON 


ANNE VERNON e FRANÇOIS GUÉRIN 
Não é um filme representado 
É UM FILME VERDADEIRO ! 


6 SEMANAS EM LISBOA EM DOIS GRANDES CINEMAS | 
TARDE — 3 e meia — PELA ULTIMA VEZ — 13 anos 


DON CAMILO E AS ELEIÇÕES 


e A VISITA DA RAINHA ISABEL |l A PORTUGAL 
SEMPRE LOTAÇÕES ESGOTADAS com o 00000000009000000008 
MAIOR TRIUNFO NA HISTÓRIA DO CINEMA 


GUERRA E PAZ noisishornsez: 0000: 


UM FILME M.G.M. a 
TEONICOLOR — VistaVision 


JOVADA AND sIMMY 
Wiiiten by ROBERT E KENT and JAMES 8. 
PRODUCIOA- SAM KATIMAN « REALIZADA-FRED F SEARS 


P 
AR ut OS REIS DO ROCK REGRESSAM MAIS TREPIDANTES 


“nos agora QUE NUNCA! 
mais centacionab|il.» cs NOVOS CONJUNTOS ! NOVAS ATRACÇÕES ! 


Um filme COLUMBIA de ritmos alucinantes 


TARDE 8 e meiu — NOITE, 9 e meta (Adultos) 1] 
ULTIMAS EXIBIÇÕES 


FUGITIVOS DO INFERNO 


Um filme de guerra que é um libelo contra 
a guerra ! — Tecnicolor — com TONY CURTIS 
aaa FRANK LOVEJOY MARY MURPHY 


o 
'8 21,80 horas «purtos, DOIS GRANDES ARTISTAS º 
R 
O ORTURBANTE TEATRO SÁ DA BANDEIRA 
| ELA AMOU 


O MINISTRO DA MARINHA] T. .S. Fº. || amigo Teo 


presidiu em Aveiro e 
na Figueira da Foz 


ao lançamento à água de 
novos navios 


AVEIRO, 16 — Mais um novo na- p tinado ao serviço de carga e passa- 
vio a motor, para a frota bacalhoel- | geiros na nossa Província de Mo-| Sinal horário — Os TEA de 57; 
'3, <O Ilhavense», com capacidade | cambique. Os estaleiros estavam re- ga a sea agp ca PARE 
para 13.000 quintais e a potência de | presentados pelos srs. prof. dr. Bis- Carrilhões cu Intereupção ss NAM UIIs os 10,90 
860 HP, e que já deve tomar parte | saía Barreto, presidente do Conselho | ás 12: Reabertura du setas e DOMINGO, 15,80 18 e 21,80 horas 
na campanha deste ano, foi, hoje, | de Administração, e administradores A 


lançado à Carlos Liro Gaspar, Mário dos San-| Fentasig sai; do pa aleose SUSAN HAYWARD EM À e À a] NA RIBALTA 


tos Barraca e José de Lemos. ) 
reed PERO ya MME 
foranha ; T 
iár] às A - 
às 13 Dr eo is 


Os esplendores e as misérias de Rússia na época das invasões napoleónicas 
AUDREY HEPBURN, MEL FERRER e HENRY FONDA à frente de brilhante elenco e mi- 
lhares de figurantes ! Rigoroso exclusivo do COLISEU 


COMPANHIA INTERNACIONAL 
DE VARIEDADES 


” SUE pira ae ESPECIAL DO FILME e 
DESFILE ESPANHOL =| Eta resentamos enemies  qTARAK» a 
ODOO DEGHOCOLHO SG COLOCADOS 
| BDOSCOOCEHDOCECSL LHS: 2068 
NOITE O e meia tADI a 


u 1] CINEMOSCÓPIO - coboRIDo nl TELE 41 
A melhor comédia do ano ! 
PROGRAMA «A» 


O PÃO, AMOR E... 


| VE D) 
As 730: Abertura da estação — D TTORIO SICA 
Carrilhões — Hino Nacional — Resumo 


Programas para hoje 
EMISSORA NACIONAL 


Ellhetos 00 «Suiços é Agências SL* Catarina 6 Passos Manuel a 


MICHELE MORGAN * GERARD PHILIPE 
* BRIGITTE BARDOT EASTMANCULOR 


rquast Ga a 1. Prémio Interpretação em Cannes 


UM FILME EXTRAORDINARIO 


instalação : BATALHA SBATALHA e 
comandante Henrique Jorge, vice-| para oficiais curopeus e bons aloja- i a 


-presidente da Junta Nacional da y ' v 
Marinha Mercante e -epresentantes | 5/7 njás 
dos vários grémios da pesca, que, na [a 
estação do caminho de ferro, eram a É pr EIeU Sa = Dag, às 18,40; = 
pelos srs. drs. Francisco ; Às 19: Sinal horário 
dente da Câmara de Aveiro; Fernan-| | : Hhota; ds Eis parta, Do e +] ia Naci 1 E CINEMAS O grande actor-cantor bra- 
- o ; 
do Marques, civil substi CE e a bleia Nacional e | ieiro que há 15 dias faz no 
: tavision, eGuerca | êxito de sempre, vem ao Por- 
dr. Vitor Gomes, dr. João Machado, Ae TS Jus doe canta E BEal | José Albino dos Reis, Frendéate da E" passo reslicóção” de Rm Vidor. do] fo à mais moderna sala de 
etc, Após os cumprimentos, o gr. mi- N horário — Noticiário; às 21,15: Desdo- | Assembleia Nacional, esteve, hoje, | comance de Leon Tolstoi, com Auceas es táculos, o CIN EMA 
nistro da Marinha dirigiu-se para a bramento — Resumo do “programa; |cm Beja, por motivo de uma visita | Hepburn, Mel Ferrer, Menry ne À 
DAnLEADIA ORdo 5 GONBRIVON Er Er ; tecital em viola dedilhada por Luise) que fez a uma mina em Alcaria | Anita Ekberg, etc TRINDADE 


0 DIA «Z» É NA TERÇA-FEIRA 


ATENÇÃO 


A ESTE SENSACIONAL 
ACONTECIMENTO NO 


do distrito; Alvaro Sampaio, presi- a Nunes; às 19,10: ica ligeira espa-| O presidente da Assem- 


aguardados jungos vocais 
de Vale Guimarães, governador civil| | Crónica” tempao, Dor Leopoldo 
l h o | tras ligeiras; às 20,30: Que quer ou- — a às m nores o] S. Luís de Lisboa, o malor 
Manuel COLISEU ASS e j 
Dias Cabral, mestre Manuel Monica, ; » | Vir? qdiscos pedidos pelos ouvintes e) | prra 47. O sy; dr conselheiro time dramáticoe de intento movimento 


0 dE MIL sig eo E er AVENTURAS! 
O Fi os mit é 
ESPECTRÓULOGE AVENTURA: 


i BO: e i y E 3 -=As 2 a, es 
algum tempo, seguindo, depoís, para o e Ema E EPE Os proprietários da mina ofe-|, gálE, TORMORO TS dra mini à degrees E 
pi ] Florence Barclay «O Rosário», por | TeCeram-lhe um almoço de homena-) do Rocks, 5.a-FEIRA dia 21 à5 21,15 be : 
cio à pe apo Botelho da Silva; às 2150. 1* parte)8fm a que assistirim O chefe do) rio prxs As 21 é 30. 0 filme 


do concerto pelo Orfeão de Coimbra, |distrito, deputados à Assembleia] «pão, Amor e», com Vittorio de Siex 
da diocese, D. João Evangelista de mealizado no Pavilhão dos Desportos: | Nacional e outras. entidades = 0. | PAS pare é NO TRINDADE 
ge io Mm Frey la PIADAS 15e ds 2 e 300 


OLIM e 
O. Maria do Céu Wala- madrinha do uvaLvanes mas nem om VON CURI 


1 da «Ela amou um brutos, com Willlam Hol- 
pn e ir Rg Hotel Embaixador; às 28,45: Junção dem é Deborah "Kerr; BILHETES A' VENDA 
EpepÃo lg Ler do “leo dos emisso: Noticiário — Boletim RIVOLI—A's 2 e 30, 0 filme «O 
mante, O sr. almirante Américo To- meteorológico--Resumo do programa; grande Carnavais, a história de uma 
más cortou a amarra e o elegante às 24; Carrilhões — Hino Nacional € reportagem trágica, com Kirk Dougias 
barco, embandeirado em arco, des- encerramento da estação, 


Jan Sterling. 
* Complementos e Jornal de Actualida- 
des. 


lizou para a água. Em terra, esses ” k 
nto foca contadas cu a |) nvio-metor ui io antes de ser 
ros e foguetes e salvas Ge palmas da Pad 4 

stência. 


" 
Informa os seus distintos «ha- AS 
' : AS CAMÉLIAS — A's 16 é 
bituéa» de que a partir desta ás sr o EA «A ponte do destinos 


PROGRAMA «Bs» 


gas R 
Posto clinico de Beja 
assi: fhentos a a tripulação indigen: data, a sua «boites funcionará TRINDADE — A's 15.€ 30 e ás 21 e 30. 

Numa tribuna em que tomaram | é dotado de amplas canari od E Ca e Ser My também, todas as segundas: M)o time de René Clair «As grandes ma) da Federação das Caixas 
lugar o sr, ministro ca Marinha e) ríficas. rilhões — Resumo do programa; Ota. feiras. ça + PPA SE A de Previdência 
qdos 08 Convidados, o sr. engenheiro) | No porto estavam presentes os) Ya 8/0 último programa do et am Amanhã — Estreia do filma colorido, 

Mani bral, e jus, realizado em «Convite á danças. 

A Ag de ag É Goncatras Augusto Mendes, António dem 1806, ein gravações cedidas Pela MATALHA As 15 e 30 eás21e 30.) BEJA, L7—A fim do estudar a so- 
mirante Américo Tomás como obrel-| Aradjo, Carlos Barboss cs pri Companhia Finlandesa de Radíodifu. ” o filme «Uma mulher no inferno», com | lução de várias dificuldades surgi- 


são de Helsinquia; ás 19,50: Notici Musan Havward to do funcicnamento 
ro número um do plano de fomento | César da Silva Mendes, rio regional; às 20: Recital pel CARLUS ALBERTO — À's 15 e Mo ao oa pa Cs da Dra das 
da construção naval no nosso País,) De Coimbra, acompanhados do | cantors Vera Spring: às 20,20: Música F a R M á c I a s às W e 13 0 flime «Tudo por t Caixas de Previdência, esteve, hoje 
Sraças ao qual e à orientação supe-| sr, governador civil, vieram os srs. | Sinfónica: «Concerto em ré maior com Rory Calhoun e Piper Laurie, e 4 
mor da pesca, tem havido continui-| dr, Martins de Castro, governador | para trompa e orquestra», de Joseph gopplemento ePecadora dos mares do )em Beja, acompanhado do secretá 
dade de trabalho nos estaleiros, civil substituto, deputados drs. Mou- | Haydn; às 2040: Trechos da ópera Estão Sul, com Shelley Winters. rio geral daquele organismo, o sr. 
Usou em segulda da palavra o sr.|ra Relvas é José dos Santos Bessa, | <Tanhauser» de Wagner; às 21: Jun- e rca «om csrmilo. E as” eleições "com “Fere | 228: Camilo de Mendonça, membro 
dr. Vitor Gomes, representante da | Miranda de Vasconcelos, vice. prest. E] dos emissores; Desdo- | as seguintes farmácias : nandel é Gino Cervi; ás 21 e 30, estreia [da Comissão Executiva da Ui 


ento — Resumo programa, o tilme é Ms longo | Nacional. — C. 
empresa armadora, que agradeceu | dente da Junta de Província da Eel- | Música Sintônicar” Esonoro E apa! dão” rip od Topa do db Dad 
a presença do sr. ministro da Ma-|ra Litoral. tura, de Beethoven; Sinfonia n.º 4, em 8º TURNO Patisso ———— 1 meme 
vinha e das restantes entidades e) Serviu de madrinha a sr: D. Ma-|mi bemol maior” «Românticas” de 


AGUIA DE OURO—A's 15 e 90 e às 
enalteceu o valor da unidade queria Georgina Taborda Couto, que | Bruckner: às 22,30: Crónica semanal, 21 e 30,0 filme «Fugitivos d 


internos, N 
acabava de ser lançada à água. | quebrou na proa da nova embarea-| pelo prof. dr. Vitorino Nemésio; às que te emo, principais, Indrpretes O I E M Pp O 
O sr. comandante Henrique Ten-| ção a tradicional garrafa de cham-| 2240: Amor e Vida de uma mulher, Antiga do Porta do Olival |7 aa em oie” au ao «Zaralo. 4 

reiro, congratulou-se pela frequência | panhe. A É E da 


x E ure e Anita Ekberg. 
com que estão a realizar-se es ceri-) E após a bênção lançada por |Sy AS: | Po near fos do, Pátria, 88, 
monsenhor 


23,30: Concerto italiano em Fá maior "1 —— 
móntas do lançamento de navios e José Lourenço dos San-| de Bach; às 25,45: Junção dos emisso- | gg HA RMÁCIA ESTÁUIO, Rua de 


imécias do. na citar poa semhos [TOR Limi doa, Ban] ão Sá da Bandeira, 120 — Telet. 23661.) Soldados que regres- 
santes acerca da indústria da pesca |na carreira até entrar nas águas do de — Alves Moreira foro Moda i 
Severo, que “oube cer ae end | aicoE vi Mbnont,arlavne | ratsson anGroxa. DO Nouee | Trad 7 Coircm o pato oir) Sam da India 
, + 8 e 1 a pe É 

a sa ao one vo nirenaa aa cubra a ias ' As 8: Hino À Paranai = Ananias Avenida (gu) Av. da Boavista. 1016 — LOURENÇO MARQUES, 17 — 
& efetivação de todos estes empreen-) Usaram da palavra 08 srs. prot. | cos do Porib GE ae o uia 7 Rn talha (a “praça da” bacia a tais | Passou por esta cidade, u cuminho de 
dimentos, dr. Bissaia Barreto e dr. João de Sá | prensa Diária; às 8,30: Programa dos| po (co) Praça da Republica 1fs rm | Lisboa, a bordo do <Quanzas, um 

O sr. governador civil do distrito | Nogueira, director da empresa pro-| estúdios em Lisboa; às 845: cAqui| Couto Largo de 5 Geublica Ut — | corpo expedicionário dO tida 
qo radecru jgualmente. a presença | prietária do navio, que dirigiram | Jazz», de Joaquim de Macedo; às 9:| Estácio Miu Sá ds Bandeira 129 - por fpeaão, SA Inf: 
Coetanteninistro da Marinha e das | cumprimentos ao ministro da Ma- | Programa dos estúdios em Lisboa; às | Yenezes Lima raça a cameare aos — |) cx ago icialidade e soldados do corpo 
restantes entidades oficiais, rinha, denodado impulsionador da | Jo: Interrupção da emissão: às 12 M GAIA. Farmacia Serra: do Pilar, | €xvedicionário visitaram os princi 

mor ntimo, falou O st, almirante | grande obra de ressurgimento naval | Reabertura Anúncio e resumo do | gua Antero fe Quental - Farmácia! Mia: pais pontos du cidude, — LUSITA- 
Américo Tomás, que pronunciou al-lque possibilitou o regresso de Por-| ks 1220: Abertures famisca VE uaias: | cedo Devezas, ls 
gumas palavras de agradecimento | tugal ao mar e o desafogado surto | delsor) A” Guto de Fíng: 
às referências que lhe foram dirigi- 


Tome rasas COLUMBIA 


09999999025D209999299D099090209D 19999999 


Um Exclusivo da COLUMBIA 


UM FILME ESTUPENDO DE REALISMO! 


O GRANDE CARNAVAL 


A história de uma reportagem trágica 
com KIRK DOUGLAS e JAN STERLINO 


TEMPERATURA 


o: 2 =——————- UM ENTRECHO CALVANIZANTE! 
Del AA PA económico e técnico que já hoje nos | questra Filarmónica de V IR poa: ADULTOS) 
radores antecedentes. ' |acredita junto das empresas: estran-| gida por Wilhelm Furtwangie” IO DOS EXPORTADORES E às 2: ã 
No final fot oferecido um «Porto | geiras pa construtores navais. A | Iê: : Programa dos estúdios em Lis- pipa OR de e 
de honra» a todos os convidados —C. | fechar a série de discursos, o sr. al- | 08; às 15: Interrupção da emissão QUARTA - FEIRA, 20 AS 21,45 


às 17,58: Reabertura — Anúncio e re- 
mirante Américo Tomás agradeceu | o à DE VINHO DO PORTO 
emo do programa; às 18: Programa 
Na Figueira da Foz sa areia de apreço que lhe ha-| dos. estúdios” em Lisboa: à “2015 
viam dirigido e teve expressões de| «Crónica dos acontecimentos da se- 
pe Pedro Eu pira estima para os construtores da ma-| mana», do dr. Antônio Cruz: às 20,30 ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 
nb aaa - ministro art) gnífica unidade que acabava de | Noticiário regional; às 2040: «Notas Nos 
a é dos srs. almirante Fialho, di-| Sair dos estaleiros para o estuário | quase musicais», do dr. Paulo Pombo; | , | Nos termos do parágrafo 1º do artigo 28.º do Capítulo II do De- 
Eector-geral da Marinha, almirante | do Mondego. às 21: Programa dos estúdios em Lis- | Sócios no pleno gozo dos seus direitos, a reunirem-se em 


Máxima ..... 


UM UNICO ESPECTACULO 
Minima 


Tuna Académica da Universidade de Coimbra 


MÚSICA CLÁSSICA — FOLCLORE PORTUGUES — FADOS DE 


Marés | Preamar 412 16-30 
em 18 | Baixamar. 10-00 22-23 


Assembleia Geral COIMBRA — VARIEDADES — SERENATAS, ETC. 
Guerreiro de Brito, chete do Estado boa; às 24: Anúncio de encerramento | Sócios, n pleno g020 dos seus direitos, a reuntrem-se em Assemblos Geral 
Maior Naval, comandante Newton), Nº Scastão foi cravado o primei-| Orinê Na donas. Ordinária, na sala das Assembleias Gerais da Associação Comercial do UMA NOITE MEMORÁVEL! 


ro rebite num navio costeiro, moto- 
enero pião da “co e] são, de 00. tonoindas "qu tz 
boa, con Duarte Silva » Ta- parte duma série de três unidades 


borda Ferreira, general da 1í Região Sprite PO destinada a armadores) , 20: Abertura da estação — Jun. 


Quarto minguante a 


Porto, no dia 2 Lua nova a 


27 do corrente mês de Março, às 15 horas, com a seguinte 


Bilhetes à venda 
ordem do dia 4 (13 anos) 


1º 


MODELAÇÃO DE FREQUÊNCIA 


— Apreciação e votação do Relatóório e Contas da Gerência do .es 


ano de 1956 
tar, coronel Ernesto Pestana, go- p ção dos emissores; às 21,15: Resumo 2º — Apreciação « votaçã . 
- ore E — Apreciação e votação do Orçamento para o ano de 1957: 
vernador civil de Colribra, eng: do, programa — Separador; ds 21.20 3: — Eleição da Mesa da Assembleia Geral para o triénio de 1957/69.] TEMPO PROVÁVEL > s 15,30 e 21,1 
Muhoz de Oliveira, residente da 3 aiusina ds conecto; às 24: «O Auto Não + E z ç 
Cam: py de Mofina Mendes», de Gil Vicente; Yão havendo número suficiente de votos, a Assembleia Geral reu- E GC — ADULTO! — 
mandante Soto” alento Rui, co- LEIA O às 2220: A Nona Sinfonia, de Beetho- | nir-se-á conforme o disposto no parágrafo 1.º do artigo 29º do citado PARA HOJE do Ea 
capitão do Porto da Figueira e co: | RE A ven; às : Um trecho em piano | Decreto nº 23.184 


por Felicja Blumenthal — (Carlos Sei- 


UM ROMANCE DE AMOR E VIOLENCIA 


TUDO POR TUDO  (corormo) 


tras altas individualidades realizou- UMA EDIÇ : 
“se, hoje, nos Estaleiros Navais do «O COMÉRCIO 


Porto, 18 de Março de 1957 


=“ 
= 
Céu geralmente pouco nublado. | & 
z 


Mondego, a P: / co de direcção variável. 
E! imónia O Presidente da Assembleia Geral do Vento fraco de direcção É 
rdias e Pane ant pridaiamçã 3 S EX evoeiros durante a manhã no lito- RORY CALHOUN — PIPER LAURI 
j I 3REM S EXPORTADORES DE VIN PORT! 
“A água do navio-motor « Re xe dios em Lisboa; à Anúncio de GREMIO DOS EXPORTADORES DE VINHO DO PORTO 


Oeste do continente. Tempera- 
encerramento — Hino Nacional. em alteração apreciável 


e PESCADORES DOS MARES DO SUL 
Carlos Alberto Guimarães Lello Nuas = 


1º» Festival Cory na Irlanda j : à PPP PORCO PECOLOCOSDA eee 
ks 


ref 


O Comércio do Borto 


DESPOR 


EEE === 


— CAMPEONAI 


, 


UTEBOL 


0 NACIONAL 


— I DIVISÃO o 


EC. PORTO-ORIENTAL | AC 


(Continuação da última página) 


que o do Oriental, este mais com base 
na entrada impetuosa e no despacho 
longo e pelo ar. 

O F.C. do Porto fez, enfim, um 
primeiro tempo de estoioismo, aguen- 
tando bem na defesa e procurando no 
ataque, mercê dos seus dois arietes 
Eleutério e Teixeira, romper e demo- 
lr & densa e organizada defesa de 
Marvila. 

Rude e duro (toada a que o Porto 
não se furtou e até procurou de ini- 
cio...), O desafio só não terminou em- 
patado na primeira parte porque mes- 
mo so findar do tempo os campeões 
nacionais conseguiram finalmente ter 
«a fortuna de marcar, depois de um 
cruzamento da direita para a esquer- 
da. feito por Gastão, do qual se fi- 
zeram Eleutério e Edmundo. Este le- 
vou à melhor, socando a bola por so- 
bre a cabeça do portuense, mas Tei- 
xeira surgiu no caminho do esférico 
para o devolver de cabeça para dentro 
da rede. O F. C. do Porto tinha enfim 
conseguido meterializar ums das vá- 
rias jogadas no mesmo estilo com que 
pretendera até então, e sem resiltado, 
ultrapassar a cortina defensiva con- 
trária... 

Entretanto, ao longo de todo o pri- 
meiro tempo, jogado com grande afã 
e empenho, o Oriental havia sido o 
primeiro a ter ensejo de se colocar na 
situação de ventedor, quando, aos 20 
minutos, Hidalgo, na posição de meia- 
-direita, recolheu e rematou no ar, im- 
previstamente, um passe por alto de 
Mendes. A bola foi embater na trave 
com sorte para o F. C. do Porto. Oito 
minutos mais tarde, porém, Carlos 
Duerte culminou uma fuga com rema- 
te de perto que Edmundo defendeu 
instintivamente para «canto» e na se- 
quência deste castigo, apontado pelo 
mesmo Carlos Duarte, surgiu a recar- 
ga de Monteiro da Costa que lançou 
um belo «tiro» que Edmundo voltou 
a defender por instinto. 


parte brilhante e fácil (relativamente) 
tem de buscar-se na acção estoica e 
vivaz que o F. C. do Porto desenvolveu 
no primeiro tempo, não deixando que 
o Oriental descansasse, obrigando-o a 
correr através do campo, e massa. 
crando a sua defesa com a acção de 
peso fisico dos seus dois arietes Eleu- 
tério e Teixeira... 

O segundo tempo, em que 9 Orlen- 
tal caiu por falta de frescura, fo! mut- 
to bem explorado pela posição recuada 
de Eleutério, o qual, postado entre 
Pedroto e Gastão, formou com estes 
um trio preponderante na zona cen- 
tral do terreno para o forjamento dos 
golpes levados à rede contrária, em 
última instância, ora pelas arrancadas 
fulgurantes de Duarte, ora pela mevi 
mentação derivativa de José Maria. 
ora pelas desmarcações de Teixeira. 
O próprio Eleutério soube ir seciaiaa- 
mente à frente, explorando hesitações 
contrárias, sempre que 6 achou asodo. 
O seu golo foi disso excelente prova. 


Os jogadores e o árbitro 


O F.C. do Porto ficou semio assim 
o único dos «grandes» que logrou ven- 
cer em Marvila, conseguindo-o com 
um brilho e uma calma (que não ex- 
clyiram poder de Iuta, antes pelo con- 

jo...) de um verdadeiro campeão. 
Já dissemos o suficiente sobre a neção 
global da equipa para se perceber que 
todos jogaram dentro dum mesmo dia- 
pasão de entre-ajuda e companhetris- 
mo, nenhum se furtando à luta, nem 
(coisa importante) retendo a bola em 
individualismos  perniclosos. Mesmo 
Monteiro da Costa, que começou hes- 
tante confundido, veio a ser a partir 
do meio do primeiro tempo e ate final 


da contenda, um belo elemento que 
eza — 


Estas foram a bem dizer as gran- | poi 


des ocasiões de uma primeira parte 
movimen e em que ao mais 
apurado tecnicismo e maior clareza de 
acção dos portuenses, respondeu sem- 
pré o Orientalom notável bravura de 
movimentos em profundidade, na bsse 
da qual esteve sempre uma defesa re- 
forçada e decidida — que acabou por 
batida no último segundo. 


Nada fazia prever a reviravolta que 

o desafio levou na segunda parte des- 
de o primeiro ao último minuto. Onde, 
antes, houvera despique ardoroso e 
incerto, em golpes altérnados, passou 
a haver uma notável facilidade c har- 
dos visitan- 


que os portuenses passaram a mani- 
festar abertamente, Realmente, o pró- 
prio F. C. do Porto concorreu para 
essa quebra de vigilância por parte 


meteu-lhe o pé direito tão bem que o 
esférico foi entrar a meia altura e 
rente so poste mais perto. 


EM COIMBRA — ESTÁDIO MUNICIPAL 


rumos no futebol portugui 
bom «associ: 
que requeira euidados especi: 


Os primeiros minutos de jogo con- 
firmaram esta expectativa, fazendo- 
-nos crer que famos assistir ao melhor 
encontro de toda a época, mas deram 
o mais convincente desmentido à nossa 
convicção de que o Lusitano se preo- 
cupou apenas com a manutenção de 
um resultado nulo. Na verdade, desde 
os lances iniciais ganhou vulto a ideia 
de que as exibições das duas equipas 
irlam ser daquelas que por longo tem- 
po permanecem nas retinas dos espec- 
tadores e que só dificilmente deixam 
de ser lembradas e utilizadas como 
termo de comparação. 

Foram os eborenses quem primei- 
ramente «desdobrou> por sobre o rel- 
vado de S. José umas quantas jogadas 
de excelente factura, onde apenas se 
notou uma ligeira falta de «atrevimen- 
to» na busca da baliza de Cristóvão. 
Durante um certo tempo (aliás, cur. 
to) os visitantes estiveram claramen- 
te instalados no meio campo da Áca- 
démica é — o que é, sem dúvida, mais 
importante com o esférico em seu po- 
der, passando de jogador para joga- 
dor com conta e medida, sem uma 
falha na execução individual. 

A Académica parecia «rendida» ao 
bom trabalho dos lusitenistas, mas 
dois ou três contra-ataques rápidos 
que forgaram a defesa «branca» a re- 
cuar e acautelar as suas redes fo- 
ram o suficiente para que os estudan- 
tes «despertassem» e dessem à luta 
uma feição de nítido equilíbrio, Gra- 
dualmente, melhorou o labor da emá- 
quina académica» e passaram & desen- 

as operações ras proximida- 
des da grande área ebxrense, 

Ainda antes do quarto de hora de 
jogo, já a equipa de Coimbra ecoman- 

iva» 


idade que, nesse período, 
ahou os alentejanos. Assim, podem re- 


é | ferir-se, no breve espaço de um minu- 


das no segundo tempo. 
período, é como a 

co, movimentou-se melhor e com mai; 

Finalmente, Pinho, que pou- 

tes directos, 


is | xe res 


cansados... 
O sr. Calabote arbitrou com autori- 


bunal público... 
à 4 dos S. 


NAS CABINES 


Ouvindo os vencedores 
Findo o encontro, entramos nas ca- 
binas dos portuenses, a fim de reco- 
iher as clássicas impressões de alguns 
elementos da aquipa, principiando pelo 


este [treinador FLÁVIO COSTA, que nos 


-se bruscamente por um golpe em pro- 
fundidade, para Teixeira, o qual, iso- 
lado, atirou como quis perante uma 
defesa contrária estupefacta. Era a 
vitória do melhor, e que até final não 
mais largou o comando do jogo — dei- 
xando cartaz em Marvila. 


Facil 


A secura do 3-0 onde toda a gente 
esperaria grande dificuldade para os 
campeões, pode levar quem não assis- 
tiu ao encontro, como, aliás, levou 
muitos dos que & ele assistiram, à con- 
vieção de que afinal a partida foi fá- 
cil para o campeão nacional. Nada 
mais enganoso. Pode dizer-se, isso, 
sim, que a maior valia técnicotáctica 
dos portuenses se afirmou suficiente- 
mente no período agudo da contenda 
(o da primeira parte) para provocar 
a destrinça decisiva de capacidades 
fincluindo a física...) que justificou a 

superioridade de jogo e de re- 
sultado & favor do melhor. 

O Oriental correspondeu plenamen- 
te àquilo que dele se esperaria em 
apego à luta e decisão, e também em 
jogo no seu costumado estilo de des- 
pacho pronto-e bola pelo ar a provo- 
car situações inesperadas, e como tal 
perigosas. Defendeu-se bem e atacou 
com ímpeto, e se realmente o F. C. do 
Porto não tem jogado dentro do mes- 
mo estilo, decisão e bravura, e ainda 
de permanente sentido de contra-ofen- 
siva, é bem possivel que os marvilen- 
ses houvessem chamado a si o coman- 
do do jogo e do resultado, nem que 
fosse por um golo, que depois os leva- 
ria a fazer finca-pé até ao limite das 
forças. 

- De modo que todo o proveito reco- 
thido pelos campeões numa segunda 


ade aparente. 


disse: 

—o F, C. do Porto fez um jogo 
agradável e a sua vitória não oferece 
dúvidas, correspondendo ao plano tra- 
cado, os nossos jogadores obtiveram 
naturalmente o triunfo, apesar da boa 
réplica do Oriental, que jogou com 
muita aplicação. 

O «capitão» VIRGILIO declarou- 
-nos: 

— O resultado está certo, até por- 
que o jogo foi muito difícil para nós. 
Com o empate do Benfica avivaram-se 
&s nossas esperanças, e pena foi que o 
&normal empate de domingo passado, 
com o Atlético, nos tivesse privado do 
primeiro lugar na classificação. 

Por sua vez, PEDROTO disse: | 

Para o F. C. do Porto, o desafio 
correu melhor do que esperava, não 
obstante o apego à luta da equipa do 
Oriental, que actuou com muita cor- 
reeção. Quanto ao triunfo final, ainda 
não desapareceu a fé. 

MONTEIRO DA COSTA disse: 

— Achei o jogo muito correcto e 
agradável. O F. C. do Porto obteve 
uma vitória nítida e merecida. Na 
equipa do Oriental, Rogério demons- 
trou ser, ainda, jogador de boa classe, 

Por fim ouvimos BARBOSA: 

— Gostel do jogo, que foi muito 
disputado. O Oriental tem uma boa 
equipa, mas nós ganhamos  justamen- 
te. Tenho ainda esperanças em que o 
F. €. do Porto revalide 0 título. Tudo 
depende do Benfica-Académica. 


Ouvindo os vencidos 


Fomos seguidamente, aos vestiários 

da equipa do Oriental, onde regista- 

mos, também, algumas opiniões. 
Disse-nos o treinador LORENZO 

AUSINA : 

o é desonrosa a derrota fren- 


to, um remate de André, ao poste, e 
um outro de Samuel, rechaçado por 
Polido, sobre o risco da baliza. Pouco 
depois, uma «perdida» flagrante de 
Bentes antecedeu de pouco a marca- 
são do primeiro tento, obtido por An- 
dré, em conclusão de uma esplêndida 
jogada de Rocha, quando havia 25 
minutos de jogo. 

Já nessa altura o melhor futebol 
praticado era dos estudantes, mas 
& tranquilidade que o tento lhes trou- 

lectlu-se aínda no ânimo da 
equipa, que passou a actuar — se pos- 
sível — ainda com maior descontrac- 


ção. 
Os lances de ataque que os contm- 
bricenses incessantemente construíam 


de médios, colocavam em permanente 
sobressalto a bem estruturada defesa 
visitante, apesar de esta conter com 
a colaboração de quase todos os seus 
avançados (só Angelo e Betalha se 
mantinham um tanto adiantados no 
terreno...). 

Assistiu-se, então, até ao intervalo, 
à melhor fase de toda a partida, com 
uma Académica a exibir-se em plano 
excepcional e um Lusitano a defen- 
der-se exaustivamente, mas sem per 
der nunca o sentido de contra-ataque 
e sem deixar de jogar com o esférico 
rente á relva, opondo à teia de passes 
dos dianteiros escolares uma toada 
quase idêntica de trocas de bola e 
desmarcações. 

Como corolário desta «fisionomia» 
com que a luta se nos apresentava, 
surgiu, aos 31 minutos, outro golo de 
André, em recarga a um fortíssimo 
pontapé de Abreu que Vital não con- 
seguira blocar. Mas esse tento foi um 
prémio demasiado escasso para a ex- 
celente exibição que a Académica vi- 
nha realizando. 

Na realidade, os dois golos de van- 
tagem que os locais tinham ao fim 
dos primeiros quarenta e cinco minu- 
tos não exprimiam com suficiente ni- 
tídez a supremacia que, ao longo da 
maior parcela desse tempo, lhes per- 
tenceu. Haja em vista, porém, que o 
facto de o Lusitano ser dominado ter- 


sitorialmente não significava que o, 


seu futebol fosse de nível inferior. 


S 


Não esiraga a roupa 
e tira todas 
as nódoas ! ; 


SOCIEDADE NACIONAL DE SABÕES, LDA. 


te à melhor equipa portuguesa. Em 
Marvila não passaram Benfica, Bele- 
nenses, Sporting, mas os portuenses 
fizeram uma partida brilhante e alcan- 
garam merecido triunfo, embora o 
Oriental tivesse desperdiçado algumas 
oportunidades. 

O jovem defesa-central MARIO DA 
LUZ, declarou-nos: 

— Não desgostei do jogo, apesar de 
termos perdido, O F. C. do Porto tem 
uma bela equipa, indiscutivelmente & 
melhor do Pais. 

Cordeiro e Mendes confirmaram as 
impressões do seu colega. 


Os estudantes tiveram uma excelente 
parte, mas a dureza dos eborenses 
perder o ritmo... 


ADÉMICA, 2 
LUSITANO, O 


(Resultado feito no primeiro tempo) 


Antevia-se este encontro entre as duas melhores equipas da provincia (F, O. do 
Porto excluído, como é evidente) como um despique interessante, onde se defron- 
tassem, simultâneamente duas equipas e... duas tácticas. A toada de jogo dos 
ue — segundo temos lido — dá primacial importância à defesa das suas 
ia encontrar pela frente a alegria o a variedade de jqgo dos escolares, 
idores de um sistema perfeitamente individualizado e infelador, talvez, de novos 
Resultaria desse embate, supunha-se, uma partida de 
», tanto mais que nenhum dos contendores 


0s 


para 
ez-lhes 


encontra em posição 


Pelo contrário, a sua actuação carac- 
terizava-se por um equilíbrio e uma 
narmonia que, durante toda a época, 
apenas a Académica e o F. C. do Por- 
to nos pareceram capazes de superar 

Acreditamos, todavia, que o resul- 
tado se avolumasse um tanto, na fase 
complementar do encontro, pois era 
18so que & primeira parte magnífica 
da equipa visitada nos fazia preve: 
Foi isso ainda que nos parecia poss; 
vel, depois de decorrido um quarto de 
nora de jogo territorialmente equili- 
brado, mas... não foi isso O que Teal- 
mente aconteceu. 

A partir dos quinze minutos do se- 
gundo tempo, & Acadénica «sofreu 
um eclipse» quase total, baixando ni- 
tidamente o teor do futebol produzido 
e tendo que suportar o ascendente 
que os lusitanistas vieram a exercer. 
Na base desse quebra pronunciada que 
atingiu o «team» escolar esteve, essen- 
cialmente, a passagem de Rocha, ma- 
goado, para o posto de mo- 
-esquerdo onde, pode dizer-se, o ful- 
gurante macaista se limitou a «estar 
presente». Perdeu assim, a Académica, 
o concurso do elemento cuja colabo- 
ração era imprescindível em todos os 
lances ofensivos e ressentiu-se, natu- 
ralmente, dessa falta. 

Por outro lado, os defensores ebo- 
renses começaram a utilizar com mais 
frequência as cargas à margem das 
leis (que já no primeiro tempo, ain- 
da quê esporâdicamente, tinham apa- 
recido), resultando daí um certo Te- 
traimento dos avançados de Coimbra. 
Rocha, Abreu e Samuel foram «toca- 
dos» por mais que uma vez, tendo 
o rendimento dos dois primeiros pas- 


inúmeras intervenções plenas de se- 
gurança, a sua bora forma. 

Vieram então ao de cima, com mais 
nitidez aínda do que na primeira par- 
te, as qualidades técnicas do conjunto 
de Otto Bumbel, expressas em nume- 
rosos lances de perfeita execução indl- 
vidual e colectiva, coroados por um 
maior engodo pela baliza. 

Os alentejanos chegaram a conse- 
guir um tento, anulado, porém, por 
deslocação de Angelo, que havia sido 
o seu autor. De qualquer modo, mes- 
mo sem obterem golos «válidos» eram 
os lusitanistas quem dirigia as ope- 
rações e «abria na relva o futebol 
mais harmonioso. 

A Académica, vendo-se a braços 
com a nítida inferioridade de Rocha 
e Abreu, limitava-se a suster o ím- 
peto adversário e contra-atacar sem- 
vre que era possível, desenvolvendo as 
suas jogadas sem pressas, mas com 
uma mecanização compreensivelmente 
inferior à dos visitantes, 

Foi este o «ambiente» que se pro- 
longou até ao termo da partida. Os 
locais insistiram um pouco mais no 
ataque, nos minutos derradeiros, mas 
«sentia-se» que o resultado já se não 
modificava. E assim foi, 


As equipas alinharam: 


ACADÉMICA — Cristóvão; Marta, Wil- 
son e Melo; Malícia e Abreu; Duarte, 
Samuel, Rocha, André e Bentes, 


Até 40 intervalo, o «team» actuou, 
em globo, de uma maneira excepcio- 
nal, não havendo nomes a distingutr 
(abra-se, todavia, uma excepção, para 
referir a fulgurância de Rocha). No 
segundo tempo, os sectores atrasados 
foram chamados a intervir com mais 
frequência e nem sempre o fizeram 
sem precipitações. Wilson, Cristóvão 
e Samuel foram os mais regulares, em 
toda a segunda parte. 


LUSITANO — Vital; Polido, Falé e 


Fialho, Angelo, 


Aguardávamos que os alentejanos 
nos fornecessem apontamentos de 
agrado, mas o trabalho da equipa do 
Sul excedeu, mesmo, assim, as nossas 
expectativas. Bom entendimento glo- 
bal, técnica individual perfeita, visão 
segura do lance a executar — tudo 
isso os visitantes nos mostraram. Foi 
pena que mostrassem também, ao 
lado destes predicados, uma dureza 
desnecessária, que pode dar motivo a 
complicações... 

Distinguiram-se Flora, Batalha, 
Vieira, Falé e Athos (este último pela 
rudeza sistemática). 


ju a partida Jaime Pires, 
cuja benevolência em lances de cho- 
que podia ter estragado a partida. 
Arbitragem deficiente. é 

8: 


Barreirense-Sporting 


(Continuação da última página) 


pois do intervalo, o Sporting apareceu 
mais decidido a alterar o resultado. 

Desenvolveram os dianteiros leon: 
nos sigumas boas ofensivas, que obi 
garam Pinheiro a intervir com mais 
frequência. Um livre apontado por 
Travassos proporcionou a Pompeu um 
bom remate de cabeca que o guardião 
do Barreiro defendeu excelentemente 
em voo. " 

do este primeiro período da 
2: parte, o Barreirense voltou a acer- 
car-se das balizas de Carlos Gom: 
todavia com menos perigo do que re- 
velara antes do intervalo... 

Tsão deu aso a que o Sporting res- 
pondesse sempre, com bom sentido, às 
tentativas do adversário — e, assim. 
aos 12 minutos, na conclusão dum 
contra-ataque desenvolvido por Pom- 
peu e Travassos, Gabriel reduziu a d 
ferenca para 1- 

Procurou & seguir o Barreirense 
voltar a repor a diferença Para o 
feito desenvolveu algumas boas avan- 


Solene é festiva inauguração 
das novas instalações da 


Fiat Portuguesa, 5. À. 


EM BRAGA 


im ambiente solene é 
ontem. inauguradas as 
es da FIAT PORTUGUESA, 
. Desta cidade. A firma Júlio Fer- 
nandes de Carvalho, L.da, da qual fazem 
parte os srs. dr. Augusto Correia, dr. 
Adelino Correia, Henrique Pimentel é 
Mannel Valério de Carvalho, tendo re- 
cebido a representação para o Distrito 
de Braga, da FIAT PORTUGUESA, 5, 
logo destinou para a exposição E 
delos a apresentar, magnífico STAND 
ignto da excelente Garagem Avenida, na 
Avenida Gomes da Costa, que também 
explora, Ontem foram inaugurados o 
Stand e a Exposição, e para 
festivo acto, deslocaram-te a 


slstir 20 
Brasa os 


rtugal, eng. Gulseppe Fal 

FIAT no Porto, é outras 
vidunlidades de destaque, que se reu: 
vamf nas instalações a inaugurar com os 
fócios da firma acima indicada e nu- 
merosos convidados, entre os quais os 
sie. J. F. de Carvalho, arq. Barbosa Ras 
malhete, M. Santos da Cunha, que re- 
presentava a Sacor, etc. 

Na Exposição, dispostos com fino gos. 
to artístico, Os vários carros dos diie- 
rentes modelos, ácede 0 gracioso Flat-00, 
dn mais inteligente concepção ntilitária, 
até ao Sport 6 ao de Luxo, foram 
rados e apreciados nos seus enperiores 
pormenores técnicos pelos convidados, 
primeiro, e depois por numeroso público, 
mal o «stand» abriu as suas portas 
O acto inaugural teve especial distinção, 
s serviu para que fossem trocados brin- 
des, Os oradores exaltaram a categoria 
dos carros distribuídos pela FIAT POR- 
TUGUESA 8.4. cuja categoria é uná 
nimemente reconhecida, o qua explica 
preferência de que gozam, e fizei o 
tos pelos triunfos da firma que no Dis- 
trito de Braga se orgulha, 
possuir classificada representação, 


Torriense-Benfica 


(Continuação da última página) 


minutos: lançando ofensivas em série 
a sua defesa postou-se a quase meio 
campo. Em mais uma dessas jogadas 
Calado executou um óptimo centro 
quase sobre a baliza de Gama, Aguas 
elevou-se com facilidade, e com a ca- 
beça colocou o esférico dentro das re- 
des, Dois minutos depois os lisboetas 
perderam novo golo, pois Salvador, 
apenas com o guardião local na fren- 
te, atirou para as suas mãos... 

À passagem da meia hora o Benfica 
insistia no ataque empregando-se os 
donos do campo com o maior afã para 
evitar a entrada de mais pontos, Aos 
35 minutos, o seu jovem defesa-central 
Serra, magoou-se ao intervir num lan- 
ce, entre Morais e Carlos Alberto, 
quando este se aprestava para o re- 
mate e involuntáriamente atingiu o 
adversário na cabeça. Mas em breve 
Serra se recompôs, 

Entretanto, Gama destacou-se com 
um punhado de defesas de boa catego- 
ria e muita dificuldade. Quando sô- 
mente faltavam três minutos para 
finder o primeiro tempo, Amilcar car- 
regou duramente Aguas, e este teve 
de receber tratamento fora do campo. 

Os lisboetas reentraram firmemen- 
te dispostos a lutar por uma diferen- 
ca mais tranquilizadora e a explorar 
com mais precisão as ocasiões de mar- 
car. No entanto, o estado de espírito 
dos locais mostrou-se, também, favo- 
rável à uma alteração do marcador 
para o seu lado, e aos 8 minutos esti- 


veram quase a igualar, quando Matos | EUn 


executou um «canto» para a frente da 
Bastos, é este não conseguiu 


“grande 
passando, ante a apa- 


. |liza do Torriense, que, curioso, 


mas o primeiro atirou contra a trave 
e o segundo a razar um dos postes. 
Mas £ obtenção do ambicionado em- 


Jogo 

gular assistência. 

As equipas: 

ATLÉTICO — Sebastião; Tomé e Bat- 

reiros; Oliveira, Gonçalves e Orlando; 

Martinho II, Legas, Quaresma, Armando 

Carneiro e Castiglia. 

CUF — José Maria; Pedro Gomes 

João Vale; Orlando, Palma é José Luís; 
Arsénio, Bispo, Waldemar (ex- 


tão. 
ARBITRO — Clemente Henriques, do 
Porto, 


A equipa da CUF desenvolveu me- 
lhor jogo durante a primeira parte. 
Principalmente até aos vinte minutos 
foi nítida a superioridade dos visi- 
tantes, que tiveram diversas ocasiões 
de golo feito, aliás desperdicadas, 
umas vezes por falta de sorte, outras 
por imperícia dos seus dianteiros. 

No primeiro caso — falta de sorte 
— podemos apontar, logo no primeiro 
minuto, um centro de Sérgio que Se- 
bastião deixou passar, indo a bola 
aos pés de Gastão, que rematou à bar- 
ra. O esférico fez tabela na madeira 
e encontrou no regresso so campo O 
corpo do guarda-redes do Atlético. 
Mais tarde, aos 22 minutos, os dian- 
teiros da Cuf que tentaram alvejar 4s 
balizas com remates de longe, tive 
ram nova bola perdida na madeira, 
num pontapé de Sérgio. 

Nos casos de menos perícia ou de 
pouca decisão em frente das balizas 
teve ainda a Cuf outras oporttnida- 
des de golo desperdiçadas. Em frente 


BISMUTO E VITAMINA 


gadas, mas... a defesa do Sporting es- 
tava firme e não deixou surpreender 
-se. Depois dum choque com Pompeu, 
o defesa Barreirense Carlos Silva foi 
expulso do terreno, pelo que os locais 
ficaram reduzidos a de= unidades Por 
esse motivo recuou Faia — e o Spor- 
ting apareceu a jogar mais ao ataque. 

No entanto foi, ainda, José Au- 
gusto que, aos 83 mintitos, por exces- 
so pessoal firme perdeu outra boa 
oportunidade de golo. 

As tentativas de ataque dos lisboe- 
tas não resultaram e o jogo terminou 
com a merecida vitória do Barrairense 
por 21 


EM LISBOA — CAMPO DA TAPADINHA 


Após o melhor começo dos visitantes, 
impuzeram-se os alcantarenses 


ATLÉTICO, 4. 
DESP. DA CUF, 1 


(Na primeira parte: 2-0) 


Segunda-feira, 18 de Março de 1957 57 


A boa disposição, logo ao 
saltar da cama, permite encarar a 
vida com optimismo e confiança. 
Tomando um copo de MILO ao 
deitar, fornecerá ao seu organis- 
mo um precioso suplemento de 
energia para todo o dia seguinte. 

, que contém cereais mal- 
teados, leite, açúcar, vitaminas e 
sais minerais indispensáveis, acal- 
ma os nervos e proporciona um 
sono reparador. 


maravilhosa 


a diferença que o 


MILO | 


/ 


MIL 


Moderno alimento fortificante 


NESTLÉ 
FORNECE ENERGIA PARA TODO O DIA 


pate constituiu o justo prémio da 

persistência. 
Havia 31 minutos de jogo da se- 
da parte: Matos marcou um pon- 
tapé de canto, Forneri correu de fren- 
te para a baliza e atirou à trave, Mo- 
rais que acompanhava o lance com 
á certeza — e 


EM SETUBAL — CAMPO DOS ARCOS 


Gai pose ato E 
evidência. Um violento remate de Pe- M 


pci aa COv ITR : 


fe pára arrumar a «questão mas & 
trave isso não consentiu... Os últimos 

(Na primeira parte: 1-1) 
Perante numeroso público, 


cinco minutos foram verdadeiramente 
emocionantes, com quase todo o grupo 
do Benfica a actuar em cima da ba- 
explo- 
rou esse facto para lançar, quando 
já c árbitro consultava o seu relógio, 
uma veloz infiltração que bee qa 
concluiu precipitadamente por alto. 

E assim perderam os encarnados 
um ponto precioso... 


VITÓRIA — Mourinho; Orlando e Ma- 
nuel Joaquim; Vaz, Graça é Soares; Iná- 
cio, Casaca, Jacinto, Fernandes e Miguel. 


COVILHA — Rita; Helder e Moreira; 
Cabrita, Cavem e Lourenço; Manteigueiro, 
Martin, Suarez, Carlos Ferreira e Vinagre. 


ARBITRO — Abel Macedo Pires, de 
Lisboa, 


ao desafio o sr. ministro 
da Defesa Nacional, Ambas 
começaram a jogar 
veloz, Como nenhuma delas conseguiu 
de início impor-se abertamente à ou- 


imeira 
aplicada ao desafio, os sadinos apare- 
ceram a jogar mais deliberadamente 
sobre o ataque — vendo-se Rita em 
apuros, várias vezes para evitar que 
as aa redes fossem tocadas, 


Procurando responder ao melhor 
jogo dos cufistas, o Atlético ensaiou 
as suas ofensivas em contra-ataques, 
que alarmaram as balizas de José Ma- 
ria, logo na primeira incursão de Ma: 
tinho II naquele estilo, pelo lado di 
reito, concluida com um pontapé por 
alto. Pouco depois, aos 23 minutos, 
surgiu o 1º golo do desafio apontado 
por Legas — e, no minuto seguinte, 
rasteira de José Luís a Castiglia pro- 
vocou uma grande penalidade, que e. 
segundo converteu em 20 para o 
Atlético. í 

Chegaram, assim. os alcatarenses &| 
vantagem de certo modo tranquiliza- 
dora, apesar de depois disso ter a 
Cuf continuado a desenvolver maior 
numero de avançadas. 

Sobretudo num periodo em que » 
Atlético actuou com dez unidades por 
Oliveira ter sido forcado a receber 
tratamento fora do rectangulo — o” 
visitantes alvejaram as balizas de Sc 
bastião com mais frequência, obri 
gando o guardião lisboeta a arrancar 
aplausos ao deter dois remates fortis 
simos de Pedro Gomes e Bispo. 

Até ao fim da primeira 
manteve-se o resultado de 2-0 


a falta, a 
grande penalidade, Fernandes colocou 
a sua ipa a ganhar por 2-1. . 

Depois deste golo, os covilhanen- 
ses quebraram nitidamente, parecendo 
visivelmente esgotados. 

Os setubalenses aproveitaram para 

o — e Rita dis- 


Libertando-se da pressão imposta 
pelos sadinos, os Leões da Serra tive- 
ram ainda, nos po pain Ee 

artida algumas boas jogadas de ata- 
Emo — mas o resultado não sofreu al- 
teração. 


parte, 
— que 


98 alcantarenses estria melhor, «ELE DEVIA TER 
depois do descanso, pela maneira MARTINI 
mais impotuosa como restaram a par-|  PURIFICADO O SEU HÁLITO «Trofeu » 


tida. A partir de então foi José Maria 
a figura mais em destaque na defesa 
Barreirense. Dois remates de Legas 
obrigaram o guarda-redes a interven- 
cões de grande mérito. 

Nova contrariedade — lesão de 
Quaresma — provocou a saida daquele 
jogador do terreno. Durante o seu 
afastamento (cerca de sete minutos) 
os cufistas, que insistiram sempre 
com muita vontade, mostraram-se di- 
ligêntes e perigosos em frente das ba- 
lizas contrárias, Estiveram à beira de 
marcar numa descida de Gastão pelo 
lado esquerdo e num remate de Arsé- 
nio sem deixar, cair a bola... Da pri- 
meira vez, Sebastião conseguiu apos- 
sar-se do esférico — e da segunda, 
faltou direcção ao pontapé de Arsénio. 

Entre os postes, Barreiros salvou, 
ainda um golo que parecia certo — e, 
só depois de Quaresma ter regressado 
ao seu lugar, é que os alcantarenses 
voltaram a dar melhor conta de si. 

Conseguiram desse modo, aos 29 
minutos, ampliar a vantagem do mar- 
cador para 3-0 graças a um oportuno 


ibb 
Clorof 


O Benfica que conseguira apro- 

do F. C. do Porto na última 
jornada num esforço supremo para 
anular a vantagem que os portuen- 
ses têm no Trofeu «Martini» não 
pode ontem, em Torres Vedras, redu- 
zir mais a diferença que o separa 
dos nortenhos. Estes, embom em jor- 
nada que se lhes apresentava difícil, 
ganharam em Marvila por margem 
que lhes permite ter quase certa a 
posse do valioso Trofeu. 

Falta apenas uma jornada e só 
uma exibição excepcional do Benfica 
poderia dar-lhe a frente da classifi- 
cação. 

Está, portanto, a terminar a com- 
petição pelo «Martint» que tem me- 
recido o maior interesse das equipas 
e aficcionados do nosso futebol. 


BOLAS 


pela terceira vez na madeira das ba- 
lizas dos lisboetas. F 
Não era possível a recuperação, 
tento mais que, a três minutos do fim, 
Castiglia, aproveitando uma hesitação 
dos defesas contrários, fechou a con- 


remate de Legas a antecipar-se a José ta: 41. Os melhores dos vencedores:) p. C. do Porto... 82 22 60 
Maria. Sebastião, Goncalves, Orlando, Legas, Benfica . 3 25 48 

Os cufistas só aos 35 minutos mar-| Armando Carneiro e Castiglia: e dos) qrorro 59-27 32 
caram o seu ponto de honra por in-| vencidos José Maria, Pedro Gomes) CNAE e a 48 27 


termédio de Bispo, após um remate | José Luís, Sérgio e Gastão. 
de Gastão que levou a bola a embater H 


» 


6 Segunda-feira, 18 de Março de 1957 O Comércio do Porto ' 


Carvalho Nuno e César os seus me- 
lhores elementos Arbitragem boa 
CAMPEONATO NACIONAL Gouveia-Lusitano, 1-0 
j —— HI DIVISÃO e 
«us 


teio; Filipe, Romeu e J. Costa; Cabral, 


Cavacas, Vitor, Sebastião, e Rodrigues. 
LUSITANO — Aifredg; Carvalho 

e Amadeu; Esteves, Angelo e Simí 

Celso, Henriques, Sousa, Alexandre e 


Nas Zonas Norte, o VILA REAL, MARRAZES e MARIALVAS fize- |Seratim. 


Arbirto — Renato dos Santos de 


ram os melhores resultados, numa jornada francamente favorável |Soimbra: O golo foi marcado as 9 mi. 
E Ú T É B O L aos «maiores» de todas as Séries iscação a Gotireia nda fot foliar 


e Com os =esultados de ontem. mais ou Tolim, Abílio, João, Castanheira e, Joaquim, inexplicavelmente, atira o) Ateneu-Marialvas, 1-1 
menos normais, os clubes mais cotados | Quim. esférco para fora. Jogo em Leria. 
pera a passagem à fase seguinte da pro-| Ao intervclo os visitantes venciam| No reatamento os locais continuam | Os grupos: 


va não sofreram «apertos» complicativos | por 2-0 com golos de Abílio e Quim.Ja mandar no terreno e Martins, que)  ATENEU — Monteiro; Vasco & 


para a sua classificução. aos 22 e 28 minutos. Tolim, aos 50 e|se tem mostrado muito batalhador, | Marmelada; Porém, Santos, e Viegas; 
Todavia, o Sporting de Fafe melhorou 65 minutos elevou o resultado para|mas infeliz a finalizar, faz o quarti| Quim, Pires, Vieira, Abaldo e 'Terri- 
- é oibei= 40. Jogo correcto e resultado um |tento di seu grupo quando iam decor- | nha. 
q “ sua posição, na 1º série, e o “vei | pouco exagerado, Arbitragem boa-—C. | ridos 33 minutos e oito minutos depois MARIALVAS — Psuseiro; Lineu e 
: > rense e Beira Mar. contmuam embara- é assinalada nova penalidade contra o | Reis; Licínio, Arribança e Sancho: 


çados e apoquentados um com o ouro. | imi. á =1 | grupo dos pupilos de Zorgo que, mar-| Bento, Santos, Carvalhc, Armindo e 
Os melhores resultados pertenceram, Limianos F. Cc. de Fate, 2 1 cada por André se transforma na| Leão. é E 


mtretanto, Vila Real, ao marrazes e + quinto e ultima bola deste encontro. Arbitro — João Banheiro, de Lis- 
ç é E es 3 U N I 0) R E s o Mriatços— Isto nas Zonas À e/B. Fon tim, Conto Tia» dos 36 minutos, por agressão, foi ex-| boa, 
t pao d É À : ; pulso Almerindo. Os golos. no segundo tempo aos 10 
Começou, ontem, a disputar-se a última prova do calen- : Nos Zonas do Su a situação dos clu-)- LIMIANOS — Machado; Caçador | POC irpitro em (todas as aos deci-| minutos por Leão e aos 18 Velo de 
é É Ee ETA DapEigçÃ o, TO! negada. epalmeira: Guerra, Dantas c Pontes: | sões, procurou ser imparcial. — G. |xou o resultado final. O jogo não 
ari: a | A aurício J. Augusto, Imiro, Gaio 4 ”, e 
dário da Federação, com a presença de vinte e duas Ad ; das do fi SALGUEIROS O raposas pratas eu Ai a iat 6.0 Sgradou & no segundo tempo a pars 
. o. o AI Pe FAFE Agostinho; Ferreira'e Pe- | jo 
E equipas da Il Divisão a a id ZONA A—1º Sésie eira: João, Matias e” Ereitas:” Eélix, nes ajusta-se ao trabalho das duas tur- 
é a úni onsiderar Lemos, Mário, Berna e Peixoto Jogo bm Vis. isa 
Primeiros vencedores: BOAVISTA, ESPI. ea Ca equipa que sespoce Bragança-Vila Real, 0-4 Arbitro- — Domingos Mota, do) GEemN: Na ESCE MARI 
V : apurada para a nova fase Limianos-F. C. de Fafe, 2-1 Porto. ||. ACADÉMICO — Martin; Aniceto e | Naval-5. L, e a. 1. 
NHO, OLIVAIS, ALMADA. TÃO DE Pp P Sp. de Fate-Régua, 2-4. Os golos. Aos 7 minutos por Frei- | Sebastião; Silvio Costa e Fernandes Jogo no Estádio Municipal «José B. 
E E) a; TG CRE tas; aos es segunda parte POr | Angelo; Orlando, Mário, Santiago Pessoas, arbitrado por Alfredo Cruz, do 
ã Mário. Quim 7 k : ; q 
* MONTEMÓR, LEIXÕES, JUVENTUDE Essen diam E a a ÃO jogo dnleiouisa dom ds leceiros ao ERA DO jo tesiicanianto, toc rçaea | E SN pe e O A | aa 
e PORTIMONENSE ' Exceptuando o Salgueiros, os restan-| foca “Ei onses Lutou-se, então, com muito Académico-Rio Ave, 5-0 Muita dureza, que o árbitro não soube | o Ferreira; Sarmento, Carvalho e Coe-|1 (NAVAL — Pinto Machado; Fernandes 


Ea Ra a * Campos; António Maria, Oruz e Zeca; 
Ren alega aton) into! itaim | girdcfaai A) Potimipaiho e vigor Conbora pico. duma Oliveirense-Pejão, 5-0 ias oc red ca ES; Zeca, Nuno, Acácio, Orlando e Cé-| bina, Morgado, Quim Zé, Costa « Lé. 

É i - | correcção que nos apraz  Am- E 'afe, os mi ê Ta | car. 
de maior, pois dum modo geral actua O e DR E a fuga Beira Mar-Leça, 5-2. ia istalae  6! S.'L. E MARINHA — Domingos: Folia, 


A «Tas de ly — ultima organização ederati: deste — i — à ta io 
ça Portugal rg. ção federativa desta temporada vam em casa e contra equipas de valor) am toada veloe. girando a bola com E Arbitro Aniceto Nogueira 'O | Mota e Otelo; Américo e João; Miza, Ar- 
Sporting C. de Fafe- 


começou, ontem, a ser disputada, intervindo nesta primeira eliminatória as vinte e 
duas equipas da segunda divisão que ficaram afastadas da fase final do campeonato 
respectivo, 


" k Porto. lindo, Rodolfo, Silva e Ventura. 
insuficiente. Dai ss (eo Oii A enaeão CD ZONA B—3, SERIE Os golos: Esteves (2), Santiago (2),| O resultado foi feito na primeira par- 
voritismo que lhes cabia A o 


tendo marcado os marinhenses em 
«s | lho aos dois guerda-redes, sendo Raul ' ' s e Orlando. 5 te, o : marinh 

O torneio — de organica diferente da dos anos anteriores—prosseguirá no pró- | O Fase-Saigueiros, como o jogo mais) o que mais trabalho teve. Unhais de Serra-C, Branco, 21 Régua, 2-0 Partida bem disputada por parte | primeiro lncar. por intermédio de Ro- 
xzimo domingo, com a segunda «mão» da eliminatória ontem iniciada, Todos os jogos | ""Portante da Zona Norte. atraiu as) O marcador começou a funcionar pOr Acad. Viseu-” Mortágua, 6-0 dos locais sobre um grupo que se | dolfo, aos 2 minutos. 


atenções gerais e previom-se serios em | intermédio do ponta direita leceiro Fo- Gouveia-Viidemoinhos, 1-0. A Naval empatou por Quim Zé, gos 
prai ais | Sagejro, aos três minutos, dépois duma 
daraços para Os encarnados, tanto Mais | crrcjente jogada. Pouco tardou para 


que os minhotos aeseavam desjorrur-sel que os locais passassem a vencer por 


remeteu demasiadamente à defesa. 


se revestem de grande expectativa, visto os de ontem haverem tido desfechos Martins, Costa Fernandes, Silvério 


Jogo em Fafe 
equilibrados. 


55 minutos, 
O jogo foi disputado taco-a-taco, e 


4º SÉRIE Os grupos: é peer Siero a 
— David; | º Avelino destacaram-se nos vencedo-| , resultado pode considerar-se certo. 
cinaipres Novais:Baltazar, Julio ejres. O Mortágua teve em Rogério, | Arbitragem boa. —€. á 


e ” de Carlos que, bem 
i E de única derrota sofrida. No entanto, us| 2-0. com um golo à Dem NavaliMarinha, 1-1 ; It 
(olenteidiino dor dtnD6 do imeutito é portuenses, retiraram vitoriosos por 1-U) Colocado, atirou forte a ecvaio ei cp Eloi; Orlando, Tino, Mário, Nelo e A. 


- Gil : e podem considerar-se apurados para a | chegou com os locais a vencer por 2-0. Noto (Sole -Marraiês:"3:5, Augusto. io 3 pr 
Em Barcelos : Gil Vicente-Espinho nova jase, quaisquer que sejam os.te-], No resiamênto, à cquipa Esienoe tm Das Usa ren pe ; 2a 
No Estoril : Estoril Praia-Boavista sultados que façam nos jogos que faltam | a os vodu” ne sas E CDA E RAVES Edo fome E ç orais 3 
loão ira :' Sanjoanense-Peni disputar, e ampliou a contagem. aos 56 minutos. Bi a Ovo E 
ER qnto APDO creo “Por outros desóis, ia e pra, | poe Fogo: O Suri bos Vet |. ipandes-viaranqueneo, ta |podarito — dota E 
E e . venceram jolgadamente, enquanto ol eira e Pedrosa E numa jogada Alcanenense-Ferroviários, 2-0 Os golos: Aos 20 minutos A. Au- 
Em e Leixões-Portalegrense “Amarante, Leça e Espinho, triunfaram individual Darçoa O pônio. de E Torres Novas-Benavente, 3-0. gusto e aos 65 por Nelo no segundo 
'm Coimbra : União-Vianense dificilmente. A Académica cedeu um em- sua, equipa. Vitória justa do methoe : tempo. EO ai oa 
Em es: D. -Olivai pate na Marinha Grande e o União bateu | Conjunto, Na equi voa ao 6º SERIE Os locais fizeram algumas jogadas) (Continuação da 3: página) CANDAL-GERVIDE, 8-0 
e e o Peniche. de destacar Seixas, Brandão e Gentil. de bom futebol, EO Moleiro, AL 
id Espa y . : ; , Moleiro, Al- 
Em Beja : D. de Beja-União de Montemor Na Zona Sul, o Sporting, beneficiando | Raul, Coelho e Quim; no vencido, 4o- pedem odeio E cado do Nato 6 o fol, poefrel .5/é pego: Altestias ve Dede, Rule | | cp no Canadian 
po nte Rn Outono inhense da derrota do Belenenses isolou-se ainda p VN oo Cosme CO arnitragem  exce- E do Barreiro-Sacavenense, 0-0 | fazer melhor resultado. Eduardo, Domingos, Pereira e N. N. |naido Lourenço, tendo os grupos aii- 


Em Santo Tirso : Tirsense-Almada 


mais e tudo leva c crer que seja o ven-| lente — M. A. 


O Régua jogou bem. e merecia O Os e«maiatoso na sua deslocação a | nnado ds seguuite maneira 


- E E: Cusioias conseguiram dois precioss CANDAL — Zé Maria. 
Em Evora : Juventude-Olha: cRIor tda séries ZONA D—7º SÉRIE tento de honra, Arbitragem boa. — C. | pontos. Ds locais deram valorosa ré- ca | que e Alexandre; Pinto e Orlando 
m Evora : Juv nense Con daiane, do En tadedire AMARANTE-BEIRA s qpereeisim, Delo menos o Elo de honra.) Nisantes Abílio, Hamilion, José Lu 
Era = e RA empotoram e soantém-se no primeiro MAR, 2-1 O Elvas-Estreia Portalegre, 51 E o es 


Académico-Rio Ave, 5-0 |cs sos toram marcados por Equarco) GERVIDE — Lauriano; Bastuo, Ma- 


posto; o Benfica é outro dos javoritos, e Luís, aos 15 e 80 minutos. Foram €x- | nuei e Alexandre ; João € Simões 


Est. V. Novas-Campomaiorense. 0-0. 


E E E mercê do seu triunfo e do umpate ce-| Jogo em Amarante, com às equipas y pulsos Barral e Eléctrico. dos locais. mando Albano Quim, Malias e Alireco 
Em Viana do Castelo : Vianense-União .... -1 | aião pelo Atlético; e Olhanense e Fa-| SIN ONCE calo. Barros, Mén- 8: SERIE Jogo no estádio do Lima. Ás equi.) Boa arbitragem. Mefosram vencedor Pinto, Ma 


No Porto : Boavista-Estoril Praia 


pas, sob as ordens de Pinto Ferreira, 


«antes, Abilio, iton 12), Jusê Luis 


rense, êmbos vencedores, são os candi-| des e Oscar; Rogério e Esmeraldo; Mar- 


E e Mário (2), E 

t l | assgensniõo & ás E: tal, * Vasconcelos, Toim e 'Alya- Sambrazense-Esperança, 5-1 alinharam: A PADROENSE-CRES- O Glrvide rão ofereceu resistência, 

Em Espinho: S. C. de Espinho-Gil Vicente Ea, | Setas! do ribeiro. bigesida d tegrie. Fuaada E cui Serpa-S. Domingos. 8-1 AGADENICO - TES pes são TUMA, 0-0 pelo que o esta po ser ámplisao, 
E an EO - MAR — Rosário: Gamelás, Al- dates a Marcelino; Serafim, não fose a infelicidade dos - 

Em Peniche : Peniche-Sanjoanense ... E = RESULTADOS GERAIS Dulce e Araujo: Calisto, Aljustrelense-Lusitano. 1-3. to: Torres, Rosato, Albano, Orlando €| suo no ra a E eia je avança: 

Na Marinha Grande : Marinhense-Os Leões = Ee RE o A rage step Classificação actual dos concorrentes : | Perfeito. por Angelino Muse, As equipas forma-| Arbitragem reguls.. 


Em Lisboa : Olivais-Desportivo de Chaves. 
Em Almada : Almada-Tirsense 
Em Montemor : União-Desportivo de Beja 
Em Portalegre : Portalegrense-Leixões 


RIO AVE — Abílio; Alberto, e Mo- | em - 
o. cl açS Eos Ros, To mitos Dor ias reira; Oliveira, Jorge e José Maria: |“ PADROENSE - Parivol; Orianao| TROFENSE-INFESTA, 3-2 
DR Ma O Rin para: tom ovni Carlos, Sã, Adérito, Leitão e Cipriano. | Claudino e Teixeira; Vaz e Fedrosa ; 4 
Braga-Vila Real, 5-0. Merecida a vitória dos locais, que ] Os alvi-negros, muito te E Ae a Alfredo, Paulino, Vesconceios] jog, na Trofa, cum os grupos assm 
2º SÉRIE: Fafe-Salgueiros, E podiam ter ampliado mais o marcador. : tivessem feito uma exibição brilhante, : Penis 
Amarante-Beira Mar, 21. Arbitragem muito bo e jogo correcto E venceram sem qualquer dificuldade.)  CRESTUMA — Edgar: José Moreira TROFENSE — Bastos; Amandio e 


NO us vo qu o a qo a 
INI IS aa 3 ty ma 


tc e Azevedo; Ab! *& Oliveira; Silva. Cerqueira ; Lopes, Fontes e Godinho; 

Em Olhão : Olhanense-Juventude . a -1 SERIE: Leçe-Sandinense, 31: “| rp PENSE DESPERTAR, 5-1 |: ES pal q da mid Epa Xavier, Campos, e Celestino. | Feixeira Manuel, Ferreira Justo é Costa 

Emi Portimao “P Bop nto é —1 | Expinho-Viseu, 1-0. até no intervalo, mostrou po Peso | (o Shcontro disputado entre estas auas A = “Carlos ; “Alexandrino é 

: Portimonense-Arroios .. : O RE Cd = es? - : como que guardarido energias pai equipas foi agradável de seguir inno| Dias; Regadas, Maximo e Torres; Ma- 

a “ ee raeindeas Jogo em Beja, com os grupos assim : parte final da partida. Mercê disto, O |embas feito uma boa exibição. cedo, Rafae, -“ninho Aníbal e Cle 

» 00; e União-Peniche, 5-2. constituídos: Ê ; antagonista foi, várias vezes, até à o lo acaila-se mas ee no fi-| mente 

Das equipas que empataram, surpreenderam O Vianense, Peniche e Mari- FARENSE — Eduardo; Cabrita, | Pinto | S: € sua grande área, não conseguindo, | Dal tivesse de haver um vencedor, esse) Os tentus do vencedor foram marca- 

mhense, que jogaram no seu meio ambiente e, por isso, eram apontados como javo- e Perez; Simões. S eree» Mposgahos Gon- -: rem, com dada a boa actua-|teria de ser q Padrosmse. dos por Ciemente (2) e Máximo sos 15, 

ritos. O União de Coimbra, Sanjoanense e Os Leões têm mais possibilidades do que calves, Xavier Dias Eni Ee ” RE EM Ega A arbitragem foi imparcial. 26 « 7) Imnutos, respectivamente; Tei. 
esperariam, por certo, de passarem á jase final. ão: Eanodes” Valera a : 


No recomeço, academistas mos- h -[xera é Fontes obtiveram os golos dc 
traram vontade” de aumentar & van- | veses aos 77 6 59 minutos. E 
tagem que já tinham (20) e conse- cad e! 
guiram Os seus fins, alcançaram X £ E * | Um desafio que, até + 


O Leixões e o Juventude dé Evora estiveram em grande evidência, por terem |e Co ' k “Rodri SE z gol e 


Das equipas derrotadas, o Olhanense e o Gil Vicente foram'as que maior 
sumpresa causaram, pois eram apontadas como favoritos. Re) 
Admtite-se, pois, como provável a passagem á segunda eliminatória das| 


y 
ER 
ab é 
BE Tao” 


poderiam ter obtido um golo na 


CLASSIFICAÇÕES formação duma grande penalidade | feita dlbirio Zica Armindo 17 Ma- 


i ã c que José Maria, aos 55 minutos, ChU-| nuei da Costa, Pinto e Castro; Dinis é 
turmas do Vianense (apesar de jogar, domingo, em campo alheio), Boavista, Gil —1 SéRIE permitir boa defesa Mota "Cali Luso, Ramos 
Vicente, Sanjoanense, Os Leões, Desportivo de Chaves, Tirsense, Desportivo de as SARRO dC aporRoA jo ento SO é do Fsans. não ficaria mal que hou) e sútio. E a 
Beja, Leixões, Juventude e Portimonense. 1 Vv. E Dre En N N 15 9) vessem sido derotadoo por igaedor mto n dos Campeonatos do Norte de 
430119 4 -BRAGANÍI 5-0 gem, tal foi o e as óptimas Portugal, em 1. e 2. categorias 
; Boavista-Estoril, 3-1 Nicolau; Alcino, Caiado e Honório; FRUTA STE MAIA: R psd 2 6 ocasiões de golo que os alvi-negros otnaraAgonEoado ira cais 
Artur, Guilherme, Medina, Batuca e Ae ea EDEMA lArbitrou João do Vale, de Braga, 18 4] não aproveitaram, quer por manifesta | Si dote 
Carlos Alberto. 4.0 0 4,6,16.0]º 48 eutipes fofmaram RO * 2) pouca sorte, quer por precipitação dos “| Terminou ontem, no campo de Espi- 
ESTORIL — Barbosa; Mota e Al MAIA — Silva Pereira; Amilto, Ro. seus «artilheiros» e ainda pela oposi- nho. o torneio denominado Campeonato 
bino; Cassiano, Eloi e Serra Amaro; º Err ça eim SA rare Dede Rr, cão da defesa contrária, mormente do) No recomeço, a feição do encontre | do Norte de Portugal. em primeiras e 
de | Ferrão, Gato, Albuquerque, Melão e A Ecras ) ê ; ião Abílio que teve algumas ex- | não se icou. Todavia, os visitantes serundas categorias, numa organização 
4 porque o grupo Dória. by + : — Manilha; Castm: . E D. - P- | celentes defesas. c lo 'ub, por incumbência da 
Costa do Sol abandonou o Campo do)  Arbitrou Lemos da Silva, de Braga, RREO ana “Ra ARE ; 


o 2 8| Mesquita e Tlidio; Vis Sá Morais sil triunfo do Académico não Federação Portuguesa de Golf. 
N Bessa mais contente que aborrecido. | que realizou trabalho modesto. E Rui, Veloso, Cachtinbo e Pinto. PR pao mise possível, visto ter Este torneio foi disputado em 72 bu- 
E, no entanto, o Boavista teve ensejo AG. Jogo presenciado por razoável assis- a 


racos — quatro voltas — duas no sábado 
pio pç sido, de longe, a melhor equipa no rel- A cos — qua 
construir tência; ul local, com melhores q e duas ontem, 
da eles io ARDE) Vi União d dos isa Ê gado, tanto em preparação, técnica, conlderado dE vedcênor focam marca: | ju, OS resultados finais, foram os seguia 
Rumero ou atê o dobro Podia ter feito tanense-Umao de ; PRATO alia. OR Salete Dodashemo mas das quais tiveram, como sói di- | dos por Liso, ace 43 « 64 minutos Dl O o esoria — 1º Alfredo Cunha, 
do ui ! 5 % ; 2. 50. 
Tua Eanes qse Coimbra, 1-1 3 contudo, ardorosamente, dando ao prélio zer-se, princípio, meio é fim. prai A a 510 pontos; 2 R A. Wall 511; 5º Joha 


e feição adável. Os maiatos, nú tado. Fr Delaforce, 318; 4.º Henrique Vale) ser; 
Mesmo em vencedor, no início do jogo amtânto, dominaram com certa insiitên- Do anna Pentoito, | PEpaseas Re ETR pende pr Pra Vip 
o Estoril, usando dessa táctica de de. Px “ cia e viram coroados os seus esforços 43 e 68: e Torres, aos 80 minutos. Albertino Cadinha, 377. 

o ataque, é “ RASA) + com a marcação de cinco tentos. ” Vilafranquense, 11 pontos; Alhandra, | dos ese ne Eai SENHORA DA HORA- 
perigo junto à baliza de Carlos. O seu : ter Edtiaê Certo que O marcador podia |, Torrés Novas. 9: Aleanenénee, 5: Fer- |  Exoelente arbitragem. — E. G- 

propósito, nitidamente demonstrado, E o o orantdicos pordesom  cuss GENE | roviários, “f: Berutieite, ã 5.2 -PEDRAS RUBRAS, 9-3 

foi «segurar» tanto quanto possível, o | lhares, Cine, tontes” ocasiões de bater. Silva” Pereira. X " Beira Mar-Leça, 5- 

quinteto dianteiro local, conseguindo-o pe ld z No balanço final, porém, o resultado 8º SERIE dono biiiienhora Jam danças 

em parte, já que os dianteiros «axa- L. Lopes e Seve-. a, Jogo no «Estádio Municipal Mário | “CCENHORA DA HORA = Monteir : | Condo com a orsanização da prova. 


Serrado nunca, ge movimentaram à nino. Candgas “5º Carvalho e Bda) Académica coca Jo com eta) - ga, 1 ponto: Oia Piadad: | pdoe Deuce QU RR oe 


E a Tdio, capitão do onze local, ofereceu | Wi: Costa da Caparica, 9; Sacavenense, | Fronório, de Coimbra. e Ferreira: Mota -——— 

ES pao O GCarvalh: à turma brigantina uma significativa |g, Luso do Barreiro, 5; Sintrence, 3 r jinharam: ) 

e errada tso E apt o e Benicho É dera, Si ea posto, emp 2 da pes BIA SIAR O Vias; Lopes é Festivais | vi 
easendo ros Os golos: e Sis Emi. ZONA D—7* SÉRIE. Piteira; Di Paola, Liberal e Coelho; à 

Zempre que o decorrer do Jogo o ext] po NS Primeiro tempo, sos 30 minutos ZONA SUL da Rio DA "o fas To cit a? Mateus, Vitor Gaspar, Calíchio, Belo e | 2; A a a e 

Sie ora CRCSRREIE. ola oo otendoroa, Eu Castilho e aos 32 minutos P. Al-| 4. serrg: Covilhã e Leões, : | teiro, aos 39: Ilídio, aos 49 e aos 65.) Elvas, 11 pontos; Estreia de Portale- | Guedes. per Sã Hora disos de sacilidades em aema- do Gil Vicente F. Clube 

huma colaboração que ofereceu sem: | Jeida empatou a partida. Esirela, 4; e A. Santarém. 2. e EE are, 6; Estrela de Vendas Novas, 6; Cam-|  LEÇA — Jaguaré; Caiado e Ber-bsiá pira mais que o grupo visitante aii. 


» a Ássistimos a uma partida em que Arbitragem excelente. A nardino: Ramos, Garcia e Ferreiri-| nhou apenas com nove elementos Te y 
pre os melhores frutos Ao contrário, 2º SÉRIE: Benfica, 8 pont pumaiorense, 6; Evora, 3. lino: h ro, intervalo já os locais venciam por] Hoje, em Barcelos, vai ser prestada 
o Boavista manteve sempre o mesmo | Sta anense esteve quase sempre ao nha; Adalberto, Armindo, Monteiro,) , 9 intervalo já os Ie Fê 


j ; E tico, 5; Cut, 2; e V. de Setubal. 1. q 74, grupo. no: eigunos | himensgem do erugo! do honra do GU 
A dd ataque e o União se via Rernitejoma pace Dada a pda ESPINHO-A. DE VISEU, 1-0 8: SERIE Basílio e Pinhal. encia | temo. dois. golos cad Vicente Futebol Clube, pelo seu excelente 
os «furos» provocados pela turma con- | Leona Edo car elementos dentro da tro nato ap Jogo em Espinho, com as equipas Ao intervalo, a equipa local vencia | Ca (5). Pinhal (2) comportamento no Campeonato Nacional 
Falta Faé grande área. Vimo-lo, esporádicamen- | nenses e Earreirense, 4; e Oriental, 0. | assimslinhadas. g por 21. : venceror ; Evaristo | da II Divisão, obtendo a melhor classi- 
E Sora ea E Ano presa te, no meio campo defendido pelo Via-| 4» séRIE: Olhanense 7 pontos; Fa-| ESPINHO — 12 pontos; Lusitano, 12; Sam- Vitor Gaspar, aos 11 e Belo aos 25 ficação de todos os tempos, 7 
defesa visitante, cengrossadas, como Poncis e feitas atabaihoadarmante No | sense. 6: Júventude, 3: e Despertar. 0.) É ORA: tão e Danilo. Sl :S Domingos, 6: Esperança, | minutos marcaram pelos locais. Gar. Nessa ocasião ser-lhe-á oferecido pela 

E : tas a! ente, y É 


ia, aos 35 minutos reduzia para 1-2. É Direcção um banquete, entretanto que 
fésemos, com a presenca de jogado | entanto, foi numa dessas avançadas JOGOS PARA DOMINGO eo recomeço, os visitantes iguala-|  CETE-LOUSADA, 2-2 | |cerá enattecido o sea valor é focadas ar 
Bonvista alcançou o” seu terceiro golo, | UU Pinto de Almeida. aproveitenco deu, Ná Vie! JOGOS PARA DOMINGO ram por Monteiro, havia 59 minutos. notas ano mais esijentaram a eua aorão 
a cinco minutos do fim, é que o Es-| um desentendimento da defesa via- ZONA NORTE José António. Porém, os «aveirênses passaram 8) .og, em Paredes, alinhando assim os | durante o jo que termino! 


d 5 há pouco. 

Ei nense, marcou a sua única bola, Dai 4 ' EE Encontro em que as duás formações ZONA A—1> Série de eu adversário marcando | grupos” E e 5 

dor desceu em massa à grande área) em diante, mais os unionistas se re-) 1 SERIE: Vila Real-Mata: o Bragan- | susram quase de igual para Igual e dm uolos, Por Belo, Calíchio e Vi-|” GETE — Silva; Vieira Pedro e Gui- had DEAR at 

pç aí nunca havia) meteram à defesa especialmente no/|SiBrasa. : abaixo das suas: possibilidades, sem apre: Sporting de Fafe-Bragança tor Gaspar, respectivamente, aos 65, | inerme; Campos e Borges. Matateu, | jála sienificativa homendaim ao ato 

Tm Edo do draanão pideia de que | segundo tempo, à fim de consegui.) | 2: SÉRIE: Beira Mar-Fafe; e Salguel. | ciável técnica e com falia de entusiasmo. Vila Real-Límianos 69 e 80 minutos. aço cho cabra jose | trópole em viagem para a África. 

fico para servis as eus aspisacans "| rem o empate. O Vianense, embora | ros-Amarante declinar “do “Segundo” tempo, os “cinco Régua-F. C. de Fáte. A vitória do equipa local não ofe-), LUUSADA q Barroco; Joaquim doce) "Esto Jogador sobre chias actuações 
aire: técnico não Há lou- fazendo todos os esforços, não conse- 3º SÉRIE: A. Viseu-Leça; e Sandi-| minutos em que o grupo local, num rece constestação, dado o domínio | S TS Bica Manuél e Luts. o algumas vezes nos referimos com pala- 


guiu colocar-se em vencedor, porque | nense-Espinho. rasgo de entusiasmo € insistência, con- exercido durante todo o 2.º tempo. 
vores a distribuir. Tanto o Estoril ad Fº 2" SERIE lo 

juase todos os seus elementos joga- . TE Es seguiu como prémio a bola da vitória. 
como o Boavista, mais este que aque-| dam abaixo de som soraai nos 1 E hs e Peniche-Marinhense: e | antemos. merecidamente, à -cor- 


Je, serviram-se mais da força do que méim: recção dos dois grupos e o trabalho Beira Mar-Académico E 
do geito, procurando atirar à baliza | Pego na para este nem atencirso do árbitro, o que deu à par- 


Dos jogadores, temos de salientar Rio Ave-Oliveirense 
aos dicstor o mente de jaeadi | como o melhor elemento em campo o ZONA SUL Di dedos pe | | URSO AVES 
E ema E a jogada. | cuardião Celso, ao qual os unionistas E lg 

.. Como sempre sucede com uma 
trela-Covilhã. 


devem o resultado honroso que con- 
squiva à defesa e outra ao ataque, | seguiram em Viana do Castelo. Dos 
o ar (Bor qvezes Tigidamente, em-) restantes, apenas nos impressionou | 2º SÉRIE: Anlético-Bentica; e Cut-vi- SPORTING DE BRAGA- Gouvela-U. da Serra 
bora dentro das normas sem dar mo-| Mgargalho ttria de Setubal “VILA REAL, 5-0 O Braco Ae da” Viseu 
é | Dos locais, todos jogaram franca-) 3º SERIE: Belenenses-Sporting; SE o e a É lldemoinhos-Mortágua. 
Ao intervalo, 1-1. . E moes-Sporting; e | o oEo, Pepita vii nhos-Mortági 
Primeiro foi o Estoril que fez o seu mente, mal, salientando-se Braulio *| Oriental-Barreirense. des “ore 


Arbitrou Teieeirs da Rocha, do Lori, | vras de merecida justiça e de muito lou- 
Jogo correcto e arbitragem boa | Os golos. pelo vencedor Canços aos | vor deixa um lugar difícil do peeencher 
40 e 65 minutos. Pelo vencido, Damaso, | dadas as suas excelentes qualidades de 
aos 17 e 38 lutador, de brio e de correcção 
Olivei Peião, 5-0 Embêra. téenicamente, o Jogo, tenna | Eetão, abertas interições a too cx 
= = sido de baixo nível a partidã con- | desportistas que queiram  associar-s 
veirense= Gino: Siderar-se dividida em dois períodos di- | essas manifestações de verdadeira confra- 
ferentes, cada nm | ternização desportiva. — 
ZONA B-—3» SERIE Jogo no campo «Carlos Osório» com | joio um Epoca da ea 
Manuel Sousa Dias. do Porto a arbi-| "NO prnssico tempo e Lousada apre 
trar. estou-ss maio produto “o Conseguiu ; 
Os grupos apresentaram as for-| chsgar ao intervalo a vencer por 2-0. ora f 
magões seguintes: Se ifeundo, temeo, 0 eso] No Seminário Maior 


1º SERIE: Ledes-A Santarém; e Es- 


BRAGA — Torres: Mendes, Jerônimo OLIVEIRENSE — Teixeira; Pinto | so e sleonçou » empate tendo chegsco 
golo por intermédio de Albuquerque, |º Avelino. á E 4 SÉRIE: Farense-Olhamense, e Ju-|e Baixo; José Alberto e Tony; Amorim. 4º SERIE 1 e Joaquim; Pinho 1, Julio Pinho e | quass ao triuntô que não conseguiu por do Porto 
um golo pouco «limpos pois houve a Ao árbitro, deixou fraca | entuge-Despertar Leite. José Luís, Carlos e Mota. 


REAL dré, Martins, Brandão, Santos, Cel-| infelicidade e pouca oportunidade os 
duvidas quanto à sua legalidade, A VILA — Alberto; Martins, Miro Nx e Soure-Navar André, 


seus dianteiros 


ela; Barbosa e Alexandre; Cau- so e Humberto. Boa urbitregem. 
Pola, antes de entrar, (se é que 'en- ala =” É rante Z Marinha-Ateneu a O omelanço e - E m a 
trou), Bateu na faco interior do poste, | Leixões-Portalegrense, 2-1 | LECA-SANDINENSE, 3-1 |iciz, Pompeu, Tony, Germano e Árcias ) A atom PRISÃO pj Barhoms: E realizou-se, ontem, um 


indo; Lopes, Alvaro e Tomás; = == € e! 3 
Pecpétimo Conta, Serafiia, Zorgo e] Spear recolecção da Liga Uni 


indo, depois, às mãos de Carlos, que Jos mas os b ses, técnicamente, for: 
a a ) go em Leça da Palmeira dir! u pa tratar A am 
Se encontrava de joelhos e fora da] Jogo em Portalegre, arbitrado por | vor Abel da Costa do Porto” As enui. | superiores, tendo dado trabalho aturado ZONA C— 


SERIE 


via Santaré 7 versitária Católica 
linha. Antes, o interior Melão, havia | M. é pas formaram da. seguint ' a Alberto. guarda-redes de categoria. Joaquim. E 

Ea RSS a RE DA e a à O primeiro tempo concluiu com 3-0 es Sao Ar Marcadores: André (2), Santos (2) NATAÇÃO 

nado a Carlos uma boa defesa, em] PORTALEGRENSE — Augusto ; | Gastos: Seixas e Brandão: Fogageiro. | 4, “Mr de ÃO ai aaoa ção vilafranquense-Alcanenense e Martins. Liga Universitária 


Foo, mas largando a bola, para perto, | Santos é Cristino; Nossano, Roupalo | kúna Cedo Augusto (Neto) e Mo-) 4 Lopo José Luis é Mota. Benavente-Ferroviários. 


ce que Albuquerque aproveitou |e Sanina; Brito, Mamede, Bigais, Bica) SAND! 'SE — Raul; Na segunda parte, os bracarenses 
para fazer o tento. é Tocre à "Pla Coelhos Correia & Gonifss "GUaláino, | exerceram. por vezts, pressão acentuada. aos o caio apresenta jogadas | Travéssia do Es 

O golo do empate foi feito por) LEIXÕES — Martin; Dada e Raul; ú * | mas só marcaram mais dois golos, aos o Oliveirense que apresenta joga: : 
Guilherme, autor ainda, dos dois res-| Joaquim, Santana e Adão; Janus, Ro. 29 minutos por José Luís e aos 34 por bem delineadas, passando a breve tre. 
tantes. O terceiro tento foi o melhor | mão. Correia Oliveira IL e Nanda” Caes TARDE ma Copo cho a dominar, se bem que encontras- 


dz 
O jogo iniciou-se com grande velo- | António Maria Pereira (F.C. Porto) | c fita cai êoee, Griem, de manhã, 


ici einos, com vista à |no Seminária Maior do Porto, mais uma 
Eiras ito Gibraltar | recolecção daquele organismo católico, 
gostinada n médicos, engenheiros, advo- 

ão et fados oficiais do. Exército, farmacêutl- 
Uma preparação eficiente em qual: | Cos e professores do ensino liceal e tée- 


cidade, repartindo-se o domínio por 
6" SERIZ 


N É ô será obtida, mercê d 
je de classe C. da Piedade-Sintrense frente uma equipa aguerrida | quer atleta, só será obtida pás Ê Ea 
pela trajectória que o esférico levou | A ' | PR e E 2 = se pela frente uma eq a treinos prolongados, que dão ao prati- A cerimônia principiou ás 9 
O Estoril Rrcou ainda um segundo (RS o Re ra CONSERVE sempre frescos alho Aro ape o a CORE e a Tens ada não ein eroBienao SAIO | emma a cinacidade e oito che OO o o e re RA 
golo, por iitermédio de Ferrão, que | apreciável número de assistentes. No portamento dos jogadores não terem esa local. : mentos. que lhes fornece - | quele : jet de Sousa, 
H : ' : ZONA D-—7º SERIE Havia apenas 6 minutos de jogo, António Maria Pereira, o nadador | cerdotal. peio sr. D. Gabri S 
o Sina cdnvocando «deslo-|entanto, o jogo desenvolvido pelas|] OS SEUS alimentos, insta- ne quando o árbitro assinalou falta n&| cruadistas do F.C. do Porto, estes pre: | Shade de Singevergas No poomenão Ut 
cação , os. duas equipas não corcespondeu à ex- d ari = Evora-Ervas grande área do grupo mineiro. André s procura do sua cão, na qual focou 6 facio 
grupos alinharam assim: pectativa, principalmente, dos locais lando um orífico E idade que sé | tempo e pressiva alocução, na q] 
BOAVISTA — Carlos; Franco e|que actuaram abaixo das suas possi- E IDA utebol no ES angeiro Pstrela.V. Novas-Estela Poctletre | nar a rom primeito tento dos vi-| jectada tentativa de Travessia de Gibral- Bitório “da iransfigiração de Jesus 
bilidades. A ELECTRO ÍRIS ransformou no ão des. | tar, a efectuar em Setembro Cristo, aplic Fara 
NO cisti ni es , dos, Animado com a obtenção des- E : 
Nunca existiu domínio acentuado ; o Ê, 8º SERIE sitados. ade Ontem, de manhã, na Foz do Douro, 
= de qualquer dos lados; notando-se to- da R. de Costa Cabral n.º 459, CAMPEONATO DA I LIGA te tento o Oliveirense passa a ip com mar «picados o valoroso. atleta 
= davia superioridade fisico-técnica nos RECEBEU JÁ OS ÚLTIMOS DE ESPANHA Aljustrelense-Sambrazense. maior domínio, havendo vários livres | Ci -brancos iniciou à eua preparação, 
= a Diga Xi | visitantes, que dada & sua posição na MODELOS Esperança-Serpa e cantos contra o o Visitante, | demonstrando mais uma vez, do oferee 
eri jo j de que nada resulta. Na sea à cidade um possível êxito. para o que 
fase anterior estamos convencidos Resultados gerais Lusitano-S. Domingos. sd 4 24 minutos, | a 
1 fogão eléctrico? ue não ibiram à cia de bonita jogada, aos 24 minutos, | não se tem poupado a esforços. 
, e am à altu: portas à 
A deles à alice ra en Os jose ontem ctetsaos mera o) Vila Real-Bragança, 4-0 | tsice sola o, moicador am ç8O de] no Orsi cas dis oe its 
x tão não utilize uma louça Aos 3 minutos, com a defesa local Campeonato Nacional da 1 Liga de E: 8 , minutos depois o ento da tarde. | com agrado, evienciando o nadador «por- 
M qualquer, procure economizar cor- | | completamente parada. Romão não te- | flagrantes, que a concretizar-se teria | panha concluíram com estes resultados RS, estação des mio vinendas. Que 
Mi rente e experimente «s louças de ve dificuldades em colocar a sua tur-| dado resultado mais lisongeiro para Jogo no campo do Toural, em Bra- E inutos Teixeira ao de-| nº passado. O nadador, revelou poder e 
Mi alumínio estampado que lhe ote- ma em vencedora. Brito, aos 26 mi-| os locais. Valladotid-Ossassuna. .. gança, arbitrado por Costa Martins, | mas aos 4 minutos Pinho II) flutuação fácil, com tendência para me- 
E secemo: nutos, na sequência de um livre-indi Bigais, ch Eeal Sociedade-Beal Madrid do Porto, tendo as equipas formado: | fender, «embrulha-se» com Pinho II) (infuação 1 o a preparação, 
ças disp ti a] eim estnelocei a ieasdadeo xplendido golo, que o árbitro anu. |  Allético de Madrid-Sevilha BRAGANÇA — Neves; Costa eldo que resulta perder o equilíbrio e) “Tm oia é certa. António Maria 
x Electro Iris, L.da Aos 29 minutos, novamente foi Ro-| lou poe dedenganoo Lim Do Dr Nica; Frias é Vicente; Olevária, Pai-|cair. Perde o Pejão a melhor oportu-| pereira não desiste de oferecer a todos 
[É Ras do Gosta dis eds mão que marcou para a sua turma.| Também, Oliveira II, apareceu iso-| JaensDesporivo E pai, Chico, Pipa e Jerônimo. nidade de marcar que se lhe ofereceu, | os desportistas um êxito e já se prepi 


VILA REAL -— Reis Costa; Platos, | pois, frente às redes desertas, e sem | para ele; mas assim o compreenda, quem | desenvolvendo o tema pus h 


é = E: = e: li: 
No 2.º tempo não houve golos, mes | lado em frente de Augusto, mas atirou |  Barcelona-Saragoca Barreira e Helder: Passos e Araujo; | qualquer adversário que o incomode, lo deverá compreender cado na homilia 


VIRIAAAE ARENA NKAMRRANE | perceramse várias oportunidades | ao lado. — Arbitragem regular — C | ValenciaLas Palmas 


DESPORTO 


oO". 


CICLISMO 


Brilhante exibição do conjunto vencedor, alcançando 


a média de 40,752 ! 


Sob a direcção de Alfredo Baptis- 
ta, presidente da entidade regional, 
disputou-so ontem, sa distância de 
153 quilómetros (Porto-Víana do Cas- 
telo-Porto), em sistema de contra- 
relógio, por equipas, a prova de apu- 
ramento do clube campeão regional. 
O triunfo velo a pertencer ao F. O. 
do Porto, que so exibiu com brilhan- 
tismo, superando todos os adversá- 
rios, quer na ida, quer na volta. 

Alimharam treze corredores. O F. 
O. do Porto formou o seu conjunto 
com cínco elementos, o Académico 
com fgual número e o Sangalhos, 
pela não comparência de Simões Lou- 
ro o Manuel Barbosa, apenas pôde 
apresentar o número minimo exigido 
pelo regulamento: três. 

As provas contra-relógio, indívi- 
dualmente, põe em evidência os re- 
cursos dos estradistas e, de uma ma- 
neira mais nítida, a queda de cada 


um para este género de competições.)1 h. 49 m. e 6 s, o que totaliza, por 


CICLISMO — A equipa do F. €. 
da 


Existem DONS corredores que nesta 
especialidado estão longe de igualar 
os méritos revelados em competições 
de confunto, Tendência, certamente, 
da maneira como no princípio da 
carreira de cada um assimilam os 
sistemas que os seus orientadores es- 
tabelecem. 


Esta mesma competição quando 
disputada por 


pa venha a obter posição ainda de 
mais 


Bairrada, ditou uma posi para o 
seu clube nada crbio rio Dro o 
seu valor. 
Apreciando o valor de cada equi- 
pa, no conjunto e individualmente, 


Pela ordem do mapa qualificativo, 
temos 


1º classificado — F. O. do Porto 


O vencedor, Os se; 
En per 
, Agostinho Braz, Car- 

los de Carvalho e Emídio Pinto. 
Já dissemos que Artur Coelho foi 
o estradista mais inspirado da sua 
equipa, mas. os restantes, a excepção 
te jo Pinto, que teve de desis- 
tir por se lhe ter partido a bicicleta 
aa Póvoa de Varzim, na ida, são, 
gualmente, credores úe boas refe- 


PARIS-NICE 


JACQUES ANQUETIL triunfou, cobrindo 
o percurso em 30 h., 19 m. e 26 s. 


CAMPEONATO REGIONAL DE CLUBES 


O F. €. DO PORTO, vencedor da prova 
contra-relógio ontem disputada, por equ 
pas, conquistou o título regional 


rências. Fol mesmo a regularissima 
actuação de cada um que impôs a 
superioridade colectiva. 

Gostamos muito da maneira como 
os corredores «azuls-brancos> condu- 
ziram a corrida. Ninguém fugiu um 
momento sequer às .esponsabilidades 
de dar o máximo das -uas energias 
para a obtenção dos melhores resul- 
tados. As tarefas estavam antecipa- 
damente divididas e cada um cum- 
priu escrupulosamente o que lhe ti- 
nham ordenado. Deram a impressão 
que antes da partida tinham sido es- 
calonados e a cada im competia, em 
determinado espaço de terreno, to- 
mar a chefia da equipa para, em 
seguida, tomar o lugar da cauda, 
entregando, antes o «bastão» go co- 
lega que seguia na sua «rodas. 

Já em Viana do Castelo no local 
do «controle», a equipa do F. C. do 
Porto tinha 1 m. e 10 s. de vantagem 
sobre o Académico e 3 m. e 50 s. so- 
bre o Sangalhos, gastando, na ida, 
1h,56 me 10s,e no regresso, 


rto, que venceu a prova contra relógio 


Norte 


cada corredor, 3 h, 45 m. e 16 s No 
conjunto temos: 
H.M.s 


Artur Coelho 3-45-16 
Carlos Carvalho 3-45-16 
Agostinho Braz 3-45-16 


11-15-48 


Alberto Moreira fez, também 3h, 
45 m. e 16 8. mas como rara a equipa 
apenas contam três corredores, não 
é necessário fazer contas ao tempo 
gasto por «Copi». 


2. classificado — Acadêmico F C. 
1 


O Académico apresentou, fgual- 
mente cinco corredores: Ribeiro da 
Silva, Agostinho Ferreira, Joaquim 
de Carvalho, Alberto Silva e Armindo 
Gonçalves, que foi transferido do F. 
C. do Porto para os «cacademistas». 

Apenas este não terminou a prova 
abandonanndo, já no regresso, na 
Póvoa de Varzim. Armindo Gonçal- 
ves desempenhou na equipa uma ta- 
refa especial. Como era a primeira 
vez que corria integrado com os seus 
novos colegas, o orientador dos «nca- 
demistas» exigiu dele o máximo do 
seu esforço. Depois de cumprir o seu 
dever, Armindo tomou «ugar no carro 
de apoio. Se tivermos em conta que 
o corredor disputava a primeira cor- 
tnasde 4 te q Mai ma 

. que fo 

O melhor homem da turma fol, 
como é natural, Ribeiro da Silva, se- 
guido de Agostinho Ferreira, Carva- 
lho e A. Silva. 

A luta, na ida, com o F. C. do 
Porto foi equilibrada, equilibrio que 
se teria mantido na vinda se Ribeiro 
da Silva e Agostinho Ferreira não ti- 
vessem caído na Areosa, queda pro- 
vocada por Agostinho ter «metidos 
a roda nos «rails». 

Os «<academistas> gastaram na 
primeira parte da vrova — Porto- 
-Viana do Castelo -1 h, 57 m e 
20 No re , fizeram melhor 
tempo: 1h. 52m.e 40s, para Alber- 
to Silva e 1h, 52m.ef2s., para Ri- 
beiro da Silva e Agostinho Ferreira. 


ALVES BARBOSA classificou-se em 25.º lugar 


NICE, 17 — Jacques Anquetil ga- 
nhou corrida ciclista Paris-Nice, 
A ultima tirada foi ganha por Platel 
que percorreu os 138 quilómetros em 

.53, à média de 38,140 seguido por: 

Annaert, 448,27; 3.º, Mahe, mes- 
mo tempo; 4.º, Gismondi (italiano), 
4.5012; 5º, Lerda, mesmo tempo; 6.º, 
Le Dissez, mesmo tempo; 7.º, Ram- 

8º, Busto, 

Poblet (espanhol), 450.45. 

corredor português Alves Bar- 

bosa terminou a ultima tirada em 18.º 

lugar mum pelotão comandado por 

Anquetil que chegou com o tempo de 
4.50,45. i 

Classificação final — 1.º, Anquetil, 
30.19.26; 2.º, Keteleer (belga), 30.19.49; 
s, (belga), 30.20.21; 4.º, 
Plankart (belga), 30.20.27; 5,º, Louis 
Bobet, 30.20.50; 6.º, Forestier, 30.21.37; 
7.º, Hayveert (belga), 30.22.28; 8.º, Ro- 
binson (inglês), 30.22.34; Dupont, 
80.22.50; 10.º, Jean Bobet, 30,2302; 25.7, 
Alves Barbosa, 30.3902, — F, P, 

* 


NICE, 17 — A ultima tirada da 
«Corrida do Sol »,de Manosque a Nice 
foi disputada à sombra: o Sol não 
“pareceu a saudar a primeira grande 
vitória do normando Jacques Anque- 
til, numa prova de estrada, de grande 
extensão. O famoso corredor venceu 
com 23 segundos de avanço sobre 
Keteleer e 55 segundos sobre outro 
belga, Jean Brankart, graças princi- 
pelmente «os seus extraordinários do. 
tes de corredor contra-relógio: no per- 
curso de 34 quilómetros, entre Alles e 
Uzes, Anquetii obteve tão grande avan- 
So que hoje não precisou de mais do 
que defender os segundos que o seu 
esforço vitorioso lhe valera ontem. 
Calculou-se que os belgas tentassem 
tudo por tudo, nesta derradeira tira- 
da, Mas deles só Prankart tentou ta- 
zêlo. Logo Anquetil contra-atacou e 
pondo em prática a regra, segundo & 
qual a melhor defesa é o ataque, to- 
mou o comando depois de ter alcan- 
gado o belga. Anquetil obrigou os ou- 
tros ases da corrida a sair da sua re- 
serva, não para lhe passarem à frente 
das para o alcançarem. Esta demons- 


tração e força toi suficiente e dali pur 
diante, Anquetil ficou bem rodeado 
pelos companheiros de equipa e aão 
voltou a ser colocado em perigo sério, 
Tal como ontem, só os concorrentes 
que em nada ameaçavam a posição dos 
primeiros classificados, tiveram possi- 
bilidades de fugir, pelo menos em cer- 
ta medida. Dai e tirada de hoje não 
ter tido história. 

Pertiram de Manosque, 68 corre- 
dores, porque Viseyen teve de desis- 
tir em consequência das dores no 
braço direito provocadas pela queda 
que deu ontem. O primeiro a atacar 
foi o belga Plankaert numa subida de 
15 quilómetros, Anquetil reagiu ime- 
diatamente, distanciando-se do pelotão 
e alcançando o belga, Os dois cam- 
peões passaram juntos em Ginasser- 
vis, 23 quilómetros, com 45 segundos 
de avanço. Doze quilómetros adiante, 
fazia-se o reagrupamento do pelotão. 
Em Tavernes, 45 quilómetros, Mahe, 
Platel e Annaert arrancaram. Não 
voltaram a ser alcançados e o seu 
avanço foi aumentando até que em 
Draguignan 91 quilómetros, o seu 
avanço erga de dois minutos e trinta 
segundos, sobre Poblet e Forlini que 
se tinham lançado em sua perseguí- 
ção e de três minutos e dez segundos 
sobre o grosso do pelotão. Pouco de- 
pois o espanhol ficou detido com um 
furo e Forlini, como Remapgeon, dei- 
xou-se apanhar pelo pelotão, À frente 
Platel, também teve um furo, Mas foi 
logo socorrido e alcançou rápidamen- 
te os companheiros, Atrás, Gismondl 
e Busto atacaram imitados pouco de- 
pois por Le Dissez, Ramboudin e Le- 
tendre, que renunciou, À saida de 
Grasse, a 35 quilómetros da meta, os 
três primeiros iam 3,05 com avanço 
sobre Le Dissez, Gismondi e Rambou- 
din, e 4,10 do pelotão, Pera o fim da 
prova, enquanto Lerda se juntava ao 
grupo de Le Dissez, Plate), destava- 
-Se e não voltava a ser alcançado, ter- 
minou vencedor da tirada, com 30 se- 
gundos de avanço sobre Annaert e 
Mahe; dois minutos e 19 segundos so- 
bre os cinco perseguidores e 2,52 sobre 
o pelotão, em que o «sprints voltou 
a caber ao veloz Poblet. — F. P. 


8 Comércio do Porto 


Esta diferença de tempo tem justi- 
ficação na queda sofrida 
Tempo gasto por cada corredor 


H. M.s, 
3-50-00 
50-12 


50-1 


Alberto Si 
Ribeiro da & 
Agostinho F 


Joaquim de Carvalho gastou 3 h 
58 m. e 50 s, que não «ontou para a 
equipa. 


classificado — Sangalhos D C. 


O Sangalhos apresentou apenas 
três corredores: Antonino Baptista, 
António Baptista e Fernando Silva 
A equipa alinhou com três corredo: 
res, mas apenas contou com dois 
os irmãos Baptista. Fernando Silva. 
alegando não sabemos o quê, nem 
uma vez cooperou rom os seus co: 
legas. Um corredor nestas condições 
não interessa a qualquer equipa e 
muito menos quando se disputa uma 
competição cuja classificação é im- 
posta pelo melhor tempo de cada 
turma. A despeito do orientador do 
Sangalhos ter solicitado a colabora 
ção de Fernando Silva, este sempre 
respondeu que não podia e quando 
verificou que os seus colegas, Antó 
nio e Antonino, estavam exaustos 
pelo esforço dispendido, não teve re- 
lutância em os abandonar na estra 
da. Atitude estranha, até porque fal- 
tavam sômente dez quilômetros para 
terminar a prova e a «ua «fuga» em 
nada beneficiava o clube e pouco re- 
comendava o seu desportivismo pe- 
rante os seus colegas, que foram 
traídos pelas desculpas de Fernando 
Silva em «puxar» quando todos se 
encontravam de posse de todos os 
seus requesitos físicos. 

Os tempos parciais da equi-= fa 
ram: 


Fernando Silva Des 3 - 28 
Antônio Baptista 4-05-29 
Antonino Baptista 4 06-42 


12-15-39 


Na ida toda a equipa fez o mesmo 
tempo: 1 h, 58m. c 50 se no re- 
Eresso os tempos-foram diferentes 
Fernando Silva, gastou ” h, 04 m. e 

António Baptista, 2-06-39; e 
Antonino, 2-07-52. — 4. €, 


JOGOS OLÍMPICOS 


Val ser reduzido o número de 
recepções oficiais 


O presidente do «comitê» olimpico 
internacional, teve há dias uma en 
trevista com os dirigentes olímpicos 
italianos. que têm a seu cargo a or 
ganização dos Jogos de 1960. 

Os dirigentes transalpinos foram 
convidados a reduzir o mais possivel 
o número de recepções oficiais resec- 
vadas aos membros do «comité» olim 
pico internacional e aos representan- 
tes de federações, pois estas manifes- 
tações, quando dos últimos Jogos, 
provocaram perturbações no normal 
desenrolar das provas. 


Pensa-se num programa olímpico 
revolucionário 


O «comité» olimpico. naciona) (t 
lano, estudou um programa revolu- 
cionário para os Jogos de 1960, espe: 
cialmente no que diz respeito ao at'e 
tismo. 

A modalidade base dos Jogos 
ocupará desta maneira a última se 
mana das olimpiadas; os dirigentes 
italianos, atendendo ao calor que n 
altura dos Jogos se deverá fazer sen 
tir em Roma, pensa em fazer dispu 
tar a maratona na noite do último 
dia do atletismo, ao longo de cami- 
nhos arqueológicos, à luz de tochss 
e à «sombra» de monumentos dumr 
antiga civilização. 

Na primeira semana terão lugar 
as provas do decatlo e de todas as 
estafetas. Após um domingo de repot- 
so decorrerá a semana atlética nor- 
mal, com a maratona no último dis 
como acima dizemos. 

O segundo domingo será reservado 
para o Grande Prémio de saltos de 
obstáculos (hipismo) e para a ceri- 
mônia de encercamento. 

Desta maneira, o «CO.T.» tenta 
remediar as faltas dos programas 
olímpicos anteriores, cujo interesse 
está a descer cada vez mai 


Um possível tornelo de «rugby» 
nos Jogos de Roma 


O presidente da Federação italia- 
na de «rugby», Mauro Laís, não per- 
deu ainda as esperanças de organizar 
um torneio olimpico de «rugby>, por 
ocasião dos Jogos de Roma em 
O «comité» olímpico italiano está 
absolutamente de acordo com esta 
iniciativa e, deste modo, o dirigente 
italiano terá no próximo dia 23, em 

uma reunião com os seus cole- 
gas franceses, aos quais exporá o seu 
projecto. 

Não parece muito fácil obter a 
concordância dos britânicos para um 
tornelo olimpico da modalidade mas 
o dirigente italisno procura obter 
primeiramente o acordo dos franceses 
e de outros membros da Federação 
Internacional como a Alemanha, Ro- 

Checoslováquia e 
em especial, para depois 
abordar os Ingleses sobre o assunto 


Predomínio da raça negra 


O progresso mundial do desporto 
é tão grande, que a raça branca, aos 
poucos, vai perdendo posições ante 
os progressos evidentes manifestados 
pelas raças de cor. 
Desta maneira e para Roma. numa 
participação total prevista de oito 
mil desportistas, só três mi] serão de 
raça branca ! 


Quando será apresentado em 
Portugal o filme sobre os 
Jogos de Melburne ? 


Foi apresentado não há muito tem- 
po nas cidades suiças de Lausana, 
Genêve e Neuchâtel, o filme «Rendez. 
-vous à Melbourne», ainda sem titulo 
entre nós, segundo supomos. De igual 
maneira, não sabemos quando será 
apresentado em Portugal este filme, 
que já foi vendido para trinta países 
diferentes Haverá uma versão espe- 
cial para cada naçãb, tendo em conta 
os feitos realizados pelos seus atletas 
em Melburne. 

Inteiramente filmada a cores, esta 
película foi apresentada com grande 
sucesso na Suiça, embora não apre- 
sente qualquer sequência dos torneios 
de futebol, basquete, oquei em campo, 
ou das provas de ginástica e tiro, 
nem mesmo de esgrima ou marcha. 
Ao de leve, aparecem imagens dos 
torneios de pugilismo, assaltos de 
luta, pesos e halteres, provas de na- 
tação, vela e ciclismo 
todas estas falhas, o filme constitui 
agradável sintese dos Jogos Olimpi 
cos de Melburne e da glória do atle- 
tismo que, nas palavras do Barão de 
Coubertin, constitui a base de todos 


os desportos, rs 


A tomada de vistas das finais de 
remo, no lago Ballarat é excelente, 
assim como a do trabalho diário na 
aldeia olímpica, do treino dos prin- 
cipais atletas do Mundo, cerimónia 
da abertura dos Jogos, assim como a 
chegada da chama olímpica ao está- 
dio, a entrada do duque de Edimbur- 
go, o Juramento olímpico por John 
Landy e, por fim, o desfile das equi- 
pas nacionais. 

Tudo isto dá ao filme uma gran- 
deza tal, que se poderá dizer que se 
tecnicamente não é tão completo 


Associação do Porto, três prostestos 
a julgar, apresentados pelo Vigorosa 
(Porto-Vigorosa), de primeiras e re- 
servas, respectivamente, da 
divisão e Senhora da Hora (Canidelo- 
-Senhora da Hora), da segunda divi- 
são, 


técnico, Artur de Oliveira (Porto) F. 
Teixeira 
Soares (Boavista), têm de intervir no 
julgamento dos respectivos protestos. 


Asociação do Porto desta vez, aos 
delegados 


como o dos Jogos Olimpicos de Ber- 
lim em 1936, rodado com possibilida- 
des enormes, foca melhor que este úl- 
timo o lado humano dos Jogos 


A eleição dos membros do Comité 


Fedei 
e Facultativo do 
efectuou-se, 
«Comité Olimpico Português, para elei- 
ção do €, O. P. 
Piada. 

[o 


sr. dr. José Pontes, membro honorário 
do «Comité» internacional, secreta-lado 
pelos sms. José António Marques e Ma- 
quel Nunes Correia, 


acto eleitoral do novo «comités que fl 
com assim constituído. 


mo 
Vieira; Ginástica: João Avelar Macha- 
do e Lário Rocha; Hipismo 

tro Pereira e dr. 

Mesmo com | ci 
Pinto Coelho; 
sane 

grima: 
relra de 
Guerra e Rá 
mente coronel Pereira Dias; 
amandante Diogo Pope e dr. José Ma- 
ria Antunes 


Leito e 
cisco Silva. 


Tenreiro; 
Correia Les 
eng.» Nobre G 
Alvaro Nunes Frade 


Nove, em cada dez pessoas, são incapazes de res- 
ponder imediatamente a esta simples pergunta : 


« Quantos são hoje ? ». E, para se ter a certeza, 


basta fazer a experiência. A hora, essa é fácil ; está 


VALEU Sigo a 


no pulso. Mas a data... é mais dificil ! 

Por isso, a indicação simultânea da hora e da data 
As TT URNA ao no mostrador do relógio moderno tornou-se uma 
imperiosa necessidade. Milhares de pessoas já se 
compenetraram desta verdade ; e, por isso, com- 


pram o Tissot-Visodate que lhes dá esta dupla 


eromo, fundo aço inox 1/0008 
De Disauê - uia. UBBOO 
MODELOS SIMPLES: 
De cromo, fundo aço inox. 850800 
Ma plaqué .. 1.200800 


S NAS AGI 


OQUEI EM CAMPO 


XVII CAMPEONATO REGIONAL 


A JORNADA DE ONTEM : 


1 DIVISÃO — Primeiras categorias: Ramaldense- 

“Académica de Espinho, 1-0; Leixões-Académico, 1-0; 

F. C. do Porto-Lamas, 2-0, e Boavista-Vigorosa, 1-0. 

Reservas: F. C. do Porto-Lamas, 1-0, e Boavista- 
-Vigorosa, 3-0 


Notas, comentários e classificações 


Tem já, o conselho técnico da nardo e Jorge Castanheira. Pretendeu 
a entidade regional, segundo afirma 
na sua última circular, vincar clara: 
mente o seu espírito desportivo, a bon 
vontade, bem demonstrada na pentil- 
tima jornada, no campo do Bessa, 
com a equipa visitante (F, C, do 
Porto) e árbitros por aqueles dírigen- 
tes do Boavista. 

Os dois- antigos jogadores, com 
funções de dirigentes — orientadores 
técnicos da secção do Boavista — tive. 
cam a noção perfeita dos seus deveres 
desportivos. Fez bem a Associação do 
Porto louvar os dois elementos. 

—Com o protesto apresentado 
pelo Senhora da Hora, referente so 
jogo etectivado com o Canidelo, a 
Associação do Porto, suspendeu o 
início da segunda volta da IL Divisão. 

— A jornada de ontem, destinou-se 
apenas nos clubes da 1 Divisão. 

Nos jogos efectuados verificaram- 
-se os seguintes resultado: 


1 DIVISÃO | 
(Primeiras categorias) 


rimeira 


Os três membros do conselho como indica no resultado. Os dois 


árbitros conduziram bem a partida. 
Leixões-Académico, 1-0 


Arbitros: 
Coelho. 

LEIXÕES — Silva; Garcia e dr. 
Lobão; A. Maria, Hermano e A. Pe- 
reira; Jaime Queiroz, Guedes e F, 
Leite (10), 

ACADÉMICO — Lamas; Norberto 
Meleiro e André; Eduardo Quintela, 
Sebastião e eng. A. Jorge; Luís Me- 
leiro, Cardoso Dias, A. Ribeiro, Antó- 
nio Quintela e Teixeira. 


1º PARTE, 00 


(Vilanovense) e Laurentino 


— Mais um louvor, por parte da F. Freitas e Armando 


do Boa Júlio Ber- 


Olimpico Português 


Cor a presença dos delegados das 
ções dos Desportos Obrigatórios 
Programa olimpico, 

reunião na sede do 


Guedes fez o tento do Leixões de 
uma falta. 

O Académico dominou 
todavia não teve «sorte». 
Arbitragem, regular. 


NA CONSTITUIÇÃO 
Porto-Lamas, 


Académica de Espinho-Ramalden. 
se, 01, 

Académico-Leixões, 0-1 
Porto-Lamas, 2-0. 
Boavista-Vigorosa, 1-0, 


RESERVAS 


Ea sempre, 


para a XVII Olim- 


trabalhos foram presididos pelo 


Porto-Lamas, 1-0, 20 


Boavista-Vigorasa, 3-0. 
OS JOGOS EFECTUADOS ONTEM 


Arbitros: Carlos Teixeira e Fer- 
reira dos Santos 

PORTO — Soares; Carlos Pinto e 
Isaltino; Neca, Carlos Amaral e 
Amaro; Santos, eng. Moura, Vences- 

de e Silvano. 

LAMAS — Manuel; Amorim II e I; 
Pinto, Amorim III, Mendes II, Amo- 
rio IV, Oliveira, Moreira e Pinho. 

Ao intervalo. o F. C. do Porto 
anhava por 1-6. 
“gol o" conjunto portuense mais 
positivo na interpretação do jogo e 
nos dois períodos jogou mais na zona 
defensiva do Lamas. Não deixou no 
entanto, a equipa visitante apesar de 
desfalcada de algumas boas unidades 
de demonstrar a sua capacidade 


o final da reunião, procedeu-se no 


Presidente: dr. José Pontes; atletis- 
capitão Mia Loureiro e Anibal 1 Divisão 
eng.* Cas 
Roque le Pinho; Ci- 
Vicente Paula Martins e prot. 
Pentatlo Moderno: Bes- 
Basto e Fernando Machado: Es- 
arios Farinha e coronel Pe- 
Castro; Tiro: capitão Siva 
ael Rodrigues; Remo: te- 
Natação 


(Primeiras 


categorias) 
ismo 


EM PEDROUÇOS 


Ramaldense-Académica de 
Espinho, 1-0 


Arbitros:. Oliveira Ramos e Fer- 
nando Freitas. 
RAMALDENSE 


Vela: Couto Faria e Luis 

Putebol: Angelo Ferrari 

; Oquei em Campo 

itão Santos Romão e Rogério Futs- 
Andebol: José 


Baptista Val- 
es Rogério Euta-) demar e Tino; J. Ferreira, Vicente 
equerta Fontes e); Sereno: F. Ferreira, D, Costa, 
a a e Era Fer dueai-| Toninho, F Carvalho e Pedro. 
va Branco; Esqui: prots. Salazar) ACADÊMICA DE ESPINHO — 
Esteves Lopes: Rugby: Fraa-| Vieira; Gato e Ferreira; Neto, Alexan- 
dre e Costa; F. Costa, Armando, J. 
Miranda, A. Ribeiro e arq. Jerónimo 
Reis, 
O golo foi obtido por Toninho nos 
últimos minutos do jogo. Foi para.os 
campeões regionais um inon dificil 


dos por Carlos Pinto. 
NO BESSA 


Além destas foram ainda votados 
e nomes, comandante Henrique 
eng.º Moaiz Galvão; general 
: eng.* Pinto de Magalhães; 
eder; dr. Luis Figueira. 


Boavista-Vigorosa, 1-0 
O tento foi marcado por Fernando, 


ROAVISTA — Novais Tº Passe é 


da partida, 


-A Espinho ; 
Leixões-Porto. 


Boavista 
Lamas 
Ramaldense 
Perto 
Vigorosa 
Académico 
Leixões (x) 
técnica. Os dois tentos foram marca- |. 
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vantágem : a hora exacta mais a data certa. 


Milhares de pessoas usam já o ' 
novo Tissot-Visodate... Porquê? 


Trabalhado com uma precisão que vai até ao milé- 


simo de milímetro, cientificamente antimâgnético, 


amortecedor de choques, impermeável, automático 


ou não, este relógio ideal vende-se a preços ligeiras 

mente superiores aos de um relógio sem indicação da 

data. Além disso, o relógio Tissot, que beneficia de 
um serviço mundial de venda € reparação de 
primeira ordem, tem um passado de um século de: 
tradição e a experiência de quatro gerações. 


VISODATE 


CERTIFIC 


eira Pinto. 


Arbitros: 


varo Barbos 

Boa partida com o Boavista & 
demonstrar mais consistência colee- 
tiva na sua formação. A réplica da 
equipa do Vigorosa, nos dois tempos, 
foi no entanto, a nota mais saliente 


RESERVAS 

—No Bessa, o Boavista, venceu o 
Vigorosa, por 30, 
Na Belavista, o Lamas perdeu com 
o Porto, por 1-0, 


CLASSIFICAÇÕES 


OQUEI EM CAMPO — No encontro F. C. do Porto-União de Lam: 
mostra como foi marcado o primeiro tento dos portuenses 


Veiga; Ramos, Silvério e Correia; F. 
Polônia, Novais II, Braz, Fernando e 
Nogu 

GOROSA — França; A. Pinto e 
A. Begonha; dr. Vasco Carvalhais, J. 
Pais, António Figueiredo, Bravo, Es- 
teves, M. Pais, Crespo e A. Fonseca. 
Armando Marcos e Al- 


1 DIVISÃO 
1 VE 


Ramaidense 
Boavista 
Porto 
Lamas |... 
A. Espinho 
Académico 


orosa 


Leixões 
JOGOS PARA DOMINGO : 
Ramaldense-Acedémico ; 
Lamas-Boavista. 


numa mata 


(x) Tot 


Nactona!. 


eliminado 


RESERVAS 
z v. 


Lucro a to 


[losses 


do 


una! mel 


su 


DF GP, 


Vigorosa- 


E D. F.C. 


Campeonato 


A jornada de domingo tem a mesma 
ordem dos Jogos de primeiras categorias, 
com a excepção da A. de Espinho, 

2 ao torneio) 


(não 


De SANTAREM 


MARÇO 11 


CENTRO FAMILIAR SOCIAL 
Compl odelado, foi, Inau- 
Completamente remodelado, fo], inau- 
garfo oficialmente o Centro “Fami- 
liar Social da Freguesia de Marvila 
(às Portas do Sol), com a presença 
dos srs. eng. João Carlos de Castro 
Reis, governador civil; dr. Jacob 
Pinto Correia, lente da Câmara; 
mgr. cónego cisco Maria Felix, 
reitor do Seminário; dr. António Ama- 
ral e dr. Virgilio Árruela, respectiva 
mente, delegado e sub-del 

r Neto de Almeida, 


anos, pelo ar. Padre Carlos Álberto, 
seguindo-se-lhe o rev. Luis Aparício, 
ambos acarinhando a obra com en- 
tusiasmo que falou das Casas para 
Pobres e da grande actividade desen- 
volvida neste particular pelo rev. 
Manuel Maria, a quêm presta home- 
nagem. O Centro, explicou, recebe, 
hoje, 150 crianças desde os 2 anos, as 
quais se têm ido buscar a verdadeiros 
ntros! O Centro Familiar — diz — 
é uma Instituição, pigrrda ça ca) 
arrancar a criança de todo 

é contraproducente. Prosseguindo, 
acentua que a obra vive do bem e 
da caridade. Presta homenagem ao 
sr, Governador Civil, à Junta de Pro- 
víncia do Ribatejo e à generosidade 
das Senhoras da Acção Católica. O 
objectivo — afirma — será. poder alar- 
gar a sua acção a todas as crianças 
da cidade, Agradeceu a presença de 
todos que se dignaram corresponder 
ao seu apelo. No final, foi muito 
cumprimentado. Todas as autoridades 
e as senhoras percorreram todas as 
dependências do edifício, que esta- 
vam muito bem cuidadas, —C. 


VIAÇÃO LANDIM, LA 


VASSAGELHOS 


GAMEEIKAS DE 
HORARIO DAS GAMHEIKAS, 


às 6,30 (b) é 
às ILI5 (b) 


joa 
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Os «Amigos do Porto», 
B N visitaram o Museu Nacio- 
nal de Soares dos Reis |jd4 
Portos promoveu, y 


isita de estudo a 
Soares dos Reis, 
emodslação ultim: 
Arte Religiosa 

Os numerosos sócios daquel 


TIRO AOS POMBOS | ama [SS 


percorreram os belos e 
ndo adm'rado a notável co- 


O Clube de Caçadores de Famalicão terminou, | 254 Bia = i 
ontem, em apoteose, o seu GRANDE : E | oigida seção 
TORNEIO INTERNACIONAL e o resainto “Visita” de estudo “os eAmigos do 


Ssarem aos cice- 
Tones os seus mentos, congratu- 


que mercê do brilhantismo que atingiu foram patenteadas Feira DS | iramso more dec tsuêruido Sans m 
aos seus dirigentes as mais vivas felicitações por. | =» e cá . ) que, “pum “breve” espaço e “Casino? à 
parte dos concorrentes É a : Saneantes Petetes proviten- 
E ' q o do ar livre seja uma realidade. que 
JOAQUIM BELCHIOR, ENG. JOSÉ CORADO, DR. w + : E É | ato via benefit o rod cultura a 


MOREIRA MONTEIRO, ALBINO CARNEIRO e ENG. 
ALVARO PIMENTA foram os vencedores da 

última jornada 
(Do nosso enviado apesar do ztro que contavam não tinham 


perdido o múrecimento nem deixado de | ANDEBOL — CAMPEONATO NACIONAL — No jogo Sport-F. C. do Porto, um 


eminou, ontem em apoteose provar aquilo que na verdade valem, | 
o imtestacional de UPS. 808 Nas ultimas” dels voltas novos. 2éros avançado axul-branço marca mais um golo para a sua equipa 


lune de Caçadores de Famalicão | oram marcados e consequentemente, 
ns. Tetido decorrido sempre dentro | muitas esptranças baquearam, 
do melhor ambiente e, jmbém, sempre Todavia naquela juta endiabrada en. 
buscado nos melhores principios de Or- | tre os pombos e os aluradores sómente Entradas + 
aconteceu, por isso. ter-8tjo eng. Bento Charrua, eng José Cora- De Cádiz, vapor 1 eScamewn, 


MiZAÇÃO. 
Auudo à mais viva "e eloquente mami- | do «ig Alvaro Pimenta António Pa cap “Cooney. L2IB ton, com carga dic 
versa, à Wall & C*, Lda 


testação sos areia zta do clube Ema deira, - Asiplo Es aonaia a Sérgio sam 
ento, DOC TR a ua am | cogertna Tide Concha nº Phu, F. €C. DO PORTO e SALGUEIROS, ven- 68 ton. 
páicamente, os felicitaram. quer pelo | com 12-12. É . 4 So 
acolhimento fidelgo que lhes foi dispen- | * Menos felizes, por influência dos pom- cendo, respectivamente, o Sport (13-6) 


Navegação 


CIÊNCIA EM MARCHA 


P-—s (Cont do la página) 


gi MEN “eee REDOR | es pod essa Eai e da segunda jornada da I Divisão Nacional] ssa 
A TRADICIONAL PROCISSAO DO 
drigues António Almeida e Joam 
pási-, do sm rico historial. 


do Ui ni ea “a. COguZaçÃO. | bosa 'o Ferreira Capa. que fistcam o Dri Almada (10-5) f qu - emp. Pridus, 441 ton, 1 dia PRE , em 
pombos, magnifi- eo ada ( ) oram os triunfadores| Viagem. con carga diversa a E A Mo. | Pela Avenida do Conde, repleta de povo, a imagem do Senhor dos Passos vai iniciar a sua peregrinação pela freguesia 
várias tiradas), Marcelo Braga, que errou Para Leixões, vapor inglês «Luciana. 
só no sexto pombo Alberto Carneiro, 
E EE : - or LEIXÕES 
Coat O Mocidade Invicta ganhou, novamente, ao Académico SENHOR DOS P ASsOos 
ária avo, Corto aro sta GO ] , e subiu á | Divisão Regional apos portuguts, «india» 
Sob um sol radio que deu mais) 3º Eng. Bento Charrua, 13-14. No domingo, nesta cidade, F. C. DO PORTO-ALMADA ade Navegação. 
vida e colorido so campo de tiro de "— Eng. Alvaro Pimenta e António | SALGUEIROS-SPORTING, para o Campeonato Nacional] crinio ras. Boris” - percorreu, ontem, q uesin de em Inglaterra,  stranatormasão, por 
completo, a produ e a técnica, 


dezenas dé apaixonados do Nro &os pOm | 5""José Carlos Barbosa, Ferrewa Filhos, 


o 0, unde, E 

tudo, desde os meiro é CLS gr ri rera & €*, Lda je S. Mamede de Infesta 

dr, Domingos Peréira, José Marques Ro A competição de Juniores da A. A, P. 

— onde se escreveu mis uma diversa, á Com 

Femalicão e sob Os olharês de muitas | Padeira, 12-13 carga díversa, a Davi 

bos, com saliência para o elemento fe- | Capa e Marcelo Braga 11-12. Na Jornada de ontem, da 1 Divisão | Campos (3), Pintado, Augusto, Loureng E INFESTA paths Agricultura, como ne In- 
rt! e outras actividades huma- 


Do Porto, vapor inglás «Luc 


mútimo, lspularam-se, ontem, as quis | gm Alberia Carneiro e dr. Domin- | Nasional, o F. O. do Porto veneau o Sport gsiosrencedoree: o Zá Manel (5) COFrOla | qurmer, 1816 “ton. com car 

mas cínco competições, entre as quais Pereira, et ia DO ali de « : Ee 

ro Deo Cr pos ie 1 miônio Almeida, Jocé Marques | depois de experimentar difiouidades na Arbitragem com “algu a Walt de C , g nas. Os transportes, por via terrestre, 
iOu-Se, ás 10,30 horas, com a | Rodrigues e Joaquim Correia 9-11. primeira parte do encontro, embora | sus muita experiência, J pa, agr p não ePriamvica Tão: bagas como a ceimandade, li, num ambiente menos espec- | marítima e aérea, já estão a experi- 


com carg s j na Co | estas cinações de Jesus Cruci- | tacular, mas de sobriedade cristã, | mentar avanços e aperfeiçoamentos 
! ficado "vivem essencialmente a 1é | Pegou O rev, Marcelino da Con | consideráveis devidos à | energia 
e do smoiente vo. Dai, ve- | Ceição. + , 

pi dotoria Altman ciação Ma” a Dizia Montalembert — princi- | direcção e fiscalização de máquinas 
o! À imagem é Cristo, os passos | Cipiou o orador— que se lhe fosse | por outras máquinas, os denominar 
O Sporting «descansous dolorosos os mesmos, pois se vive n dado ver a Paixão de Cristo dese- [dos cérebros electrónicos, mais € 
—— Em Juniores da A. A. sofrimento na feição do Filho de ária Loiras xá inca A Pepe citar baço Lu toepdis 
petição teve Jornada e aproxima-se 9 e as equipas alinh : er =” ã À com sua , à caminho do Calva- , progressos - 
iodo, cota "morrá Jota ra bica aram para Rotterdam. noi Deus pela redenção do homem. Mas | côm sua Mãe, a caminho do Calvin as" nobre a direcção, 


cor da taça de homansgem a0s| Os concorrentes que ficsram mais | triunfesse bem. obrigação de fazer melhor 
atiradores espanhois, que se conciuiu ! próximo da classificação, foram: Ner-|  gajgueiros cometeu uma proeza « im diversos julgamento, o Sport foi 


tesadi 
reabilitou-se do insucesso ântocedente, ao E 
vencer o Almada, em Lisboa, por b «JOCOS DE PASSAGEM» 


margem! Mocidade Invicta-Académico, 15-9 


vapor portug: 
diversa. a David 


do fim com o F. G. do Porto a caminhar | |! ide — Nunes; Ricardo, Licínio À og», app. Reenaltá, com carga diversa | 5 contrastes panorâmicos são, ea- 
para o titulo e com o Leixbes e o Contro Cutado E CUberio Le 7 elona. vapor succo «Mode» | cetanto, curiosos. O que ontem ofe-| loroso do Redentor, em que o cora-|& conduta e a evolução da política, 
cap. Sverórius, com pasta de papel ção do Homem-Deus e da Virgem |quer nacional, quer internacional, 


em luta acesa para o segundo posto 1 Académico Orlando; Sousa, vapor alemão - | recia S. Mamede de Infesta ressalta 


Mãe só puderam falar pelos olha-|em todo o Mundo, Os dados e conhe- 


—— No novo «Jogo de Passagem» en- | * Conto: Abílio e Gomes: Augusto, 3. heims, cap. pholz, « , pelas paredes meias da cidade. No 
buquerque, Alfredo, Henrique e Manuel. | - yapór alemão o de CiviNAaA -| res... A humanidade, hoje, tambem | cimentos da psicologia individualista 
tro 9. Aoadémico e o Mocidade Invicta, | “CG intervalo, 6-4 para 0% vencedores. | genbogen, com carga. divers eixo da civilização, 0 Porto, por €M-) um Calvário penoso, arrastan- | dos homens públicos e das multidões 


este voltou à ganhar o assim, os «aca-| Jogo enmuidoçico e vitória certa dos) Pará Liverpool. vapor in ú-| tre milheres de almas, sentese 0 


do Cruz pesada, mas infelizmente o | sobre as quais eles actuam e condu- 


demistasb foram ron - | emocidadistass due confirmaram o seu| clans, cap. Turner. com carga diversa | voto premente a dominar o enqua- e emocráâtica- 
a a osiondia. | valor. O Académico, com enervosos em) A'%,18 horas» 4 iramento: dois passos adiante, a | Calvário que ela escolheu não é o|zem, autocrática ou d Es 
proeza dos «mooidadis- | Aemasta, Ítou sempre, sas acabou por) Fora da barra nada se avista é de Deus, é o Calvário dum Paraíso | mente, são indispensáveis, a fim de 


tas» na verdede. perder e ser rólegado para à IL Divisão Vento N (brando). Mar bom. peste é nbsoluta, nem rural que esquece Deus, que nega Deus, |se calcular com vantajosa aniecipa- 
DIVISÃO NACIONAL er Penido E o tornando-se a vida um fardo insu- | ção, a provável evolução dos factos, 
) e Sucede-se im fisto de coisas | portável, e, por isso, um inferno. | Governar é prever. Não se deve olvi 


O jogo apreventava-so decisivo para 
F. O. do Porto-Sport, 18-6 os dois lados, mas a juventude dos «in- muito aparentes. A Avesida do] Mal do mundo se não se volta pará | dar esta verdade. A chamada «guerra 
Mom + enir foi dediatro pao a Conde, fronteira Ebert tar a Cruz do Redentor para aprender | fria» não é mais do que a «guerra 
Jogo no Liso, arbitrado por José d Ea da + Sa A prada pares Qria USE ÃO URSS À ! icológica» aplicada, Os seus pro- 
aos AR ado por Jové dos toy, Alguma duréra se verificou e q ta em ltíplos divertimentos e Doo os one pes alma e quanto | psi alégi aóãe rui mpi es pi ? 


AA ndis:s refa do árbitro, agesar de difícil, colos beer Po 4 
Es atos, | Since dm plano regulam ercado de objectos e regalo dos fo-)  Incorporadas as duas imagens, a | principalmente, às emissões radiofó- 
Lilo é Lonrenço. Hernani e Pintado, Laio | pre NStSadOres Pinto 43). Gilberto (8) rasteiros. Este, o ambiente mais im-| procissão regressou ao eselo pa- SIE e mesmo os filmes cinemato- 
Mota, Teixeira, DiAs, Augusto é Campos) Eieimiredo (3h Imvael (1) e Mário (3), DE |piessivo, pois que, daí por diante, requial, pela Rua de Sá e Melo « |gráficos. A argumentação, a dialé- 
e E x ; a ronda de Cristo tinha epoteose | go novo pelo Rua de Godinho de |tíca mais ou menos fundamentada, 
mede, Wanzller e IEDO. pretidiosa, “é “cêRto, Faria, até á Avenida justa e hábil ou capelosa, infunda- 
Oltroira, Cadílle, iz do encontro fol O O rev. Marcelino da Conceição, | mentada e grosseira, chegam-nos aos 


praga “alo depor ven. à e que antes da saída do préstito reli- | olhos, pela televisão, incessantemente, 


R desenvolto... E havia já feito o sermão de | Nunca como na hora que passa, à ' 


É q o ES dp Too tre O maio ma ) : onomia, 
OMBOS — Três atiradores que antem sº vevelaram no Toméio de asaçia dobra oa ; : peregrinação, is da | Deca a dee Lp a raça dependa 


y e 
É as 
esquerda para a direita) — Albino Carneiro , (vencedor da taça chan: ' se . imagéns sefmel “Hfeição: tanto das Ciências do a de? 
+ dr. Moreira Monteiro (vencedor da taça «Beneficôncias) ; alegóricas, mana, na encruzilhada de anseios |mano e do seu dinamismo concreto, 
Manuel Gonçalves — jovem atirador de excelentes recursos Som Jâncos muito embaraçosos e. ataim, Do Porto. Vigorma SR ai Bacrormunão e do Banlice Gob Pins, do poa ge DE pibeisdio, 47 bas prático, Instantâneo. RV 
tentos e estiveram vi o kf o d 
Parecia que 0 Sport leia provocar mma) — Salguelros-Sport. 8-3, no Luso, ambas de opas roxas Depois, o pá-| dos Bombeiros Voluntários de São 
al» expejente movimentação4 :- Ronvista-Agadémico, 8-5, O'rev, Alberto Rebelo dos Sen-| Mamede de Infesta, corporação que | ——————m à mu —— 
da equipa ante adversário bastante «om-| — Centro-Vilanovense, 13-0, em «Soares - tos, pároco da freguesia, conduzia | também fazia a guarda de honra. 


perrados cor ondas falhi de dos Reis q 
ta, Brilhante triunfo do dr. Moreira | | ensiva, Uma reacção. porém, nates do] O Leixões «folgou» e o F.C, do Porto | [NR Vodento Lenho, À Indeário os rev.) Depois, as autoridades - locais, 
S"T pie António Brevo'e enk Jose Monteiro intervojo, permítiu go F. €. do Porto uma | viu-sé q desejou-te para ganharLos : erónimo Teixeira e Domingos Ra- | um representante do Município de De 
É recupóração pelo que; ao intervalo, riu Faltam duas jornadas pars terminar melho O préstito religioso conto:=| Matosinhos, e, por fim, deveras 


Coro 3-9. 
Na disputa da taça «Benesicênciu far; 4 a y Eu 
vasótoso, atirados. portuense. dr. Morélrê | Ná segunda marte, tudo foi difecente,| = TO , Je paca O furando apos Godinho | Erandíoso, extenso grupo de pessoas, 
Monteiro resizou excelexite actuação, | todavia. O Spors foisse «abaixo», deno- CLASSIFICAÇÕES da Cidreira e da Co ceição, Stê db Ep? ção, vd Pg ago 
> imprei ) 


com grande merecimento na | tando: cansaço e a melhor preparação y 
luta que travou Com Os Seus VOCOs6 | fisica: dos «aculs-brancoss acabou por se 1 Divisão Nacional largo da Ermida, onde se deu o en- | peregrina que levou Cristo em pro- 


impor, A equipa recuperou nitidamente contro com a imagem de Nossa Se- | cissão pela freguesia de S. Mamede 


A classificação tor a segumie: e, nos últimos minutos, acabou por con- uv. ED. i 
pb e ; dt DoÉ dam kV. E D nhora da Soledade, saida da peque- E 
2 —Eie Bento Charrua, o na id ef iqpodo, polido. Cel op, (do Porto 119.0 nina capela votiva é “Padroeira de | “º Infesta 
sa ida, 1Í-12. Duas partes de jogo diferente, vitória | SPOrUnE , Portugal. 
4* — Rodrigo Vasconcelos 10-11 certa do F. O, do Porto mas 0 Sport, pelo rr imp ção ' o 
Nesta prova. tornou-se notada & pre- | sen bom trabalho antes do intercalo, não | SSleuciros mai à A 
sença do jovem atirador António Mm- | merceia punição ão severa. Amado zo 04 4 1 
ane pe iva ado valoroso aura. Dos vencedores, a defesa 
jus Tava“ Comporiamento. apre | Pista Polo "a una get Faro UMA IMPORTANTE REUNIÃO 
Pintado voltou a chamar a atençi B ETEBOI ni fase durante 


petuoso em demasia por veses, porém], F. O do Porto h frente. seguido do 


Mais calma e só terá a ganhar com fsmo... | Lohões cido Centro Univernitário, o JGdo ontem disputado entra o F.C. 


Na frente, reapareceu Augusto que do Porto e o Vasco da Cama 
denotou destreino natural. Tina dedicar Jogos para domingo 
São, este categorizado elemento. Disa f vasco da Gama-Educação Fisica, 53-23. 
Série B-—Fluvial-Nuno Alvares, 19-17. 


uma boa exibição. principalmente na 4 1 Divisão Nacional — F. O, do Porto- 

parte é Teixeira o Campos. com | -Almada o Salgmeiros-Sportine, os dois 
bons” lance desafio no Lima ou no Luso. O Sport 
No Sport, Techopp, com meta duzia di 
Intervenções excelentes, Ramiro, Corre Junior Prosseguirá a prova 


crime, 

nológico, 1291 Os serviços 
ii i rência ao primeiro ponto da ordem, O | Mondim de Basto não devem andar dis 
»—» (Cont da La página) E a tado dio jante Províncias, 


JOGOS PARA ROMINGO 
JUNIORES 


da Silva o o imprescindível Z6 Manel — — Ficou sem efeito um torneio para Fundã 
rd, 6 ÁRIDO des falta. be: E: 2] Série A — Guifões-Centro Católico: | sr, dr, Henrique Veiga de Macedo, mi- | do jão, sugeriu que fosse estabe- 
Marcadores: Dias (9), Teixeira (3).) da 1 Disisto so Guta 1º! nacional mato iai CON SPORT 52 | nbeteo dd Cornetas Mateo UU a Root Po 


E sais So ais ore p O de Gala-Centro; e| mismo é esclarecida orientação há a | médio do Estado (Secção de Finan- 
ac PENA . EP ão Porto-Nina Alvares. esperar actos de grande projecção Cas), a contribuição respeitante ao são concelhos s comarcia 


fcio desse - 
RG o fai É a do ain PÇ dad as | ão re E 
nesta prova maiando alguns pombos, | Nun'Alvares, 2: e Invicta. 0, OALESIANOS “eee sola ISO Octávio | Série A— Vasco da Gama-Leça colocando ambulantes e comerciantes 


pelo que foi muito ovacionado, 


(4). Brochado (2). Lima (4), Bonifácio Série B—F, ” do Porto-Nuno Ai — A própria reunião que se estava | 54d em igualdade de circunstancias Epp 


4 SERIE B — E Fisica, 10 pontos; C.| (8): Brochado, (2), 1 da pe a efectuar — disse — merecera a Y 

8.0. | Católico, 5; Académico, 4: Leixões, 2; é tra o, E % sind prado maior atenção do sr. ministro, conhe- | Pera o bem do Estado ponta o | AETaL des Pg ingrid Empr 

Centro, 1 Arbitraram Manuel Machad: Licink RES fun- +! ano pas- 

pi Petr ] Tecnicamente irregulares € e meses ima petandos mereço presidente do Grémio do Comércio de fal como, sucedeu O ano Bia 


Cerqueira 
disciplinarmente muito piores. Leça-Quitões, 45-10 damental que ali jam ser tratados, e tu PR 
a direcção da União de Lisboa que | nado para estudo do problema da 


SERIE C — Fluvial e Leça, 6 pontos; 
Boevista, Portuense e Acemísta, 0. «Académico-Leixões, 63-46 Ag intervalo. 20-8 para o Leça: os vezes com 
avédde braços, sem “fazerem - grande ) contactou frequentes º 8º. | venda ambulante, Essa comissão seria. 


: JOGOS PARA DOMINGO se dé nó Estádio do Lima, dirigido | exibição, não tiveram dificuldades em | dr. Veiga de Macedo, tem tido, por | rias por representantes de Gré- 


BASQUETEBOL 


ferculano Costa e Caddoso Martins. | bater Os «alvi-negross. por margem fol- | isso, ocasião de reconhecer os esforços = 
SERIE A As equipas formar a End É DR com que aquele membro do Governo aaa ae de Desen im) e 
Salesianos-Coimbrões AGADIRAICO «— + Loureiro É vem procurando levar a efeito, uma 
AR equipas formaram e” marcaram nado problema oferece 
CAMPEONATO NACIONAL DA I DIVISÃO) | Guitte-xumaivares e dest a) Amaral (0), Rogério) A aver (ade, 6), Wal- | obra de interease positivo, quer: nó | Pectos diferentes « que, importa con 
ag sra ESSA LEIXÕES — Marques (5), Oliveira | demar (7). Legaríniho (10), Henrique | que se refere às realizações enuncia | a o o trabalhos uma 
em (11), Abel (4), Português (7) e Pran- | (14) cliques anel. Diaman- | das, quer nas realizações resultantes | EU 
«Ma venceu o nes cisco. 90 CAD Caratdo (o e Sanos dos trabalhos efectuados pelos orga- | SUBtetão apresentada pelo presidente 
e | f Centro-C. Catóil he a tino à ra a É 
por 59-55, depois de partida emotiva É riscateinõos ÃO intervalo, gua o qo) o Aroiagem muita bos flêmos dependentes do seu Miaistério | dá, União de Géémica de Lojltas do 
SERIE C que se previa e o Académico não triun- vi da Qama-liducação Antes da ordem de trabalhos, foi Provoca, eapecial Intersávo 
Ontem, depois do futebol, no Par-; mente (4), Alberto (30), Lino (8), To- dou com O sorriso nos lábios, como con- maio aa briga apreciado o texto do projecto do Re- | assembleia. À reunião, que durou mais | e. até algumas Vim e ohernãs 


que das Camélias, efectuou-se a ninho (1), de Boavista-Leça va. Antes, teve de empregar-se a fun- é de cinco ho: revelou uma acentua- o 
Bda enire 6 F.C. do Porto e o Vasco Dornings paia TO). ais Ae Portuense-Fluvial due o Vencido: Epaltou: No en= Some “ta Séúhoca 'da Nora, cdiigido | filamento Económico, nirna"modalhya aj arménio, MM principais pon- | frande trátego e de tranepórtes eolents 
Exibição incerta e vitória dificil tanto, o êxito do cinco academista to! | jar Manuel dos Santos. As equipas tor- | dade diferente daquela com que Jó, «ob análise, entre os dirigentes | Vesessacio de guns a 

cional principal, ma, Apenas de quando em quando,| Educação Fis ca-Centro Católico, 38-34 | merecido, maram e marcaram: foi entregue ao Governo e o pórecer | q rientes que representavam mais de Fa do Tâmega que 
O publico foi em numero regular | alguns lances mais vistosos, não che-| jogo ra Senhora da Hora, dirigido e mu EDUÇAÇÃO FISICA — Morcica (9)-| da, Camara Corporativa sobre O pro-| Perto e claquenta organismos Corpo- distâncias para Amarante, por 
garam para dar relevo à equipa nem | por Alvaro Cerqueira e Salvador Fluvial-Acemista, 68-45 agi ) j “| jecto do Decreto-lei nº 518 (Delitos antigamente com 


b, Ferreira. Mota e Alberto. s 08 | ativos, 

à rividusdeste Alberto toi A ueguloos, lormaram e meteram: | jo no campo Rui Navega, com as | 5) VASCO, DA GAMA | = Combra, sá) contra a Saudo Publica e a Econônia | Jias, para além dessa harmonia é 
lhor elemento, confirmando & sua es. | Fatheco (2). E. Rocha (3). M Rochá | equipas assim «formadas: | Aguiar (8), | Dias 14) & Adolio, Fio pr eges riraia porre ae do elevado interesse de que se reves- 
celente «forma» actual, seguido de | Ui Mai os sy. | Fernando (1sj. | Mendes (11), Pelinhas | Dor Daio deste Torneio venceu em Enio 4 tiu a sessão, há que salientar a mant 

4 El melhor equipa deste torneio. venceu com | sr, ministro das Corporações com os pogleroei nes 

Domingos Faria, tom boa exibição € | Teens SO Cosa 9). Armando (8): | (1), Diogo (14): Lobo (4) é Laurindo (8). | nan UR dee oaces da Senhora “4 | séparos que ease gões com Se | testação idade corporativa que 
de . Julio Bernando té faltao| Isidro é Belmiro ACEMISTA — Rogério (8) Cunha (4): | Hora que, todavia, deram róo'ica va-| "eParde que Lembra Seul q importancia do acontecimento lar- 
VASCO DA GAMA = Cardoso (0),] Ao intervalo os visitantes venciam | Adalberto, (20), Silva (12), Emanuel (1) | ioroga ; Entrando-se no terceiro numero O | gumente expressou, Antes da sessão E o er 
Arlindo (24), César (2), Aniceto (5), | Pot (M-15 O encontro toi dikputado do 1º  ervalo. 28-22, após equilibrio) Arbitragem boa director da União de Grémios de Lo) or sido encerrada, foi aprovado o en-| pour de peixe praúdo Já tão espa 
vio de telegramas de saudação aos srs, | Ihada pelo Pas, ainda não à temos por- 


lgual para igual e no final do encontro alas, se. Anibal Dev ente 
Carmo (4), Daniel (4), Toninho (7), | E Vitoria sosriu sa o da casa |mais ou menos vincado, pois o gn É jistas, sr. Anibal David, deu a 
vitóru iu para os donos da casa, INFANTIS cer o texto do ofício enviado à C: ho ap e átio = “pa Mada ao outros problemas de 


pib tese rã 8 nuaiê quer próximo do fim, fizeram dois cestos cit não e do a at DE E dareoy rã p ro 
ção animoss e a vitótik as | Que lhes deram o diteito de sairem ven: | do grupo adversário e Nta cons Quitôss-Leça, ra Corporativa manifestando w sa dep freresse público não encor 
tação das actividades comertiaia por | Eresidência e ministro dás Corpora- | Vias ienção de quem de direito: À far 


teve à vista... Vencido embora, o gru- | Cedores tanté ' 

a valeu, a em Já no segudo tempo, a superior pre) soro em Leça da Palmeira, Ar Of | cões, nos quais se afirmou a confian- | pus a o diece qua  olapsca 
rodeou após 6 “intervalo ficando “6 | plano. Esalto regular Arindeo exe Vilanovense-Salesianos, 51-38 poração fisica “dos “rinvialintas havia de à Pa falta do árbitro In. | Desse parecer — emitido pela secção | ca de todos os organismos na conside- | moderna. venda, beneticia sobretudo os 
vencedor sómente designa 1t+- | len po SAE TE Vea frear? fmpor-se, pelo que o Sed, trlunto b a q ordem caiatattn | Sê do todos 6e organiemos na conside. |imsderha. Venás, Deúeticio aobretuão, qa 
vencedor. sómente designado nos ulti-|lonte; Cardoso, habilidoso; Aniceto, | Anes de nos reteritmos ao anconteo, | Que diticl: foi bem merecido maram e marceram: | — terem sido devida é justamente | FASÃO que pensará às | pobres e remedad O esto Abas 
á para o F. C, do Daniel e Toninho, salientaram-se. lamenternos a insôlita atitude da equipa | Arbitragem regular ECA Do aires 1 (5), Adres IT qenutelados os legitimos Interessce do | conclusões da reunião que oportune- | iecegos “de “Pele, Consia-nos (que O 

mente serão apresentadas, Foi exa-| actual chefe da Secretaria da Câmara 


Porto depois de constantes alterações | A arbitragem de Armando Sliva e | de arbitragem € de cronomeiistas para - Rodrigo. Alípio, Se 
bajo il ea aa ? rúquitnado con rado na acta, por proposta do prest- | Municipal informou bem há poucos dias 


a1-1a 


28 mi Nona de Rogério de Almeida, foi regulor. | O Da Draco o e 
F. C DO PORTO — Mendes, Cle- — CM. E ima E Te AM rn] JUNIORES E INFANTIS UF a (14), Matos Deu-se, seguidamente, inicio 80x] dento do Gré ércio de | sobre o caso é oxalá tenha o melhor 
veriticado né final deste encontro, dado 19), Couto, Castelo rasa Re dente do Grémio do Comércio de [sbre 0 ca o da nspiração da 
dd que, de antemão. o grupo visitante me- | Leça, Vasco da Gama, Centro Católico, | Rocl sa (4) e Santos, piço que constituiam a ordem, e) ronres, sr, Augusto Marques Raso, | her. tão pobre em tido Menos 
CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO |rscia o tavoritismo. aflnal isso não se | Nuno Alvares, Vilanovense e Quifões rvalo o resultado era de que incluia a orientação a seguir na | im voto de louvor às três Uniões de | No vinho” que "venha ese Posto * 
constatou e devemos afirmar que o | sairam vencedores nos diferentes 12595] savorável ao visitante, tendn ns jovens | resolução do magno problema dg ven-| srs oo Ve jouvor às três Lnides pm RAR gra 5 ara remediar, até, a 
A triunfo do Vilanovense fo absoluta- guitonenses triuntado por margem fol-| 44 ambulante indo à, a Grémios que tomaram a iniciativa p quanto antes para mit sor 
derrota do SALESIANOS perante o VILANOVENSE |msis merecido, Disputou-se mais uma jornada desta | fada. i o estudo de DrOcessos | gesta reunião, — (EL) falta de marchantes que não querem 
” JN9, Primeiro periodo o Jogo fo! de | competição, prestes a atingir o seu fim À destacar Aires 1 e Fernando, no) de agrupamento dos Grémios do Co- Ds a o Den Te carga teidue 
5 : relativo brio, terminando com o rriada de ont ata, Vasco | vencido, e na equipa vencedora tndos | mé ã £ correr, 
constituiu a surpresa da jornada TEsuhtado “avorável ao Salesianos, por | da Carma, Centro Católico, Nuno Alva- | se igualaram. UUPe pu aço Mer poda dor — o rica: 

22-18. res, Vilanovense e Guifões, sairam ven- Arbitragem boa. são mais efectivas, e ainda o estudo ICOS — Porque 

Prossegue com todo o entusiasmo o U; Na carte final. os arubro-negross. | cedores, sendo de destacar, entre todos, da forma de se levar a efeito uma POSTAIS FOTOGRAFI 
Con peohta - NOBioNA da 17 Divição, RESULTADOS GERAIS agindo mais em força do que em tégnica | o volumoso triunfo do Leça pe: vasco da Gama-Educso actuação mais eficiente dos organis- H h uma edição de postais ilustrados de mo- 
m ional da . A] sERIEA conseguiram tom; ndo o errota do” EM “Pis É ia o il de X tivos panorâmicos e lugares privilegia- 
ar o comando, que não | Gulíões, a derrota do Educação Ffsic: Fisica, 83.43 hod E camtigo  dociai ROS SA e Vila Fl ITA | iivos q panorâmico aj loeres privilee as 


jornada. de ontem, teve no Vilanovense- Guifões-Coimbrões, 48-24 mais largaram, chegando à ter uma yan- | e a vitória do Centro Ca! frente 


-Salesianos o jogo mais importante, ten- E tagem de 19 pontos. Nunca Os visitantes | 4 equipa À do Fluvial. ogo na Senhora da Hora, arbitrado | questões pronunciaram-se muitos ora- avultado e para já não é Possível 
do a equipa Prenda Estadão à paciê- Aa E bio “afinado, tanto GEnito “eumo foca o ADOS GERAIS por Mantas Santi dores, entre 6a quaderna EAR) [e marta 
se-Salesianos, 51- ado, tanto dentro como fora RESULT) ' $ formaram e marcaram: ) sas E God 
tivo, com um triunfo convincente e que] SERIE B do rectangulo. é ca EDUCAÇÃO FISICA Carlos (1), | 408 Grémios do Comércio de Famali-) EXPOSIÇÃO DE PINTURA | — Pros 
pastóu mesmo a constituir autêntica ido de Da irregulaidade da arbitragem re- JUNIORES Rocha (a; 4 cão, da Covilhã, da Figueira da Foz, | MOVda pod o sra, para Come- 
aurprida.” Mérei E ; E FE a ciaa, | Ferreita (6) da Guarda, do Fundão, de Braga, Meo“ dacáeio dê O q Si 
etc ora Pa Dt ra penis aorta ai A ita OR O a VASCO DA GAMA — Ol Setubal, o director da União d dt De Rdv Ra do ini 
os, diisou dá comandar a Custfica-| SERIE O a éra Educação iai À Evaristo (6) ubal, o director da União de Lisboa | daquele; departamento cultura) do Ed 
ção, em. benefício do Guifões, que bateu ER AS O TR] Católico-Fluyial À. u (9) é Abilio (22) e o sr. Anibal David e Mário Montei- | Gl An de A uma pequena colecção de póst 
amplamente o Colmbrões Fiuvial-Acemista, 08-45 Nur » com  entusiasm, zo, pelos Grémios de Sintra, Cascais, gráficos e muito bon das belezis da- 
Nos Âuitos Jepon; regiéliram-se tm a Loures, Oeiras e Mafra, tendo aldo | balhos dos à re ip tm Apt 
; une , Matra, hos 1 raio Digi Mas os melhores, «e não Estão cagotado 
fos do Nuw'Alvares, E. Fisica. Académico, PONTUAÇÃO largamente apreciadas algumas opt-| Domingos Rebelo e Silva Lo O menos não” aparecem À vei é 
n b ç p 
Leça é Fiuvial EXSIE A — Sojesianos e Guitões, Jerem | “Bartok” e Quilo IO ds SUAS niões expendidas no debate, Em reto 


a 
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mA Em 
om; 


E EE PE AASRS E E 


À GRANDES EMPRESAS ; E NA ESCOLA 

ita NO COMÉRCIO 
NA INDÚSTRIA 
NAS ARTES 


. 


= 
1846 
A = 
SOCIEDADE IMPORTADORA 
DE CAFÉS, LIMITADA 


SICAL 


IMPORTAÇÃO 
EXPORTAÇÃO 
COMÉRCIO E IN- 
DÚSTRIA DO CAFÉ 


COMPANHIA DE 
8 E GrUGRIOrS 


DOURO 


SEGUROS EM 
TODOS OS RAMOS 


O calçado ideal 
para crianças 


SERÁ O SEU LÁPIS 


EM 


ERR ai ú . na 
o à E NÃO basta cobrir a pele 


do seu bébél!...' 


DE 
JOSÉ DA SILVA POLYCARPO 


entregue-a confiadamente ao 


Sabonete e Talco Talpas 


A 
0) 


GRUPOS 
ELECTRO-BOMBAS 


AM 
>) Produtos da 


FAB. DE SABONETES E PERFUMARIAS 


«CALDEIRAS INDUSTRIAIS 
SEMI-FIXAS E LOCOMÓVEIS 
«INSTALAÇÕES DE VAPOR, AGUA 
EAR COMPRIMIDO PARA A INDUSTRIA 
«RESERVATÓRIOS PARA LÍQUIDOS 


THE ANGLO IBERIAN STEAMSHIP C., LTD. 
Para GLASGOW e MANCHESTER 


Recebe carga em LISBUA a 16 de Março e em LEIXÕES a 19 
de Março o navio-motor holandês 


À famosa marca alemã apresenta uma P.N. E. L. 


BRII NSVIEBR gama completa de calculadoras e R Á D I lh ç POBTUGAL NORTE 


somadoras da mais alta classe EUROPE LINE 


(SERVIÇO REGULAR) 


Para: ANTWERP, ROTTERDAM, 


<STATENLAAN» 


H bá à 4 e HAMBURGO — OS AGENTES GERAIS —— . 
+ +. +. O NAVIO MODERNO AGENCIA VAIRON PORTUGUESA, LTD: 
«RYTTER» LISBOA PORTO 5 


Rua de S. Paulo, 216-2º Dt* 
— Telefone 38577/8/0 —— 


R, Infante D. Henrique, 36-1* 
— Telefone 24282 631671 — 


His Master's Voice RAS 


LE'XÕES em 20 do corrente 
TISBOA “em 2? do corrente 


RECEBE CARGA GERAL 
Os AGENTES GERAIS; 


Méquinas de colculor Máquins de colculor Máquina de calcular de Máquinss de somar 
de cursores de diversos eléctrica ultra-rápida. s com grande menusis e eléctricas, 
| modélos pera todas as A calculadora eléctrica copacidade, de con- podendo estes últimas ser 
exigências de cálculo maisbaratadomercado  cepção moderníssima operados manualmente 


THE ALEXANDRIA NAVIGATION C.* S. A. E. 


Desde 50$00 


NO SEU PRÓPRIO 
INTERESSE ESCOLHA UMA 
MARCA CONSAGRADA 
HA MAIS DE MEIO SÉCULO 


ANÚNCIO 

Faz público, para os devidos efei- 
tos, que, por sentença do Tribunal da 
Segunda Vara Cível da Comarca do 
Porto, de dois de Março de mil nove- 
centos e cinquenta e sete, proferida 
em processo pendente na Segunda 
Secção de processos do mesmo Tri- 
bunal, foi declarado em estado de 
falência, requerida pela Sociedade 
Têxtil de Braga, Limitada, sociedade 


usa ANTERO DE ALMEIDA, ca- 
sado, Industrial, com estabelecimento 
Ee rações de desperdícios de algo- 
o, no lugar da Gandra, freguesia 
de Ermesinde, do concelho de Var 
longo, desta comarca, tendo sido mar- 
cado o prazo de SESSENTA DIAS, 
a contar da última publicação do pre- 
sente anúncio, para as reclamações 
dos créditos por que seja responsável, 
Devem, pois, os seus credores, 
dentro do aludido prazo, reclamar a 
verificação dos respectivos créditos, 
quer comuns, quer preferenciais, indi- 
rea a ae natureza, montante e 
origem e alegando o que ent 
acerca da falência, E fer 
Porto, 6 de Março de 1957, 
O Chefe da Secção, 
David Ventura Pinto 
Verifiquei a exactidão, 
O Corregedor do Civel, na 2.º Vara, 
Dr. António Laranja 
= D———— 


Empreza de Viação Paivense 
d. PINTO LOPES, Lua 

(Eco) “a Cocppaaoo euce as 

Horário em vigor desde 15 da Agost 1 


Cote. partida. w-z5, 16-05 (a), 192 
Esbéiro, 90-35. 16-15 (8). 19-30 Calças 
SAS. 16-22 (9), 19esis E. ro 
26-30 (a), : Eni 


1a fa) = So se etectuam aos Saba 
Segundas-feiras. Ea a 


Em > Ss 


Uma maquina 


e duas Laminas 
Gillette Azuis 


MENSAIS 
(sem letras) 


VADECA  —ti de Sto António, DIO — PORTO 


JUNTA AUTÓNOMA 
DE ESTRADAS 


DIRECÇÃO DUS SERVIÇOS DE 
CONSERVAÇÃO 


CONCURSO POBLICO para arrema- 
tação da empreitada de «Alarga- 
mento, rectificação e pavimenta- 
cão de vários troços da E, N. 1, 
entre kms, 209,70 e 245,500». 
Faz-se público que às 15 horas do 

dia 2 de Abril de 1957 se procederá, 

na sede desta Junta Autónoma de 

Estradas ao concurso público acima 

designado. 

Base de licitação ...... 2.514.720500 

Depósito provisório 62.868800 
O processo de concurso encontra- 

-se patente na Direcção dos Serviços 

de Conservação de Estradas e na 

Direcção de Estradas de Aveiro. 
Lisboa, 13 de Março de 1957. 

O Eng. Director, 
3. Canto Moniz 


Caixa Sindical de Previdência 
dos Tipógrafos, Litógrafos 
e Ofícios Correlativos 


Rua das Taipas, n.º 1 


ADMISSÃO DE PESSOAL 


ASPIRANTE DE 2.º CLASSE 


Existindo nesta Instituição uma 
vaga naquela categoria, dá-se público 
conhecimento de que está aberto 
concurso para o seu preenchimento, 
pelo prazo de 10 dias a partir desta 
data. 


Só podem concorrer os indivíduos | Pare 


habilitados com o respectivo con- 
curso de admissão, 
Lisboa, 18 de Março de 1957. 


A DIRECÇÃO. 


DE VILA NOVA DE GAIA 


Serviços Municipalizados de 
Electricidade, Águas e Saneamento 


ANÚNCIO 


CONCURSOS PARA: 


Grupo nº 1: 
FORNECIMENTO DE FIO E CABO DE 
COBRE NÚ ELECTROLITICO 


Grupo nº 2: 
FORNECIMENTO DE CABO ARMADO 
SUBTERRANEO 


Faz-se público que, até às 16 ho- 
ras do dia 8 de Abril próximo-fu- 
turo, se recebem propostas em carta 
fechada, na Secretaria destes Ser- 
viços Municipalizados, para efeito 
dos concursos em epígrafe. 

As respectivas condições encon- 
tram-se patente. aos interessados, na 
mesma Secretaria, em todos os dias 
úteis, das 9,30 às 12,30 e das 14 às 
17 horas. 


Vila Nova de Gaia, 16 de Março 
de 1957. 


O DIRECTOR-DELEGADO, 


António de Oliveira Rodrigues 
ng 


PENHA GARCIA 


Podas as estações 1e Caminho as 
Ferro uceitam a despacho mercadorias 
a lwcalidade de Penha areia em 


N 
ocalidade de “enha Garcia aceitam-se 
para despacho mercadorias para qual- 


camionagem combinada eso 


MANUEL DOS PASSOS 
FREITAS & O* LTD: 


KUA DO ALEUBIM, 48-16 
Telefones + 35844/5/6 
LISBOA 


NO PORTO 
BH. A. LESTER 


R. Mousinho da Silveira, 82-1.º 
Telstons + 25482 


CAPE 


ALEXANDRIA 
O PAQUETE 


<STAR OF LUXOR» 


a sair em 28 do corrente para 


RECEBE PASSAGEIROS EM 1.º CLASSE 


(PREÇOS MÓDICOS) 


Aquisição de dois aparelhos 
receptores de televisão 


Até às 12 horas do dia 4-4-57, 
aceitam-se na Av. Fontes Pereira de 
Melo, 3, propostas para o forneci- 
mento em epigrafe, cuja abertura se 
efectuará pelas 15 horas do mesmo 
dia na Rua Alves Correia n.º 10. 

As condições do concurso encon- 
tram-se patentes nos dias e horas 
normais de expediente, na primeira 
morada, até às 16 horas da véspera 
do dia acima designado. 


Rus do Alecrim, 45-1º 
Telefone : 35844/5/6 
— LISBOA — + 


AFRICA 
Embarques rápidos e económicos 


“INTERCONTINENTAL” 


8, R Ramalho Orgão — Telel 20235 PORTO 
PASSAGENS e PASSAPORTES « VISTOS e CÂMBIOS 


Depósito provisório: 500800 
Processo nº 1312,1/57. 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA 


ANTONIO MAGALHAES & CM 


Sede — Av, Marechal Guues da Costa, TT 
BRAGA 


vitias — Praça Filipa de Lencastre, 175 


E Aquisição de dois equipamentos 


Carreira BRAGA-PABEDES UE ULUKA 


de análise estatística 


Até às 12 horas do dia 29-4-57, 
O | aceitam-se na Av. Fontes Pereira de 

Melo, 3, propostas para o-forneci- 
45. | mento em epígrafe, cuja abertura se 
) | efectuará pelas 15 horas do mesmo 
il dia na Rua Alves Correia n.º 10. 

rvos: 5; As condições do concurso encon- 
5,10; Brega (est): 9,10 el tram-se patentes nos dias e horas 
(chegadas); 9.15 e 1885 | normais de expediente, na primeira 
morada, até às 16 horas da véspera 
do dia acima designado. 


Observações — (a); has (fis ef 
mingo; (Do do o Mara eicapto! Depósito provisório: 3.000800 
8 de Mar: excepto 
dal feminina Orar do 1 do abel a Processo nº 1382,2/57. 


Os AGRNTES GERAIS — 
Manoel dos Passos Freitas & €., Ld.” 


No PORTO 
H. A. LESTER 
E. Mouzinho da Silvelra, 82-1.º 
—— Telefone: 25482 —— 


JOSÉ RODRIGUES NOVO 


& CA, L.DA 
AGUEDA 


Horário da carreira de passageiros entre 
Aveiro e Caramulo (Estação): 


Ageiro, partidas: 9.004 Niro Da Tre. 
vaso, 16H; tia jo sos Cestaiapanra 


do Monte, 
12-35 14-25 e 19-85. 


|-— Fundição de Ferro e Me- 
tais não ferrosos 

— Fundição Injectada (fo- 
brico de cremones, puxo- 
dores, dobradiços, fivelas, 
etc.) 

-— Passagem a bronze de 
estátuas e outros traba- 
lhos de Arte 


SONORTE 


- Sociedade de Estruturas 
Metálicos do Norte, 
S. A RL. 
Rua Justino Teixeira, 464 — Porto) 
Telefones, 53145/53146 


10 Segunda-feira, 18 de Março de 1957 


O Comêrcio vo Porto 


Diário de Lisboa 


ACADEMIA DAS CIÊNCIAS 
DE LISBOA 


Reunião da Classe 
de Lefras 


Reuniu-se a classe de Letras da Aca- 
demia das Ciências de Lisboa, ocupando 
à presidência o sr. dr. Julio Dantes, la- 
deado pelos srs. prof. Caeiro da Mata e 
dr. Leranjo Coelho, respectivamente pre- 
eidente € secretário da classe, tendo assis- 
tido numerosos académicos. 

Aberta a sessão e anies da ordem do 
dia, o sr. prof, Caeiro da Mate proferiu 
pelavras de sentido pesar pelo fajeci- 
mento do decano da academia professor 
Augusto da Silva Carvalho. 

O presidente er. dr. Julio Dantas, de- 
pois de se associar, em nome da ecade- 
ma, às palavras do sr. presidente da 
classe, fez votos pelo completo resiebe- 
lecimento do sr. arcebispo de Evora, e 
saudcu o acadêmico sr. dr. Augusto de 
Castro. que essistia à sessão. 

2 co6se foram lidas cartas dos srs, 
prois Hernani Monteiro e Luís de Pina, 
manfestando o seu pesar pelo faleci- 
mento do académico er. prof. Silva Car- 
valho. 

Em shguida o sr. prof, Caeiro da Mata, 
em nome do autor ofereceu para a bi- 
bloteca da Academia o livro 
em Portúgal e recentemente publicado 
pelo sr. ministro da Suiça em Portugal, 
Beat de Fischer, intituledo: Contributions 
a la conneissance des relatione sulsses- 
egyiennes, obra que depois apreciou. 

Passando-se à primeira parte da ordem 
do dir, procedeu-se aos trabalhos res- 
pectivos às eleições dos candidatos a 
académicos correspondentes propostos pela 
secção de Ciências Filosóficas e Belas 
Letras. os er. dr. Alvero Lins, emba:- 
xedor do Hrasil em Lisboa e prof. Vito- 
rino Nemésio, director da Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa. 

Postos os pareceres à votação, foram 
epruvados por unanimidade e em seguida 
proclamados eleitos 06 novos académicos 
correspondentes pelo sr. prof. Caeiro da 
Mata que aos seus méritos se referiu nos 
mais elevados termos. 

O sr dr. Julio Dentas congratulou-se, 
em nome da Academia pelas duas eleições 
e Pós em relevo os aspectos internec: 
nais da homenagem que acabava de ser 
prestada ao sr. embaixador do Brasil. 

Passando-se à segunda parte da ordem 
do dia foi dada a palavra ao sr. dr. 
Julio Gonçalves que, com grande brilho 
e erudição, desenvolveu o tema da sua 
comunicação intitulada — «A viagem de 
Vasco da Gama e os roteiros árabes do 
Indicos 

O sr dr. Julio Gonçalves disse que a 
Sua comunicação se destinava a fazer a 
história sucinta da ciência nautica dos 
roteiro e pilotos árabes no Indico «o 
tempo da chegada dos portugueses, e fez 
em seguida um esquema histórico de 
roteiro e rocemistas árabes Com elemen- 
tos inteiramente inéditos pondo em 
confronto a nautica portuguesa com nau- 
tioz oriental no fim do século XV. 

Tirando da sua 


e 


palavras a que se 
associou em nome da Academia o sr. dr, 


Julio Dantas, 


História. 
Antes da ordem do dia, o presidente 


documentos falsos de história do Porto; 
a dbpcÃo do DORA 16 5 sta de 


Contra a autenticidade do dt de 
D. Teresa, onservou que a sua data é go 
Abr de 1120 e que D. 


falsos, inventados para justi- 
O exercício de ai. 


Secção dirigida por 


PARA AQUECIMENTO : 
BRIQUETES PEJÃO 


RISO PUBLICI 


O estado em que ficou um 


SEIS PESSOAS 
FERIDAS 


num desastre de viação 


Na madrugada do ontem, no Largo 
do Terreiro do Trigo deu-se um desas- 
te de viação que Inótivou a comparen- 
ejã de Um, pronto-sacorro da Companhit 
Carris para retirar dg faixa de rodagem 
dois veículos que haviam -chocado e que 
ficaram em tal estado nue não foi pos- 

sivel afictá.lOs Sem aquele recureo. 
desastre verificou-se Del 4 6 30 
passava naquele Largo 
conduzido Pelo arusta 
Eduardo Jaime lo da 

Silva, de 22 anos, morador no Bairro 

Calçada dos Mestres rua 1, nº 15, 
ro qual seguiam lembém o tocador de 
viola e acompanhador daquele artista, 
Antônio Pereira Pescoa, de 30 atos mo- 
rador fa Rua de Benformoso, 20-27 
Regreesavam ambos do retaurente tipico 
tParreirinha de Alfamas onde haviam 
tiabalhado e à passagem no Largo, por 
motivos Que ainda não se apuráram 
o “utomóvel foi -mbater violentamente 
Com uma «carrinhas guiada por Anibal 
Bastos da Silva Telo, de 27 anos fun- 
eionário publico. morador na Rua Cof- 
lha da Rocha, $Li”. Neste veículo «e 
guiam também os ceguintes amigos ro 
condutor - Pernando José Oliveira Lo- 
“ato, da 27 anos empregado de esoritó- 
rio, "morador na Rua Ferreira Borges, 


Conde ras Antas, 92-2*-Dito - Perhanco 
Lino Ramos Martinho Simões de 
jo de escritório Rua 


pidamenta ao Hospital de S. José once 
receberam tratamento, A' excepção do 
António Pereira Pessoa, que sofreu trac. 
tura de uma rótula, todos os outros fl= 
Caram feridos na cabeça O Fernánco 
Lino Simões recusou internamento e de- 
pois de tratado recolheu q Casa mas os 
restantes cinro sinistrados tram inier- 
uados na Sala de bservações. 
——— 


Festa Nacional da Irlanda 


A colónia irlandesa em Lisboa, come. 
morou ontem — dia de S. Patrício — 
amanhã q Festa Naciônel do seu pais, 
Como estê ano a festa colncigiu com 
um domingo de Quaresma, cerimónia 
Mturgicas foram transferidas per, hoje 
Fendo celebrada missa, ás 11 horas peio 


Uma exposição no Museu 
Nacional de Arte Antiga 


de imagens e paineis de 
arte religiosa do N: 
México Rae 


Por intermédio dos serviços Culturats 
da Embaixada dos Estados Unidos aa 
América, a Direcção do Museu Nacional 
de Arte Antiga realiza uma exposçião 
de imagens e paineis, representando fi- 
guras de santos feitas pelos antigos colo- 
nizadores das terras formam 
q Novo México e o Colorado dos Estados 
Unidos. 


Esta exposição. que pertence so Mu- 
seu Taylor do Centro de Belas Artes de 
[el Springs, será inaugurada ama- 
nhã, efectuando-e a entrada pela Rua 
das Janelas Verdes. Durante a sessão se- 
Te e'ariesania aos indios Hopi. elilssges 

2 , 
Franciscanas da Califórnia», «Uma ar- 
tista americana; Avo Mosesr e «Orques- 
fra Juvenil da Califórnia». Também du- 
rante a sessão inaugural. o Adido Cul- 
tural Interino desta Embaixada, Miss 
Grsce Alvares Cabral. fará uma breve 


sua ipal expressão 
Tigiosos dedicados á Igreja Católica. Na 
volonização do Sudoeste americano 1t- 
pel reponderante, tendo “eles”, cm” 1558. 

pi ferante, t eles, em 1539. 
acompanhado a primeira expedição espa- 
nhola, nos primeiros esforços para colo- 
nizar o Novo México e regiões circun- 
dantes, sendo, pais, os originadores da 
Arte Relígiosa no Novo Véxico. 

nte, a representação de san- 

tos, quer pintados, quer em escultura. é 
conhecida mais” especialmente por «bul- 
to» ou erebaltos. Estes termos são hoje 
empregados em referência á arte reii- 
glosa ropular dos séculos XVIII e XIX 
no X 
Os paineis pintados, são a forma mais 
popular de representação dos santos do 
Novo México, requerendo menor perícia 
do que & escultura das imagens. O pe- 
rodo principal da pintura religiosa é, 
aproximadamente, de 1750 a 1850. Cerca 
de 1850 am al 


painei: 
de 


DUGA — 


“SE 


PREÇOS ELASTICOS 


HA CASAS ONDE OS PREÇOS 
SÃO ELÁSTICOS 


Na OURIVESABIA ALIANÇA os 
preços são FIXOS : não pagam uns 
mais que os outros! E' porque a 


Ourivesaria Aliança 


tem oficinas anexas, os seus preços 
são MÍNIMOS. 


dos carros após o desastre 


O cruzador «Kenia» 


é visitado hoje por 300 
crianças 


O cruzador britanico «Kenias que, 

noticiado, se encontra an- 

Coraio “mo E ego, contintou ontem ds 
Tarde patênie ao publico. 

Este vaso de guerra ser! hoje vist- 
tado ás 1430 horas por trezentas erian- 
ças pobres de L'stoa, por iniciativa do 
seu comandante, 


-e-— 


LUGARES VAGOS 
EM ESCOLAS 


do ensino primário 
elementar 


Pela respectiva Direcção Geral foi en. 
viado para o «Diário do Governoy um 
aviso abrindo concurso documental, pe- 
rante as direcções dos distritos escolares 
abaixo designados para o provimento dos 
seguintes lugares vagos em escolas do 
ensino primário elementar, 

AVEIRO — Do sexo masculint: Arcos, 
sede do conselho de Anadia; e Pardilhó, 
concelho de Estarreja. Do sexo feminino: 
S. Donato, concelho de Ovar e Dornelas, 
cônceiho de Sever do Vouga, Mistas: Ois 
do Bairro, concelho de Anadia e Casal 
Combs concelho de Mealhada. 

BEJA — Mistas: João Serra, concelho 
de Mertola e Grandeços, concelho de 
Ourique 

BRAGA — Do sexo masculino: Este 
(S. Pedro), concelho de Braga. Do sexo 
feminino: 2* zona escolar de Braga, 
Airão (S, João Baptista) concelho de Gui 
marães Mista: Seidões, concelho de Fafe. 

BRAGANÇA — Do eexo masculin: 
Mirandela, sede do concelho. 

CASTELO BRANCO — Do sexo mas- 
culino: Bodors. concelho de Covilhã; Mi- 
nas ds Panasqueira, concelho da Covi- 
lhã; Cortes, Concelho de Covilhã; Mon- 
fortnho. concelho de Idanha-a-Novi 
P ão, concelho de Penamacor; e 
Cumiada, concelho de Sertã, Do sexo fe- 
minina Asaiaia do Campo, concelho do 
Fundão e S. Miguel de Acha, concelho de 
Idanha-a-Nova Mistes: Foz do Cobrão, 
esncelho de Vila Velha de Rodão e Ris- 
cada, concelho de Via Velha do Rodão. 

COIMBRA — Do sexo mesculino: San. 


: Cova da Serpe, conce- 
lho de Figueira da Foz; Godinhela, con- 
celho de Miranda do Corvo, e Lageosa, 
conceito de Oliveira do Hoepital. 

ÉVORA — Do sexo feminino: Portel, 
sede do encelho. 

FARO — Do sexo masculino: Loulé, 
sede do concelho, escola nº 1 (1); 
Loulé, sede da concelho, escola n.º 1 (2) 
Loulé sede do concelho, escola nº 2; 


-| Quarteira, concelho de Loulé; e Olhão, 


sede do conceiho, Bairro dos Pobres. 
Mists: Caldas de Monchique, concelho de 
Monchique. 

LEIRIA — Do sexo masculno: Pa- 
feias, concelho de Alcobaça; e Marrazes 
Ortigosa, concelho de Leiria. Do sexo 
feminino: Vale da Pedra, concelho de 
Leiria, Mista: Areeiro, concelho de Alco- 


LISBOA — Do sexo meseúlino: Lis- 
.* zona escolar: 7º zona escolar 
7* zona escolar (2); 9» zona esco- 
ler (1); 9: zona escolar (2): 9.º zona 
escolar (3); e 9º zona escolar (4); e 
Oeiras, sede do concelho. Do sexo femi- 
mino: Lisboa 9º zona escolar (1); 9º 
zona escolar 2: e 9.º zona escolar (3). 
PORTALEGRE — Do sexo feminint 
Tovaa a Mendas. concelho de Custeio dé 
e. 


PORTO — Do sexo masculino: Atães, 
Covilhã, Sante, Lomba e Vinhal, conce- 
lho de Gondomar; e Lama, concelho de 
Merco de Canaveses, Do cexo feminino, 
Paço. Vila Chã, concelho de Amarante 
e Cardia concelho de Marco de Canaye- 
ses; Mista: Atães, concelho de Gondomar; 
Manuncelos e Freixo. concelho de Marco 
de Caneveses; Vilar de. Andorinho, con- 
celho de Vila Nova de Gaja. z 

SANTAREM — Do sexo masculin: 
Alpiarça sede do concelho; Ereira. con- 
celho de Cartaxo, Coruche, sede do con- 
celho: e Beberriqueira. concelho de To- 
mer. Do sexo teminino: Santa Justa, 
conceiho de Coruche é Pias, concelho 
de Ferreira do Zézere, 

SETUBAL — Do sexo masculino: 
Mina do Lousal, concelho de Grandola. 

VIANA DO CASTELO — Do sexo 
masculino: Riofrio, ecncelho de Arcos 

e Vila Fria, concelho de 
Viana do Castelo. Do sexo feminino: Ca- 
pareiros, Costeira e de Punhe, con- 
celho de Viana-do Castelo; e Sapardos, 
oncelho de Vila Nova de Cerdeira. Mis- 
tes: Santa Cristina e Sisteio. concelho 
de Arcis de Valdevez; Orbacem, conce- 
lho de Caminha; e Cave, concelho de 
Melgaço. 

VILA REAL — Do sexo maseulini 
Chaves, sede do concelho. escola n. 
Godim. concelho de Peso da Régu: 
Vessal e Vila é Vilarandelo, concelho de 
Valpaços Do sexo feminino: Vilarelho da 
Rasa. concelho de Chaves. 

VÍSEU — Do sexo masculino: Cam- 
bres, concelho de Lamego; Moimenta 
da Beira, sede do concelho: Couto de 
Mosteiro, concelho de Santa Comba Dão; 
£ Vila Cova a Coelheira, concelho de 
Vila Nova de Paiva, Do sexo feminini 
Britiande, concelho de Lamego; Moi. 
menta da Beira, cede do concelh: 
Anreade, Passs € Cipriano, concelho de 
Resende; Cuvelo, concelho de S. Pedro 
do Sul; Tarouca, sede do concelho: Vila 
Nova de Paiva, sede do concelho; e 
Mundão, conceho de Viseu Mistasr 

oa, concelho de Mortágua; e Dade, 
concelho qe. Viseu. pais 

O prazo do concurso é de quinze dias 
a gata da publicação do aviso na Folha 

ficial. 


Hoje todos eles se consideram 
objectos de utilidade ! 
E se o FRIGORIFICO é um 


imprescindível ! 


Distribuidores: 
GOMES & F.r, LDA 


Rua de Passos Manuel, 164 -— Porto 


“| venientes do 


Casa do Minho 
Reunião da direcção 


Na sua última reunião a direcção 
da Casa do Minho, tomou conhecimen- 
to da intervenção do deputado pôr 
Brags, dr. Antão Santos da Cunha, na 
Assembleia Nacional, preconizando e 
defendendo a solução de problemas 
essenciais da vida social e económica 
daquela cidade e região, Deliberou fe- 
licitar o referido deputado e formular 
votos por que as suas nalavres encon- 
trem o melhor acolhimento, no campo 
das realizações práticas, por parte dos 
poderes públicos. 

O sr, dr. António Delgado expôs os 
resultados dos trabalhos da comissão 
de propaganda, que estão à ser cort 
dos de êxito, pois todos os dias os mi 
nhotos acorrem a inscrever-se como 
sócios da colectividade. No prossegui- 
mento do seu plano de acção, a co- 
missão convocou para a próxima 
quinta-feira, pelas 21 horas e meia, na 
sede da instituição, os representantes 
dos concelhos de Amarante, Gondo- 
mar, Maia, Matosinhos, Melgaço, Mon- 
ção, Valença; Valongo, Vila Nova de 
Famalicão e Vila Verde. 

Também a comissão de festas deu 
conta das diligências já efectuadas 
para levar a efeito o grande festival 
folclórico integrado nas comemora- 
ções do 34º aniversário da Casa do 
Minho. Por sua vez, a comissão de 
acção cultural estabeleceu o plano do 
cíclo de conferências e palestras que 
em breve terá começo. 


—— E 
Concessão de compar- 
ticipações 
pelo «Fundo do Desem- 
prego» 


Pelo sr. ministro das Obras Publicas, 

foram concedidas comparticipações, pro- 

«Fundo do Desemprego». 

num total de 1.267.698800, das quais inse: 
rimos as respeitantes aos distritos de : 

Aveiro — A' diocese de Aveiro, para 
construção do Seminário de Aveiro, Esc 
27.700800 ; á direcção da Casa dos Po- 
bres de Sever do Vouga, para constru- 
ção do edifício-sede. 46 contos; e à 
Santa Casa da Misericórdia de Anadia, 
para construção da lavandaria do Hos- 
pital. sub-regional, 20 contos, 

Braga — A' Junta Central das Casas 
dos Pescadores, nara consirução de um 
bairro de casas destinadas aos pescado- 
res, em Esposende. 65510540. 

Coimbra — A* comissão administrativa 
do Albergue Distrital de Coimbra, para 
construção de pavilhões destinados a po- 
bres. em S. Martinho do Bispo, 32000800. 

ia — A' Junta de Província da 
Estremadura, para ampliação do Museu 
Provincial de José Malhoa, nas Caldas 
da Rainha, 60 contos. 

Lishoa — A! Santa Casa da Miseri- 
córdia de Arruda dos Vinhos, para obras 
no seu hospital, 15 contos. 

Porto — A' direcção do Asilo das Ra- 
parigas Abandonadas, para reparações na 
Sua sede, no Porto, 2500500; á corpora- 
cão fabriqueira da' paróquia da Foz do 
Douro. para reparação da igreja paro- 
quial, 32 contos; á Junta de Freguesia 
de. Medss, concelho de Gondomar, para 
ampliação do cemitério paroquial, 10 
contos: e à comissão fabriqueira de 
S. Pedro da Cova, para co! jo da 
igreja paroquial, 79 contos. 

iana do Castelo — A' Junta de Pre- 

esia de S. Julião da Silva, conceiho 
le Valença, para construção de um ce- 
miténio, 12500800. | 

ja Real — A' Direcção Gera] dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais, para 
obras urgentes de restauro e conserya- 
dos claustros da igreja de Santa Cris- 

em Mesão Frio, 150 contos.  - 

Viseu — A' Camara Munieipal de Pe. 
nedono. para construção de mais uma 
sala no edifício escolar de Penela da 
Feira. 18 contos + e FR da gre 

É para reparação e ampliação 
ga capela da Granja do Paiva, 26 contos. 

DO md o | £ontas 


NOTICIÁRIO |*º! PRILHANTISsIMA 


»—» (Cont da La página) 


presenta um perigo nara a segu- 
rança de Israel. Lembrou que, no 
discurso que pronunciou na ONU, 
em 1 de Março corrente, se referiu 
a «presunções» acerca do Estatuto 
de Gaza e ao direito de passagem 
no Golfo de Akaba e no Canal de 
Suez. Acentuou que os israelitas, 
«se reservam o direito de se defen- 
derem, se os seus navios forem ata- 
cados ou se se fizer oposição, pela 
força, à sua passagem». A ministra 
dos Negócios Estrangeiros israelita 
disse que, em Israel, se sentiu gran- 
de angústia e decepção, quando o 
governador egípeio e v seu Estado- 
-Maior entraram em Gaza. 

—E em virtude do perigo que 
estes acontecimentos apresentam — 
disse— que o meu Governo pensou 
que, antes de tomar uma decisão, 
eu devia vir aos Estados Unidos 
para tentar obter esclarecimentos 


acerca das intenções da ONU e do 
Governo americano. 

A senhora Meyer acrescentou 
que tinha tido a satistação de verl- 
ficar, em Paris, que não havia ne- 
nhuma diferença entre os modos de 
ver do seu Governo e os do Governo 
francês. Disse, ainda, quando lhe 
perguntaram se estava convencida 
de que a ONU «abandonou» Israel: 

— O nosso povo não perde a co- 
ragem com facilidade, Vamos espe- 
rar um dia ou dois. Mas, pensamos 
que a ONU é directamente respon- 
sável pelo que se acaba de dar. — 
F. P. 


Novo atentado de terroris- 
tas egipcios, provenientes 
de Gaza 


TEL-AVIV, 17 — O porta-voz do 
Exército israelita declarou, hoje, que 
o tractor de uma colónia agrícola fi- 
cou danificado, ao tocar numa mina 
em território israelita, perto de Nahal 


Curiosas revelações 
de documentos 


SECRETOS 


DA GUERRA 
agora dados a público 


WASHINGTON, 17 — Foi hoje re- 
velado que o Presidente Franklin D. 
Roosevelt fez um apelo pessoal indi- 
reeto a Benito Mussolini para evitar 
a segunda guerra mundial, seis meses 
antes de ela principiar. 

:-JO incidente foi dado a conhecer 
num volume de 811 páginas publicado 
Departamento de Estado, Con- 


E doe conservados secre- 
é EP e cos as rela. 


JK em 1939 entre as Nações eure- 


MARÇO, 19 — S, José, Esposo de 
Nossa Senhora, Confessor e Padroeiro 
da Igreja Unievrsal. Missa própria, 
oração 2º da féria. Credo. Prefácio 
próprio. 

Paramentos de cor branca. 


LAUSPERENES — Nes igrejas; 
do Carmo, das 11 às 15 horas; Mise- 
ricórdia, das 10 às 13 horas; Santo 
Ildefonso, das 11 e meia às 15 horas; 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 
6 e meia às 17 horas. 


URROS 


Terminou a laboração dos h de 
aseite desta ireguesias Apesar GE o ano 
de contra safra, a colheita foi Teguiar, 
com boa funda, principamente a azti 
tona dos olivans do Douro. A produção 
ultrapassou o dobro da do ano passado. 
Ae mês de Fevereiro decorreu favo- 

vei para a agricuitura. As precipta- 
ções, que durante ele Era benefi- 
Ciarâm grandemente as searas, que come- 
am a apresentar um saudável 
€ prometedor. Os nossos lavradores an- 
dam atarefados a fazer a adubação de 
cobertura. Têm, porém, lutado com falta 
Se adubos, que além de carys, não che- 
Eam para as necessidades das cufuras. 
E' pena, porque q ano cerealifero podia 
ser bom se as terras fossem sâbiamente 
e abundantemente adubadas. 

— Agora, que os amendosis do Algar- 
ve, passada à lua de mel da polinização 
começam de vestir-se de folhagens mças 
que farão vingar e crescer os preciosos 
frutos, e que, neste maravilhoso recanto 
trasmoniano, milhões de amendoeiras 
começam de toucar-se de mémcsas ficres 
brancas e rosadas, dando à majestosa 
Paisagem das urrenses serranas os mais 
surpreer e maravilhosos aspectos, 
bem dignos de serem admirados por 
quantos sentem ma alma o cuito do bejo. 

— Realizou-se, mesta aldéia, o merca- 
do mensei. que esteve desanimado, com 
fraca afuêncio de feirantes. Apareceram 
Poucos gados à venda, porque às doenças 
os têm dizimado, sendo as transações 
em pequeno número. O que mas se ven- 
deu foi batata'de semente, tendo-se gasto 
algumas caminhetas delas. Bom sera que 
as tecedeiras urrenses expusessem na 
feira os seus artísticos artigos, tapetes, 
Carpetes e pasadeíres o que daria ao 
mercado um típico especto regicnal, que 
atrairia a eie um maior número de fei- 


GARAGEM - 


A mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quatro pavimen- 
tos ligados por rampas 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubri- 
ficações e cargas de baterias 


PANOLUX oferece as vantagens e o 

aspecto das melhores madeiras, do 

vidro e do mármore, sem Os seus 
inconvenientes e fragilidade. 


Representante Geral para Portusal 
«SETA» 
Rua do Heroismo, 6 — PORTO 
A. DA SILVA MARTHA 
sa de Vera Cruz, 63 — PORTO 


ma 


“com excepção da União So- 
viética, 

Em memorando de 22 de Março dr 
1939, do então Subsecretário de Esta- 
do, Summer Welles, anuncia uma 
conversação entre Roosevelt e o Em- 
baixador italiano, Ascania dei Prin- 
cipi Colonha. E 
» Welles afirma que Roosevelt mani- 
festara ao Embaixador a simpatia do 
povo dos Estados Unidos por qual- 
quer pais que fosse atacado por um 
agressor. 

“Afirmou-se que Roosevelt dissera 
que «uma conflagração europeia não 
sómente se tornaria desastrosa para 
à Itália, mas, também, para as ou- 
tras potências nela envolvidas: 

Roosevelt dava o seu apoio «para 
se encontrar uma solução razoável, 
de todas as maneiras possiveis», fa- 
zendo com que «Mussolini assumisse 
& iniciativa da maneira que ele pro- 
ponha». 

Não existe registo de qualquer res- 
posta do ditador italiano. 

Outro documento revelava que o 
Grande Almirante alemão Erich Rae- 
der jurara que nenhum dos seus bar- 
cos «U», se encontrava à distancia de 
270 quilómetros do navio britanico 
«Athenia», quando este foi afundado, 
com 1.400 pessoas a bordo, em 3 de 
Setembro de 1939 — o dia em que a 
Grã-Bretanha e a França declararam 
guerra à Alemanha, É 

Ficou completamente provado de 
fontes alemãs, após o «Athenia» ter 
sido torpeado por um submarino ale- 
mão. A Alemanha acusou, na altura 
Sir Winston Churchill, então Primei- 
ro Lord do Alnirantado, de ter or- 
denado que o «Athenia» fosse afunda- 
do, numa tentativa desesperada e al- 
tamente pouco escrupulosa para virar 
o publico americano contra a Alema- 
nha, — REUTER 


À proposta soviética à 
Europa Ocidental 


p— (Cont. da la página) 


nômicamente no mesmo grau que 
militarmente, 

Enfim —na opinião do mesmo 
jornal — a proposta de Moscovo 
reflecte a incerteza da política so- 
viética, que hesita entre uma redu- 
ção da tensão na Europa e um re- 
gresso ao Estalinismo rigoroso, — 
F. P. 


Bronzesortisticos 
para presentes! 


São ofertas de gosto 
requintado. 
* 


NAVARRO 
Praça da Liberdade, 47 


OS ACONTECIMENTOS DE GAZA 


a recepção prestada, ontem, 


ESTRANGEIRO | Ny GOVERNADOR CIVIL DE FARO 


Oz, a poucos metros da linha de de- 
marcação da faixa de Gaza. O pessoal 
do tractor nada sofreu. 

Na capital Israelita, dizem que este 
incidente é mais uma prova das <pro- 
vocações egípcias». Trata-se de um 
atentado tipo dos cometidos pelos «vo- 
luntários da morte». Há uma semana 
que não se assinalava nenhum aten- 
tado deste género, mas o de hoje vem 
demonstrar — segundo as esferas au- 
torizadas — que a presença das forças 
da UNO não impede os egípcios de 
atacarem Israel, a partir da zona de 
Gaza, — F. P, 


A MORTE TRÁGICA DO 
PRESIDENTE DAS 


FILIPINAS 


)-—» (Cont. da la página) 


Passa por ter toda a confiança do 
Governo americano, como já a tinha o 
Presidente Magsaysay. Não se prevê 


Unidos. — F. P. 


Altas personalidades acom- 
panhavam o Presidente 


MANILA, 17 — Várias personalida- 
des acompanhavam o Presidente Mag- 
saysay no «Dakota» que desapareceu 
esta manhã, nomeadamente Gregório 
Hernandez, ministro da Educação, o ge- 
neral Benito Ebuen, chefe da aeronáutica 
r das Filipinas, Pedro Lopez, depu. 

tado por Cebu, dois jornalistas e di 
versos funcionários. O aparelho, que 
era pilotado pelo major Florência Pobre, 

a sido revisto antes da viagem pre- 
sidencial. — E. 


O desastre causou vinte 
e cinco mortos 
MANILA, 17 — O desastre de avião 


pinas causou vinte e cinco mortos. O 
aparelho despenhou-se perto da aldeia 
de Tapyawan, numa região montanhosa 
ao Norte da ilha. Dois helicópteros ten. 
taram já alcançar o ponto onde se en- 
contram os destroços, mas não o conse- 
guiram por ser já de noite. 

O Presidente Ramon Magsaysay era 
um homem muito jovial e de maneiras 
americanizadas, apesar das suas feições 
marcadamente malaias. Muito alto, 
sempre alegre e vestido de cores vivas, 
era uma figura verdadeiramente pop! 
lar. As portas do 


n tração geral 
e à inexistência de qualquer programa 
económico, valeram-lhe não poucos 
epa e peimário dos seus adversários 
líticos. contrapartida, Magsa) 
teve o grande mérito de conseguir dio 
tima do povo filipino, com uma hones- 
tidade absoluta e uma política de sim- 
Patia que levou á pacificação do arqui- 
pélago. —F. P. 


No Vaticano 


»—» (Cont. da La página) 


E, o Santo Padre acrescentou: 

£Como poderiamos esperar o de- 
saparecimento dos últimos vestígios 
tenebrosos da confiança se, nos seus 
próprios países e fora das suas fron- 
teiras, os homens de boa vontade não 
dessem, em toda a parte, o testemu- 
nho de que o respeito que votam à 
consciência e à dignidade do género 
humano está solidamente assente na 
rocha da solidariedade fraternal pe- 
rante Deus, e não nas areias movedi- 
sas dos expedientes económicos ou 
Políticos? O coração aberto, mais 
ainda de que a mão estendida, é, en- 
tre nações como entre vizinhos, sem- 
pre a prova mais sólida da sincerida- 
de e, também da rectidão moral». 


Vinte e quatro feridos 


num atentado terrorista 
na Argélia 


ORÃO, 17— Alguns terroristas lança- 
ram quatro bombes numa rua do centro 
de Tlêmcen, que causaram vinte e quatro 
feridos, entre os transeuntes, Alguns dos 
feridos ficaram em estado grave. P. 


Morreu o dramaturgo francês 


Yves Mirande 


PARIS, 17 — Faleceu, subitamente, 
o dramaturgo Ives Mirande. 

O dramaturgo estava a almoçar em 
quando se sentiu mal. 
mas caiu, fulminado 

por uma embolia. Nada fazia prever este 
fim subito, tanto mais que Yves Mi 
rande ainda há pouco se curara, perfei 
ta 


casa de ami 


te, de uma gripe, complicada com 
ica. — F. P, 


DE QUADRAS 
DA 


CONCURSO 
GABARDINE DAVID 


inceridade. 
Marca DAVID, há só uma, 
Que se impõe p'la qualidade, 


António de Carvalho e Sousa 
Bairro da Azenha, 77 
PORTO 


A fortuna não me ilude, 
— Dizia a bonita Inês — 

O meu Manel, de «DAVID» 
Vale mais do que um marquês ! 


Américo Gonçalves Santiago 
Rua Dr. José Falcão, M2 — OVAR 


* 
Envie à sua quadra a 


DAVID 


Rua de Santa Catarina, 202 — PORTO 


OLHÃO, 17 — Cerca das 16 ho- 
ras, chegou a Faro, o novo chefe do 
distrito, sr. dr. António Baptista 
Coelho, que se fazia acompanhar pe- 
los srs. dr. José Ascenso, governador 
Civil substituto, presidente da Cã- 
mara Municipal de Faro dr. Luís Go- 
dim Moreira; comandante da Polícia 
de Segurança Pública, capitão Mar- 
ques Loureiro e pelo secretário geral 
do Governo Civil, dr. Manuel da Fon- 
seca. A seguir, teve lugar no salão 
nobre do Governo Civil uma sessão 
de boas-vindas, à qual assistiram as 
mais prestigiosas individualidades de 
todo o Algarve. 

Constituída a mesa, que foi pre- 
sidida pelo empossado, que era ladea- 
do pelo governador civil substituto, 
presidente da Câmara, dr. Varela 
Pinto, dr. Balté, vice-presidente da 
União Nacional distrital e comandan- 
te Madeira, de Infantaria n.º 4, ven- 
do-se em lugar de honra o sr. Bispo 
do Algarve. Depois de lida a acta pelo 
secretário do Governo Civil, sr. dr. 
Fonseca, usou da palavra em primei- 
no lugar, o governador civil substitu- 


= 


FALEGIMENTOS 


se 


Engenheiro Fernando Augusto 
Ravasco Borges de Avelar 


Confortado com os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu esta 
madrugada, na sua residência, à Rua 
de Armando Cardoso, n.º 850, o sr, 
Engenheiro Fernando Augusto Ra- 
vasco Borges de Avelar. 

O saudoso extinto era casado com 
a sr* D. Nair Pinto da Silva e Cas- 
tro Borges de Avelar, irmão das 
sr." D, Maria Natália Bor; de 
Avelar e D. Maria Augusta Borges 
de Avelar e dos srs. Abel Borges de 
Avelar, dr, Vasco Borges de Avelar, 
José Borges de Avelar, Ruy Borges 
de Avelar e Augusto Borges de Ave- 
lar, cunhado das sr. D, Maria da 
Glória Castro Andrade, D. Maria 
Elisa Borges de Avelar, D. Carmina 
Ferreirinha Borges ve Avelar, D. Ma- 
ria Helena Mendes Borges de Ave- 
lar e D. Gabrielle Guyard Borges de 
Avelar e do sr. Américo Pinto e 
Castro. 

Os responsos por sua alr-a cele- 
bram-se amanhã, às 11 horas, na 
Cripta do Convento dos Capuchinhos 
do Tronco, sendo em seguida tras- 
ladado para o cemitério de Agra- 
monte, 

O funeral a cargo da Casa Al- 
berto Pereira (Filhos). 


António de Sousa Paupério 


Após prolongado e doloroso sofri- 
mento, faleceu, ontem, confortado 
com os sacramentos da Santa Madre 
Igreja, na sua residência, Rua de Fa- 
ria Guimarães, 757, o sr. António de 
Sousa Paupério, administrador da 
Sociedade Industrial Victória, irmão 
do sr. Joaquim de Sausa Paupério, O 
funeral, a cargo da casa Alberto Pe- 
reira (Filhos) realiza-se, ojos Ê, 16) 
horas, na igreja paroquial de Nossa 
Senhora gd Conceição, findo « am 
narRd tisetro Crnslsdalo para a igre 
ja matriz de Valongo, onde, às 17 e 
meia horas, se realizam responsos por 
sua alma, sendo em seguida inuma- 
do em jazigo de família. 


Tenente Armindo de Almeida, 
comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Braga 


capitão à 
no 
horas Apresen! 
família em luto. — 4, M. 
Maestro Dias Pombo 


LISBOA: 17 — Numa das casas de 
Saúde, faleceu, hoje, o conhecido maes- 
tro Dias Pombo, de 61 anos de idade, 
Pads Vai pinta à qa 
D. s 
da sr* D. Auzenda Vicente Dias Pombo. 


Fot fundador e director do coro 
da E No director da orquestra da Bu N 
A. T. e professor de canto coral da Casa 
Pia de Lisboa. 


VAGONETAS 
DECAUVILLE 


A COMPANHIA CARRIS DE 
FERRO DE LISBOA, recebe propos- 
tas em carta fechada nos seus escri- 
tórios em Santo Amaro, às 16 ho- 
ras do dia 30 de Março, para a com- 
pra à mesma Companhia de : 


—8 Vagonetas de 0,700 m3 
— 2 Vagonetas de 0,400 m3 
Com bitola de 0,60 


Este materia! encontra-se patente 
nos seus Armazens em Santo Amaro, 
onde pode ser visto pelos interessados 
todos os dias, das 10 às 12 ou das 14 
às 16 horas. 

A entidade a quem for adjudicado 
o material deve depositar no prazo de 
48 horas, 25 % da importância total 
da adjudicação, retirá-lo no prazo 
máximo de 10 dias, e consequente- 
mente, liquidar nessa altura a impor- 
tância respectiva no Tesoureiro da 
Companhia. 

Ás propostas com a indicação das 
ofertas, devem ser dirigidas ao Ge- 
rente Comercial da Companhia, com 
a seguinte designação no envelope : 
«Proposta para à compra de Vago- 
netas 


Lisboa, 16, de Março de 1957. 
A ADMINISTRAÇÃO. 


NV”. ,98 
NÃO HA DUVIDA 


Para Compra, Venda e Hipoteca 
de PROPRIEDADES 
ninguém ultrapassa FIGUEIREDO 
em competência e honestidade ! 
* 
FIGUEIREDO 


Travessa dos Clérigos, 1: 
ele PORTO 


to, que fez caloroso elogio das quali- 
dades do empossado e dos relevantes 
serviços prestados, e, po: isso, se con- 
gratulou, pela feliz escolha feita pelo 
sr. ministro do Interior, aproveitan- 
do a oportunidade para lhe manifes- 
tar as melhores palavras de apreço e 
gratidão. Terminou por felieitar to- 
dos os algarvios pelo que de mujto 
havia a esperar do novo chefe do dis- 
trito, 

. Falou, depois, q sr. presidente da 
Câmara de Faro, em nome das Câ- 
maras do Algarve, dirigindo as me- 
lhores palavras de apreço 20 novo go- 
vernador civil. A seguir, usou da pa- 
lavra, o sr. dr. Balté que, em nome 
da U. N. distrital, se congratulou 
também pela elevação a tão alto car- 
go, do sr. dr. Baptista Coelho, pro- 
metendo, em nome da mesma a sua 
inteira e leal colaboração. 

Finalmente, o novo chefe do dis- 
trito, deveras sensibilizado, por tão 
expontânea manifestação de apreço, 
dos seus conterrâneos, começou por 
agradecer as palavras amigás que lhe 
haviam sido dirigidas, e manifestou 
todo o seu interesse e carinho pelos 
problemas do Algarve, sua província 
natal. Depois de exteriorizar algumas 
afirmações na continuidade da Revo- 
lução de Maio de 1926 e de se refe- 
rir a algumas passagers do seu dis- 
curso, pronunciado, ontem, no Minis- 
tério do Interior, em Lisboa, exaltou 
a figura do sr. Presidente do Con- 
selho e a sua muita confiança nos 
destinos da província que agora lhe 
haviam sido confiados, cujas hele- 
zas exaltou, 

No final, foi muito cumprimen- 
tado, — C. 


——— | — o 


PELO PAÍS 


Santa Cruz do Douro 


Ancéde ( Douro) 


nO 
MUSA DUBDICITARIA 


cantimho do público 


A cola que eu empreguei 

Quando casei (ouçam bem) 
Foi VINILON, e acertei 
Pois colou p'ra sempre, 


amén, 
Dr. Agostinho de Sousa 
Moeiro 
CARVALHOS 
* 


O COLA TUDO 


VINILON 


é o que há de bom! 
Envia-se à cobrança. 


Distribuidor exclusivo : 


MANUEL DA CUNHA GOMES 


Rua Duque de Loulé, 37 
Telefone, 29913-—PORTO 


DELLE 


Atelieres de Constructions Electriques de la Compagnie 


Générale d'Electricité de Paris 


SUBISTAÇÃO DE COINA 


UNIÃO ELECTRICA PORTUGUESA, SARL 


DELEGADOS 


15 a 26/4 — 2.620500 


PRIMAVERA 


7a 14/4— 2.130509 


AGENCIA ABREU - runazas em 140 


Rua do Loureiro, 40 — PORTO — Telet. 20027/8/9 


Viagem de comboio, acompanhada 


CEEE DS RSRSRS, 
apresenta Óptimo calçado a preços excepotonais 


— às Cortes 


AGÊNCIA GERAL DE MATERIAL ELÉCTRICO, LDA. 


Rua dos Industriais, 41º 
LISBOA — Telfs. 666082 - 660692 - 660604 


PÁSCOA EM 


PARIS 


DEPÓSITO POPULAR 


CHEFE DE ARMAZÉM |: 


GRANDE ORGANIZAÇÃO IMPORTADORA RAMQ AUTOMÓVEIS 
E PEÇAS precisa chefe de armazem bem habilitado, apto a dirigir pessoal 
e distribuição para Porto e Província. Estando empregado guarda-se sigilo. 
Carta à Redacção ao 1. 8681 indicando referências e ordenado pretendido. 


Eua de Santa Catarina, 400 — PORTO 


RUA DO 


RUA ELÍSIO DE MELO 
ALMADA 


ARAGE 


] —[D———————————————— 
| A MAIS CENTRAL DA CIDADE 
com quatro pavimentos ligados por. rampas 


ENCARREGADOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


COM MUITA EXPERIÊNCIA, ADMITEM-SE EM EMPRESA 


Carta 


in ii id a a cad Ti 


Í 


indicando 
em Lisboa, Rua do Alecrim, 81, às iniciais 


IMPORTANTE DA PROVÍNCIA 
referências à Filial 


FALECEU 


Porto, 18 de Março de 1957. 
A ADMINISTRAÇÃO. 


deste 


Igreja Matriz de Valongo. 


Jornal 


A. 


J 


“ANTÓNIO DE SOUSA PAUPÉRIO 


Confortado com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 


Seu irmão, cunhados sobrinhos e “más família cumprem o doloroso 
dever de participar às pessoas das suas relações e amizade, a triste ocor- 
rência e rogam o favor da assistência aos responsos que por sua alma 
se realizam hoje, às 16 horas, na Igreja Paroquial de Nossa Senhora da 
Conceição, e às 17 e meia horas 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 18 de Março de 1957. 


SOCIEDADE INDUSTRIAL VICTORIA 


Participa aos seus estimados cliêntes e amigos o falecimento do seu 
Administrador Antônio de Sousa Paupério, é convido para assístir ao res- 
ponso que se reza hoje, pelas 16 horas, na Igreja da Nossa Senhora da 
Conceição (Praça Marquês do Pombal) é 
às 17 horas na Igreja Matriz de Valongo. 


ao responso que a seguir se reza 


E CEmtrcio do Berto Segunda-feira, 18 de Março de 1957 11 | 


ÉDICOS| Leiam VANTAGENS PARA TODOS 
RE aê E DR LEMOS PEREIRA a Mi 
DonqR aaa e ST e a, ALUGUERES 

dae 17 hs 20 horas 


uinte 
ORDEM DO DIA : 

a) Concessão de diplomas de Irmãos 

nos termos do Artº 57.º dos Esta- 


Celestial Ordem Terceira 
da Santíssima Trindade 


2º Convocação da Assembleia Geral 


ESFa=nEM — 


SERVIÇO DE 
ASSISTÊNCIA 


3 == APARTAMENTO 
Dr. Sousa Campos|2"=00 qo. com squesimeno ad 


es 
MOTORETA 


Pita 


x tutos MEDICO ESPECIALISTA pe na renda Elevador e perita aj 
) Apreciação e vota do Relatório E 5 E EGAN Ver e falar na kus do Hosário. 198 — A GRANDE TENTAÇÃO 
5 OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA | Telef Ê 19 o 
e Contas da Mi Administrativa e GAS aid A Telefone 2951! 250) DA EPOCA DE 1957 


Parecer da Junta (ISENTA DE CARTA) 


etrent def guraniaE Telar 2785 — Resid 2864 


PORTO, 17 de Março de 1557. “DR. CARLOS LEITE 


O Presidente da Mesa da Assembleia RINS E VIAS UNINANIAS ANDARES 
Geral, Consultório & Jose Faicã, 177 Tel z: arejados e modernos. Av. 
(António de Residência: R de Boavista 84 Te 15H5 | 146/74 (via Rápida) 


ARMAZEM 
Aluga-se, na Rua de Costa Oabral. 1960, 
Falar no 5º andar. — 604 


Todos os «Lambrettistas» dispõem. 
de um completo SERVIÇO DE ASSIS- 
TÊNCIA que lhes é prestado pelo 
STAND CLEMENTE na sua ESTAÇÃO 
DE SERVIÇO, na Rua do Bolhão, 153, 
onde um técnico da Moto Lambretta 
Portuguesa, Lda atenderá todos os] 
possuidores de Lambrett: 


nte Distribuidor LANBRETIA 
ORTE DE PORTU 


Sidónio Pais, 
22 


ARMAZEM DE RETEM — ALUGA-SE 
a com 200m2 na Rua do Bonfim. 48 — fe 
VIAÇÃO AUTO - MOTORA | iss =sevexs="—, TE 
> CASA — ALUCA-SE ç C 
E dd TAND CLEMENTE 
sede — Ao, Marecuas Gomes da Costa, 715 | quintal. Falar na, iistricóruia do Gaia de SOM Bámicica 07 


BRAGA 7 horas do dia 50 do corrente. RUAS Go Bolhão, 155 
ver: Rua Barão do Corvo, n.º 255. PORTO 


to - 
se efectuará pelas 15 horas do mesmo | quínias-fe!, HABITAÇÃO — ALUCA-SE 


e Rés-do-chão, traseiras, Rua de Costa Ca-| A DANÇAR 
jo malicão. chegada, E 
dia na Rua Alves Correia n.º 10 ler qr di bral, 1756, moderna, s (bons q.] Senhora ensina, prática e tedricamente. 


KADETT 


COM TUDO O EQUIPAMENTO DE 
UM APARELHO MODERNO 
DE ALTA OATEGÓRIA 
Super de 6/10 circuitos e dupla 


Filial — Praça D. Filipa de Lencastre, 175 
PORTO 


CASA — ALUCA-SE 
com quintal água, Inz e quarto de ba- 
nho. Falar na Secretaria da Misericórdia 


Aquisição de 1.500 cordões 
“ovo horário entre Furto o Bercelus | do Gaia, até 17 horas do dia 30 de 


telefónicos = dar. para rr cana 76 da nua aioni 
aho de Albuquerque 
Até às 12 horas do dia 8-457,| pyria  estépto aus Doninevs e Quintas 
= GARAGEM NUMA DAS PRINCIPAIS 
aceitam-se na Av. Fontes Pereira de T30; il 
de | ol o tuas da cidade. Telefonar p/ 27719. 
Melo, 3, propostas para o forneci- | ) EO 
mento em epígrafe, cuja abertura y === —————— 


Cilindrada ; 48 oms , 
T Armende, por pelal, mesmo com 
—a máquina parad: 
— Caixa de 2 velocidades 
Pensar acescível : 18 % 
— Suspensão integral anterior e 
posterior 


ias o Atom, Porria jo etnia 
de frequênci a 
Transforma 


Pick-Up e Alto- 


As condições do concurso encon-| sas carreiras, Porto Balugães e Hur | de banho o cozinha trifásica); renda 5008. | jodas as danças. Rua do Almada, 565-5.º. Suplementa: — Velocidade máxima : 50 Kms./h. 
tram-se patentes nos dias e horas) io Faalido seebem igaçiol ea Tara | Chaves no 1º andar. Ver das 15 às 18 h. | Sala Se Telefone 28960. PRA Dois | comando — Consumo : 1 litro 80 Emis, 
normais de expediente, na primeira | lião, de Braga, de Guimarães e de Ribs Em EXPOENTE MÁXIMO NO SEU PREÇO: 7850800 


de Ave, 
morada, até às 16 horas da véspera º porto-Ponto dé Lima Di ro 
Porto 


do dia acima designado. 


RENDIMENTO, ELEGÂNCIA NO 


AGENTE PARA O NORTE : 
SEU FORMATO E IM INSUPERÁVEL a 
NO So) 


STAND CLEMENTE 


E ESO. 21000500 x 
Depósito provisório: 650800 Experimente um Aº venda, nos, melhores, estaeto nuas (5á Seantaso “e 
Fi feitas ni NSU/Fictj a CSA 
FEIRAS INTERNACIONAIS | itustes, 240: e segue para Ponte do MOAGEM DE miLHO 


A C. P. + os Caminhos de Ferro estran-| | Balugãos - Barcolos-Famalicão-Forto — 
geiros concedem aos visitantes das feiras | Diária, excepto aos Domingos — Balu 
internacionais a seguir indicadas, quando | Dent tor dra 8-40, Famalicão 
munidos do respectivo «Cartão de Iden- «Porto. chegada. 10 80. Esta carreira 
tificação», reduções em todas as classes: ieaçã ão Roca o ra Freixo e renebe 
co TEÁLIA eira do, Milão (de 12 a 2 PR 
ALEMANHA — Feira de Hannover (de Balugães. 
28 de Abril a 7 de Maio). 
BÉLGICA — Feira de Bruxelas (de 27 
de Abril a 12 de Maio). 
Feira de Liêge (de 27 de Abril a 12 


Luciano Quintas — 
S. Mamede de 


Maples; f Centeio Esposdo. 
” ERREI d Ea 29, Es PADRÃO DA LÉGUA 
4 5-4 LUGA Infesta, 724 


DINHEIRO A 5ojo VER 


VENDEMOS EM 2º MÃO 
presta s/ AUTUMOVEIS no) 
de 


Fazendas para fato, pluvers, casacos de 


qualquer 

o que permitirá absoluto sigilo, 
Tem as maiores modalidades de 
réstimos e nas MELHORES con 


Experimente um 


NSU/Fiat 


RR dr DIVERSOS 


O carro alemão da actualidade 


Faz lambém hipotecas s/ proprie 
e a Funcionários Civis, Mill 
e Bancários, “sem hipoteca e 
fiador, ao juro da ler, 


O CREDITO 
A maior Organização ds Créditos 


Porto — BR Eamalho Urtigão, l4-Le. 
V. da Feira—R Dr. Roberto Alves, 54 


na Secção de Informações da estação 

de Lisboa —————>>— (Rossio) 

no Serviço Comercial e do Tráfego em 
Lisboa (Santa Apolónia) — Telef. 84 84 71 


Ministério das Obras Públicas 
JUNTA AUTÓNOMA * 
DE ESTRADAS 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
CONSERVAÇÃO 


CONCURSO PÚBLICO para arrema- 
tação da empreitada de «Alarga- 
mento e pavimentação da E. N. 
287, entre kms. 15,120 e 17,893». 
Faz-se público que às 15 horas 

do dia 2 de Abril de 1957 se proce- 

derá, na sede desta Junta Autónoma 
de Estradas ao concurso público 
acima designado, 


PEDIDOS 


EMPREGADO 


com alguma pra- 
da ae ne geetiório: ESA ordenado e ha- 
bilitações. SICAR 


FOTÓCRAFO-IMPRESSOR 


DINHEIRO A JURO DESDE | com aicans conhecimentos gerais de to- 


6 % AO ANO tosrafia. Foto-Lusarte — MATOSINHOS.) MAQUINAS DE COSTURA «SINGER» 
o 


atiançadas e baratas, só no LUSO-BAÍ 
Emprestamos s/ propriedades e auto- 


— Travessa dos Clérigos, 11. 
móveis em fracções de 10 a 5.000 Contos, 
ASORDEONS 


com uma despesa mínima on fiador pro- 
talianos, modelos de teclado de Piano | LjANOS DE CAUDA 


prietário. 
O.P.M. — Rua, Passos Manu 
e potes E ee a, partir de 1500800. Rua For 
E o 


COFRES A' PROVA DE FOGO 
Vende, CASA DOS COFRES, 
Onldeireiros, 117 — Telef. 25110. 


GARRAFEIRAS 
MODELO AMERICANO 


PENITROL 


Srs. comerciantes 


Base de licitação 500.000800 | à Cass ULAND, BR. Flruteza 479-M 

Depósito provisório 12.500800 | Zsg6 — Porto, VENDE ; Balanças aul 
mática- Exacts e Olland, Medi 

O processo do concurso encontra- | iseite e petróleo mares EXACTA — pa 


-se patente na Direcção dos Serviços | uhos para caté — Cortadores para flam- 
de Conféimunao ide ada TA rmiçdo da máquinas resenstinidia “do 
Direcção de Estradas de Leiria, tuded 
Lisboa, 13 de Marco de 195; 'uncioname 78 = caio) garantido, 
O Eng Director, 
3. Canto Moniz 


=E——— 
SEVILHA 


Para visitar ecta jinda E epi. 

nhola e o Sul da Espanh: aa o nu ” 
serviço combinado que a LEILAO DE PENHORES 
No dia 25 do corrente e seguintes, 


beiecer desde 9 de Março, om da 
a de a OS Cardona de | Delas 14 horas, realiza-se nã Caixa 
cia] de Crédito Mutuária, sita à Rua do 


tocarros percursos Bonjardim, 584 o leilão dos penho- 
ça rave go Tio Guadiana secgurada | ros em atraso que devam mais de 
horários adequados. três meses de juros. 

HORARI => ——— 


O novo carro utilitári 


SICAR 


EMPRÉSTIMOS DE DINHEIRO 
EM TODO O PAIS 


Fazemos, sobre propriedades rs 
ou urbanas, ao juro de 4,5 ou 
- facilitando o pagameoto do 


LLMAN HUSKY, ultimo mod. PIANO ADE CAUDA. 
LMAN Penuitimo modelo) | Preso de ocasião. BOVINA. | 
Com garantia de nos CEA e 

ILEMAN TIE PIANO PARA ESTUDO 
HILLMAN 1953 5 
HILLMAN 1952 a E a 
TAUNUS M.i2z 
FORD ZEPHIR (Estado de novo) 


BEDFORD — 6.000 kgs — 19 
COMMER-—1.250 kgs. (Gasolina) 
— Caixa aberta 
Rua de Sá da Bandeira. 557 DE ia da 

Telefone, 25867 di O 4 ou 


“obre hipotea, flânca 
m prazo de liquidação. 
e ea É digg mel Construções 
Santo fidetonso, 88-1º 
Toteloneo 25208 “e PURTO 


imaras, balcões, etc, marca 
MONTE cSRANCU (exclusivo dá CASA 
OLAN Bs Eae em qualquer 
instaladão. erugos Desroalhadores 
para azeite é Éóleo de + 1107290 V. 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 
Vende-se, na Foz. por 430 contos. 


HIPOTECAS 
SOBRE AUTOMÓVEIS 


Fazem-se de qualquer quantia, ao 
Juro da Lei. Transacção efectuada em 
* hora. O carro circula na mesma. 

Falar na Rua de Passos Manuel, 
partida, ms 14-1.º — PORTO. 


COMPRAS 


artida E ge às terças quintas 
Até às 12 horas do dia 15457) ALTEKNADOR 


P: 
-teiras é sába 
Partida de Sevilha às segundas, quar- 
tas, e sextas-feiras. 
aceitam-se na Av. Fontes Pereira de) QOMPRA-SE, com motor acoplado, de 
Melo, 3, propostas para o forneci-| 150 a 200 HP. em bom estado de fun- 
mento em epigrafe, cuja abertura se | cionamento o conservi Indicar todos 


ini 


BOA INDUSTRIA 
máquinas fazer meias e camiso- 


VOLKSWAGEN - Vende-se 


estado geral, de mão par- 
ticsBeS Gronto Speler “60085. Fal 
Guerra Junqueiro, 33. 5664] 


Aquisição de 100.000 metros tem com cerezao como ue ecomem 


de cabo de arame 


De boa construção e | —fE sto — Some tima 
=ES Propriedade industrial 
Fr e ig Patentes de invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
undustriais. Cunha Ferreira, Largo 

diseldo Corpo Santo, 27 — Lisboa. 


Acordeons HOHNER 


Antigamente só os ricos se podiam orgu- 
Thar de um acordeon; hoje, por 
100$00 mensais, pode adquirir 

HOHNER, o Sabes: acta 6? MES 


ALGUNS PREÇOS — Lisboa : Sevilna 
166200, 
os detalhes e característioas à SUIL — 


1 ce 219880; 3. rg 
Evora a Sevilha, 1' », 209800; 3. 
Sevilha, 1.º classe, 93560; 3º 
efectuará pelas 15 horas do mesmo | via ga Feira — Telefone 74. 
dia na Rua Alves Correia n.º 10. ER 


clagee, 158570 
Faro 
classe,” giS4o. 
As condições do concurso encon- 
tram-se patentes nos dias e horás Serra de fita 
normais de expediente, na primeira ndo Aa com charriote ma- 


nual, 6 me a serrar toros até 1 
morada, até às 16 horas da véspera | meo de A A plaina de 4 


uma oportunid: 
do dia acima designado. faces. Falar na Garagem Ford — Chaves. CANIZAÇÃO GANDARELA 
5631 |Sá da Bandeira, 311. 


Precisam de realizar capital ? 

Dirijam-se à EMPRESA PREDIAL NORTENHA, que em menos de 1 
hora vos empresta o que precisais, em condições únicas e fora de todas as 
concorrências. Máximo sigilo. 

Ficará a lucrar, consultando a 


EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
COLHAM REFERÊNCIAS 


PORTO — Praça D. João |, 25-1.º — Telef. 26706 - 30181 
LISBOA — Praça da Alegria, 58 — Telef. 366731 - 366812 


PREDIO DE GRANDE VOLUME 
o Eituado , local es- 


Aquisição de. 300.000 suportes 


rectos B 


Até às 12 horas do dia 15-4-57, 
aceitam-se na Av. Fontes Pereira de 
Melo, 3, propostas para o forneci- 
mento em epigrafe, cuja abertura se 
efectuará pelas 15 horas do mesmo 
dia na Rua Alves Correia n.º 10. 

As condições do concurso encon- 
tram-se patentes nos dias rsss 25 14 1255 
normais de expediente, na pri ra 
morada, até às 16 horas da Espe a) “2b/a ebuiroim (dá 1 o quilo o 


do dia acima designado. no Bo de ato efeciiam de 1 de Outubro » 


*! de Junho. 
Depósito provisório: 22.500800 as 
Processo n.º 1582,1/57. 


Depósito provisório: 8. 
EEE n.º 1542,1/57. 


Careiro GUIMARÃES - FAFE 


jus de (uumurães: WS0 13 1 
mao) 
Partia, 9.40 (a), 825 (b) 


CONSULTE A ae 
CASA CAIUS 


RUA CHÃ, 111 — PORTO 


QUINTA —- VENDE-SE 


Com A ÁREA, APROXIMADAMENTE, DE 100.000 M2 
Escrever dando todas as indicações a H. SANTOS — E. Alegria, 551 — PORTO 


PROPRIEDADES — VENDEMOS 


DE RENDIMENTO DEVOLUTAS 


PRÉDIO, por, 150 Contot, Fuá do São | PRÉDIO, por 450 Contos, Praça do MORADIA, 
ti Marquês do Pombal, frei 


Horário das carreiras de passageiros 
GUIMARÃES (Est.) é FAMALICÃO (Est.) 


(Serviço combinado com o G de Ferro) 
Concessionário: 


JOAO CARLOS SOARES 
Sede: Avenida Conde de Me gartde 
Telefo ie 4458 UIMARAES 


Guimarães (Est). partides: 7-15. 9-35 
11-40, 16-15 18-3 ta) 
Estas carreiras dão ligação na Esta: 
cão de Famalicão aus combotos com 
Viana BreDri e au 

render cerca de 9 contos anui 


por 200 Contos, Junto à 
Praça Marquês de Pombal, de 
ra frente om cantaria, fondo 
andar, = Ei grande quintal, 
êto; Boa si 


Junto HA” | (DARA: par dó Consco, me Chão verde, 
Tinto, nova, de r/ohão e 1.º 
ândar, B div, cása do banho com 
Dieta, água quente fria o quintal. 


isenta 6 anos, 


roi 
urgente, 


PRÉDIO, por 170 Contos, Praça da Cont óx, da Cá- 

E PRÉDIO, por 500 Contos, Rua For- CASA, por 110 Contos, próx. MORADIA, por E Contos Thais 
Corujeira, na, próprio 6 alu- ) a de Gaia, moderna, de r/ohão ! x 

O A a alugado a cstêbelenime gor q Té andar, & divo casa do banho Bitwroadão, Óaia, fronte fla arulaios; 


11 divisões, quintal-e outros requi- 
sitos. Óptimo local, 


MORADIA, por 320 Contos, na Arca 

de Água, 4 frentes, dentro de Jar- 
bonito estilo, r/0 e 1.º andar, 
quintal, garagem, eto, 


Bom negósio. 
PRÉDIO, por 245 Contos, em Gaia, am 
acabado de construir, próprio e alu- | PRÉDIO, por 630 Contos, à Rua dos 
gado a 5 inquilinos, de rendas Clérigos, frente canf alugado a 
ratas, e a render anualmente Esc, estabelecimentos, escritórios e habi 
7.520500. Isento 6 anos. tações, a render 44 contos anuais. 


completa, água quente e Tria o quin- 
tal. Isenta 6 anos. 
E A gemia Pei 


Covas TIO e M-s bora 
14-45 Viana 15-23 Porto, Póve 
Vis e 182) Pórto, J6-94 Viana 20-10 
Póvoa 20-40 Viana 20-30 Porto. 20-50 
Famalicão (Est.) partidas: 7-50 (a) 10-20 
12-05, 15. 19-35, 18-45 


PRÉDIO, por 2:100 Gontos, na Boa- 
vista, acabado de construir, Dito e 


didades, — 


PRÉDIO, 350 Contos, na Foz, | PRÉDIO, por 780 Contos, próximo da Es, 12 habit, cozinhas e casas ds 
"novo, bem attuado, próprio pura é Rua da Constituição, do linda cons- de banho em mármore, eto. Os A CASA, por 190 Contos, na Rua da Paz, MORADIAE por dão Bonita ngra, pes 
inquilinos c/ todos os reg e trução moderna, D.to e Esa. próprio deiramentos são estrang: a r/ohão e 1.º andar, construção mo- da Rua da Ú ) 


isões, garagem, jardim, 
tação e construção. 


para 8 inquilinos, e o rendimento de construção 6 0 que há de melhor. quintal, eto, 


80 contos. Isento 6 anos. isento. 


o rendimento de coroa de 2 contos. 
Isento 6 anos, 


do. Pode ficar a nosso cargo o recebimento de 

NOTA — Os preços são sujeitos a oferta. Aos Srs. Compradores, prestamos foda a assistência até final das , nada nos pagan 

alugueis e a' completa administração dos prédios adquiridos por nosso in termédio, sendo este serviço prestado absolutamente gratuito. Os n/ 23 anos de existência, são a melhor 
garantia da boa regularidade dos nossos negócios. 


A CONFIDENTE 


(A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS-- FUNDADA HÁ 23 ANOS) 


LISBOA — Rossio, 8-1.º (ângulo da Rua Augusta) 
Telefones, 21891/30257 


pr 
Viana 16-20. Póvoa 17-28 

As quartas-feiras e sábados. dias de 
Mercado em Famalicão e Guimarães 
eléêm das diárias realizam-se meis as 
seguintes: 

Guimarães - Partida: 10-35. 13-15 
15-30 e 17-35; Famalicão partida: 11-15 
13--55. 16-30 e 20-10 

&os Domingos. além das diários rea- 
RES ea 

13-15 e 17-35 


Femalcão. partidas 13:88 é 20-101 


(2) Esta circulação é substituida de 
15 de Julho q 31 de Outubro pela car- 
reira das 18-5 para a Póvoa de Varzim. 

Quando v dia dos mercados em Gui- 
marães ou Famalicão forem tranferidos 
-s viagens des Quartas-feiras e Sábados 
efeciuar-se-ão nos dias transferidos. 

as: 


PORTO — Rua de Passos Manuel, 14-1.º (ângulo da Rua Sá da Bandeira) 
Telefones, 27011/28721 


serviço combinado. 
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CCO sOscessssesoce: e... ses: 

. me 
CLASSIFICAÇÕES GERAIS : 
S : 
JE AV EBD IPA Drs 
: 
BENFICA ............ 25 16 7 73 25398 
F.C. do Porto ...... 25 17 4 4 8222385 
Belenenses . 25 Tobi dT 33 e 
Sporting ...... ASR 27! 7459/27 296 
Académica . 25 122 4 94531 28 ê 
“Lusitono de Évora ... 25 12 4 9 5249 288 
25 10 4 11 43 47 24 é 
25 8 7102742238 
Vitória de Setubal 25 8/04 1339 55 208 
É Borreirense ........... 25 8 4 13 39 59 20 3 
3 Grupo Desp. da Cut 25 8 3 14 33 69 195 
Caldas Sport Clube 25 5 7 1329 62 17 ê 
2 Atlético ...... 2 is 40 151 31059) 76 
É s.Cdo Covilhã... 25 6 41530 62 165 


EM MARVILA — CAMPO «ENG. SALEMA» 


superioridade técnico-táctica dos campeões 
foi estoica no primeiro tempo e verdadei- 
ramente brilhante na segunda parte... 


F.C PORTO, 3 
ORIENTAL, O 


(No primeiro tempo : 1-0) 


O campo do «Engenheiro Carlos Salema» registou uma assistência avultada, 
vendo-se, no meio do peão, desfraldada ao vento, uma enorme bandeira «azul-branca». 
O ambiente, de sol Iuminoso e brisa fresca, e com a multidão (onde se viam muítos 
benfiquistas...) vivendo uma antecipada expectativa, era propício a uma boa partida 
de Tutebol, se não bem jogada, ao menos vibrante — e emocionante... 

As equipas formaram assim : 

ORIENTAL — Edmundo; Morais, Luz e Capelo; Cordeiro e Fernandes; Grilo, 
Mendes, Hidalgo, Rogério e Lima. 

F. €. DO PORTO — Pinho; Virgílio, Arcanjo e Barbosa; Pedroto e Monteiro 
da Costa; Carlos Duarte, Gastão, Eleutério, Teixeira e José Maria. 

ARBITRO — Inocêncio Calabote, de Evora. 

Os portuenses jogaram desfalcados de Hernâni, Jaburu e Osvaldo; os marvi- 
lenses, sem Leitão. 


Uma primeira parte No entanto, Barbosa (excelente de ra- 
Dc lonaato e pidez), Arcanjo (certissimo no corte) 
... e Virgílio (valente e decidido) com- 

-. | pensariam pelo tempo adiante, não só 

O Oriental mostrou logo de Início |a instabilidade de Monteiro da Costa, 
o seu plano táctico ao fazer recuar O | como também a posição demasiado 
seu extremo-esquerdo Lima (que nor-| adiantada de Pedroto — atrás do qual 
malmente jogo a médio-centro na re- | viveu em «ponta de lança» (e portan- 
serva) para a linha defensiva que fi-lto à vontade...) o antigo internacional 
cou formada por cinco elementos: Mo- | Rogério... 
rais, Cordeiro, Luz, Lima e Capelo.) Mesmo assim, foi evidente em toda 
Depois, na linha média, ficaram o in-)a primeira parte, jogada taco-a-taco e 
terior-direito Mendes e Fernandes. E | gentro de grande velocidade, a supe- 
à frente apenas três elementos: Grilo, | rioridade técnico-táctica dos campeões 
Hidalgo e Rogério. nacionais, que, mal se furtaram aos 

Pelo tempo adiante haveria de veri- | ataques adversários, logo desenvolviam 
ficar-se que se o F. G. do Porto teve los seus com muito mais clareza de 
manifesta dificuldade em se infiltrar | passe e muito maior firmeza de jogo 
na rede defensiva dos marvilenses | raso — até encontrarem a rede defen- 
siva de Marvila... 

Aconteceu, assim, que o jogo re- 
vestiu-se de alta dose de emoção pela 
sua constante parada e resposta, com 
os dois grupos a jogarem em primeiro 
toque, em desvios do curso da bola 
que logo a furtava às tentativas de 
intercepção dos jogadores de ambos os 
lados. O"ritmo do F. C. do Porto, me- 
nos impetuoso e mais certo, veio sem- 
mos de forma irregular q pre ao de cimo com mais pureza do 
tou algumas reprimendas do árbitro e e ã 
vários «livres» contra a sua equipa. (Continua na 5.º página) 


| ” EM LISBOA — ESTÁDIO DO RESTELO 


dá 


Os caldenses foram inofensivos, enquanto 
que os «azuis» enveredaram por uma 


toada de jogo prático 


BELENENSES, 5 
CALDAS, O 


(Na primeira parte: 1-0) 


Perante reduzida assistência, no Estádio do Eestelo as equipas alinharam do 
seguinte modo: j 

BELENENSES — José Pereira; Pires o Moreira; Pellejero, Figueiredo e 
Vicente; Dimas, Di Pace, Perez, Matateu e Tito. 

CALDAS — Vítor; Amaro e Abel; Sarrazola, Saraiva e Fragateiro; Janita, 
António Pedro, Garófalo, Orlando e Pedro la Vega. 

ARBITRO — Libertino Domingues, de Setúbal. 


O Belenenses impôs-se de início, psuas tentativas, registando-se remates 
sonfirmando a sua melhor classe, pelo | de Tito e Matateu, atirados fora do 
que a defesa visitante foi obrigada a | alcance de Vítor, um dos quais foi 
ixaustivo trabalho. salvo por Amaro no último momento. 

Num momento de apuro para as) Entretanto chegou-se ao fim da 
suas balizas, Abel cometeu falta den-| primeira parte com o Belenenses a 
tro da grande área — e o árbitro| ganhar, apenas por 1.0. 
assinalou castigo máximo, que Perez) Reatado o jogo, os caldenses pro- 
tirou à figura do guarda-redes. Na re- | curaram continuar a dar boa réplica, 
carga, porém, o mesmo jogador obteve | mas a sua toada, embora vistosa, era 
o primeiro golo do desafio. Iam decor- | demasiado branda e inofensiva. Assim 
ridos cinco minutos. não chegou a haver perigo para José | 

Prosseguiu o jogo na/ mesma | Pereira, que reapareceu nas balizas do 
toada, durante algum tempo, perten-| seu clube. 

cendo aos azuis as melhores oportuni-) Ao contrário dos visitantes, os ra- 
dades de golo — uma das quais foi | pazes de Belém foram mais práticos 
desperdiçada, inglôriamente, por Pe- | nas suas ofensivas — e, aos 10 minu- 
rez. H tos, aumentaram a sua vantagem no 
Depois verificou-se animada reac- | marcador para 20, graças a uma jo- 
são dos caldenses — e o jogo ganhou | gada de bom entendimento entre Tito 
maior interesse em virtude do cerrado je Matateu, que este concluiu com for- 

despique, travado a meio campo, pelas | tíssimo remate: 2-0. 
duas equipas. - - Sempre mais activos, e diligentes, 
Não obstante isso, os lisboetas con- | os azuis prosseguiram em melhor toa- 
tinuaram a ser mais perigosos nas da, acercando-se com facilidade das 


balizas de Vitor. E com absoluta na- - a j ; TÍCIA: ÁRIA 
turalidade o resultado foi-se avolu- Roo RE en NOTÍCIAS V. - 
patos aos 16 minutos, Dimas passou Ned g 

a bola em boas condições a Perez — E e Minist jonal, 
e este fez 30; aos 17 minutos Amaro : : a EIA Sid 
agarrou a bola dentro da grande área Depot 
provocando o castigo máximo que Pe- se 

Tez, desta. vez, transformou à primei. - i a ; E ser DR fp rr ep cr is 
ra: 40; aos 29 minutos Matateu rece- : 4 q da Covilhã, o presidente da direcção do 
beu um bom passe de Dimas e com 

um fortíssimo remate fez 50. 


D Comercio do Jovto 


(Mais informes de DESPORTO 
nas páginas interiores) 


-.- o -— — — 212]... 
we. 


DESPORTO 


NATO NACIONAL DA 1 


O empate do BENFICA (1-1) com o TORRIENSE, veio 
dar mais emoção pelo desfecho do campeonato 


O F. €. PORTO vencendo, em Lisboa, o ORIENTAL, 
POR 3-0, TEM, AINDA, OPORTUNIDADE DE CONQUISTAR O TÍTULO 


À nitória da ACADÊMICA frente ao LUSITANO, por 2-0, dá-lhe possibilidades de ocupar a sua melhor posição 
Vencedor da CUF, por 4-1, o ATLÉTICO entregou a <lanterna-vermelha» 
Com a derrota frente ao VITÓRIA (S.) (2-1), o COVILHÃ fez perigar a sua posição 


O BARREIRENSE, que venceu o SPORTING por 2-1, «fugiu» dos lugares de perigo 


Resultado normal entre o BELENENSES e o CALDAS 
(5-0), a colocar em situação delicada q turma vencida 


| 


Termina na próxima jornada, a disputar no dia 31, o Campeonato Nactonal da -— Mais do que o triunfo no campo de Marvila, relembre-se as consequên- 
1: Divisão. A prova sofrerá interrupção no domingo, em virtude de se efectuar o en- | cias do empate-cedido frente ao Atlético, nos Antas. O F. C. do Porto realizou contra 
contro internacional Portugal-França. o Oriental uma excelente exibição e a nitidez da suo vitória justifica, mais do que 


Este interregno, pelos resultados ontem verificados, e prejudicil, relativos] 08 palavras, à justiça dos dois preciosos pontos arrecadados. Não vale corpir nem 
mente ao entusiasmo do pubsico. O empate do Benfica, em Torres Vedras, e o nítido | S4C07 culpas a quem quer que seja, mas todos terão de concordar que os «azuis 
triunfo do F. GC, do Porto, em Marvila, joram resultados que muito contribuiram | OTancos», por sua culpa ou em consequência da sua pouca sorte, deixaram «fugir», 
para que a ultima jornada tenho fed )brado interesse. E” que se ate aqui havia a | "o melhor momento, o lugar de «comandantes. Encarou-se o encontro de Marvila 
Fenue esperança dos benfiquistas virem a tropeçar com os «academicos», agora, essa | COM certas e justificadas apreensões, quando, afinal, o obstáculo foi passado sem 
esperança tem mars razão de existir, pois apenas um empate modificará, comple- 1 Motivos a grandes preocupações, Os portuenses nunca se injeriorizaram aos seus 
tamente, a posição actual dos dois primeiros classificados. Não e, no entanto, sómente q Sdversários, pelo contrário, desde o período inicial que deram a indicação de serem 
em relação ao primeiro lugar que a duvida subsiste até qo ultimo momento, por. | OS Melhores em campo, justificando o resultado obtido pela sua melhor preparação 
quanto, relativamente ús posições da cauda, a jornada derradeira tem sobejas opor- | têcniga e de equipa com mais elevada estrutura. 
tunidades de modificar totalmente quantos vaticinios se fizerem e irão jazer para —No Restelo, o Belenenses não teve dificuldades em vencer com nitidez 
tornar conhecida a equipa que descerá automáticamnte é 2 Divisão e que terá de | o Caldas. De facto, a visita do ante-penultimo ao relvado; de Belém, não lhe dava 
defender a sua posição. 8 : e margem para acalentar um resultudo diferente, ou, melhor, a sua derrota era pre- 

Neste capítulo, a jornada de ontem forneceu um verdadeiro «embroglios para | vista antecipadamente. Os numeros é que foram além daquilo que se previa, tendo 
se tornar conhecido o portador da « ú tha», AS equipas favoritas ao ulti- | em atenção que os caldenses foram & capital com o firme desejo de se defender o 
mo lugar, continuam a ser as mesmas. Apenas o com o seu triunfo, ficou | melhor possível. A marcha do marcador não favoreceu, no entanto, essa pretensão, 
livre-dessa preocupação. O Atlético, Caldas e 4 
cem o pensamento na «descida». No papel, parece ser o Caldas aquele que mais pos- 
sibilidades possue de efugira da zona perigosa, mas não esqueçamos que o Atlético 
se apresenta nas Caldas da Rainha com o pensamento de que a derrota é a sua pró- 
pria condenação. O empate serve as aspirações dos caldenses, mas em nada convém 
aos lisboetas. Na Covilhã, a posição das equipas que se dejrontam é totalmente dife- 
rente. Os sserranos» precisam do triunfo e com ele ficam livres de preocupações ou, 
na pior das hipóteses, farão o jogo de competência, Se vencerem o Barreirense, 
ultimos é que nunca serão, e por isso é, já, um «handicap» para encararem o des- 
fecho do torneio com relativo optimismo, No entanto, necessário se torna fazer o 
pior: vencer o seu próximo adversário. A 
Para o primeiro lugar, voltaram as esperanças da conquista do título. Agora 
o encontro mais relembrado é, sem duvida, o empate consentido há oito dias, nas 
Antas, pelo F.C. do Porto. Se não jora isso, argumenta-se, o F. C. do Porto festejaria; 
neste momento, a conquista de mais um título. Realmente, tal e qual como os factos 
se apresentam, o já agora famigerado empate poderá vir a constituir o «grão de 
areia» que emperrou a equipa mais estruturada que dispita o cempeonatn 

Todas as esperanças estão agora concentradas na Académica, que muito bem 
pode dar a mázima das satisfações aos nortenhos. Os «académicosa não têm quai-. 
quer posição a defender, mas podem conquistar o seu melhor lugar de sempre no 
nosso torneio máximo : e se esse Diwmenor é já por si uma indicação que servirá 
para manter o fogo sagrado dos portuenses até ao derradeiro instante do campeo- 
mato, não é menos verdadeiro que os da «briosas têm possibilidades de se guindarem 
“o plano destacado que as suas exibições deixam antever e que é de justica vaticinar. 


penalidade, que cortou imediatamente todas as suas ambições, mas contributu para 
que o jogo decorresse equilibrado, mesmo, por vezes, com certa ascendência dos 
visitantes, a quem é imerecido o pesado resultado verificado. 

— Não foram felizes os serranos ma sua deslocação a Setubal. O Vitória, 
até certo ponto, justificou o resultado tangencial, mas consentiu, no período final, 
a superioridade do Covilhã, que só não empataram por manifesta pouca sorte, Q 
tento do triunfo surgiu de uma grande penalidade, mas o jacto não justifica qualquer 
injustiça da vantagem até então angariada, pois os serranos só se impuseram quando 
realmente verificaram que a marca em nada beneficiava as suas aspirações. Entã 
sim, superaram o adversário e ganharam jus a, pelo menos, o empate, que a verifi- 
car-se constitutria, agora, um enorme reforço para o seu sossego futuro. 

>A Académica venceu sem qualquer duvida os eborenses; De início ainda 
Os jogadores do Lusitano procuraram neutralizar a melhor ligação dos estudantes, 
mas ao verificarem que o sistema não dava resultado, voltaram & sua toada habi- 
fual: equipa á defesa, espreitando todas as' oportunidades de ataque. Na segunda 
parte, foi menor o rendimento dos de Coimbra, que actuaram quase meia hora, prá- 
ticamente, com dez unidades, por lesão de Rocha, 

O resultado está certissimo, pois dá plena justificação á turma que jogou em 
melhor plano. 

— O Atlético, no seu campo, derrotou a Cuf. Dois golos obtidos em dois 

minutos, é proeza que espevita quem a comete e desalenta quem lhes sojre as con- 
sequências. Ontem, assim foi. O Atlético marcou dois golos de rajada, aos 23 e 25 
minutos, e ganhou confiança mos seus recursos. Quando os cufistas quiseram ripos- 
tar, no segundo tempo, encontraram o adversário na melhor da disposições e não 
causou surpresa que mesmo neste período fossem os alcantarenses a superarem os 
visitantes, obtendo mais dois golos e sofrendo apenas um. 
— O triunfo do Barreirense surgiu na melhor altura, A equipa dava a im- 
pressão de estar descrente, mas pode, agora, encarar o futuro com tranquilidade. 
Está livre de perigo, A vitória sobre o Sporting, foi trabalhosa, o que confere maior 
soma de mérito é equipa da casa. E" uma verdade que os «leões» dominaram mais, 
mas os barreirenses defenderam-se com mais energia e souberam rematar com melhor 
oportunidade. Pelo jogo desenvolvido, o empate era o resultado a justificar a lógica, 
mas como foram os barreirenses que formaram o conjunto mais audacioso, a sua 
vantagem não escandaliza e serve para manter na prova uma equipa a todos os 
titulos simpática 


* EH x x 


O Benfica, pode dizer-se, foi feliz na sua deslocação ao Campo das Covas, 
em Torres Vedras. O «guia», mórmente na segunda parte, atravessaram período de 
verdadeira angustia. O resultado obtido, o empate, serve ainda as suas aspiraçõ 
mas recorde-se que o factor sorte contribuiu decisivamente para que não fosse desa- 
lojado do lugar que mantém. O encontro, nos ultimos minutos, forneceu sucessinos 
lances de rara emoção e foram sempre os torrejanos os protagonistas das jogadas 
de maior perigo. Mesmo no ultimo instante, Gonçalves teve nos pés a oportunidade 
de dar o triunfo é sua equipa. Não o quis assim o destino e a igualdade manteve-se, 
para que q ultima jornada tenha, se possível, mais atractivos de agrado. 


VUTTTOCTS DEV CCCOSASSCOCO LOC C Vono os asosesesasos 


rio Ledo, proferiu um 
discurso para assinalar a designação do 
No último quarto de hora, os cal- Mm ” A sr coronel Santos Costa, titular da pasta 


denses ainda procuraram reagir — : : Nacional, que. se encontrava 
mas o resultado estava feito. : : ; ; 5 esente, honorário da cólee- 


Com a vitória de ontem, o Belenen- o presidente vitoriano 


ses conquistou definitivamente o ter- 7 entregou ao sr. governador civil do dis- 
ceiro lugar da classificação — e o Cal- — á é trito, o diploma e o emblema correspon- 
das continua em perigo entre os últi- + k dentes a esse título, o qual os oiertou 
mos da tabela. ao ministro que agradeceu a homenagem. 


TAÇA DE PORTUGAL — Na primeira eliminatória da prova, o Boavista defrontou ontem o Estoril, conquistando excelente triunfo. A gravura mostra Barbosa, guardião estorilista, a socar o esférico, 
“ORIENTAL — AO CENTRO: Um dos avançados do Oriental, depois de entrar em falta, tenta o remate 


lou-as com relativa facilidade. 


a jogar com maior clareza ao ataque 
Sendo Carlos Gomes chamado a inter- 


Ee E ER é 
A' DIREITA: A jogada que deu o primeiro tento dos portuenses. Eleutério carrega o guardião do Oriental, para Teixeira atirar a contar 


oo 


ODCSCOB COCO COS GL CG OODO Use 00. 


RESULTADOS GERAIS. 


: €. do Porto-Oriental ..., E 
Torriense-Benfica ..... 
V. de Setubal-Covilhão 
Atético-Cuf ...... 
Belenenses-Caldos . 
Borreirense-Sporting 
Académica-Lusitano 


xXx x 


OS JOGOS DA PRÓXIMA JORNADA 


No domingo não se efectuam jogos do campeonato, 
em consequência do encontro internacional Portugal- 
-França. A jornada, a ultima do torneio, foi transferida 
para o dia 31 de Março. 


F. €. do Porto- V, de Setubal, no Porto 
Benfica-Académica, em Lisboa 
Sporting-Torriense, em Lisboa 
Covilhã-Barreirense, na Covilhã 
Cuf-Oriental, no Barreiro 
Caldos-Atlético, nas Caldas 
Lusitano-Belenenses, em Evora 


xx x 
RESULTADOS DA PRIMEIRA VOLTA 


Benfica-Académica . 
Sporting-Torriense . 
Barreirense-Covilhã . 
F. €. do Porto-V. de Setubal 
Cuf-Oriental ........... 
“Caldas-Atlético 
Rolenenses-Lusitano . 
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EM TURRES VEDRAS — CAMPO DAS COVAS 


A extraordinária exibição de Gama e a insu- 
ficiente adaptação dos benfiquistas 
fizeram o empate 


TORRIENSE, 1 
S. L BENFICA, 1 


(Ao intervalo : 0-1) 


O campo das Covas, registou ontem, a sua maior enchente de todos os tempos, 

tendo-se deslocado a Torres Vedras mais de 15.000 simpatizantes do Benfica, que, 
emprestaram excepcional entusiasmo e vibração à partida. 

Sob a arbitragem -de Alvaro Rodrigues, de Coimbra, as duas equipas formaram: a 
TORRIENSE — Gama; Amílcar e Fernandes; Goncalves, António Manuel e 


BENFICA — Bastos; Calado e Angelo; Pegado, Serra e Alfredo; Antunes, F 
Caiado, Aguas, Salvador e Cavem. 


Os encarnados não conseguiram, yum lance que estabeleceu pânico junto 
Afinal, vencer o grande obstáculo que |à baliza de Bastos e o defesa Alfredo 
Thes surgiu apenas a dois domingos do 
termo do campeonato, não obstante 
terem dominado quase todo o tempo 
útil de jogo. Os lisboetas, apesar de 
mais fortemente apoiados pelo públi- 


os próximos encontros | Pois ainda dentro dos primeiros cinco minutos a équipa sofreu um golo de grande | ticularm 


prestes a es re- 

ra intransponível, além do pouco po- | matou à figura de Gama... Um canto 
der de adaptação ao exíguo terreno de | marcado por Salvador sos 12 minutos 
jogo. também não resultou. Os torriênses es- 

O Torriense não foi, porém, uma contra. 
equipa subjugada em todos os aspec- 
tos, como aliás o próprio resultado in- 
dica. Pelo contrário: logo ao apito | demasiado alto. 
fnicial” do juis. ou. locais atirarameso | O golo do Benfic apareceu aos 20 
deliberadamente ao ataque, tendo Jos E es 
da Costa falhado aa de (Continua na 5* página) 


NO BARREIRO — CAMPO D. MANUEL DE MELO 


Os locais dominaram em cheio, na primeira 


BARREIRENSE 2 
SPORTING, 1 


O campo «D. Manuel de Melo» registou numerosa assistência. 
As equipa: 
BARREIRENSE — Pinheiro; Rodrigues e Carlos Silva; Pinto, Silvino e Vasques; 
Correia, Afonso, José Augusto, Faia e Fabian. 

SPORTING — Carlos Gomes; Caldeira e Galar; Perides, Passos e Osvaldinho; 
Hugo, Gabriel, Pompeu, Travaços e Martins. 
ARBITRO — Francisco Guerra, do Porto. E 


Após a primeira avançada que per- Pouco depois, aos 26 minutos, o 
tentos pra eis e terminou com umjmesmo Faia, que se tornara uma 
remate inofensivo de Gabriel defen-| ameaça constante para a defesa leo- 
dido por Pinheiro, os Barreirenses lan- | nina, introduziu-se com o esférico pelo 
caram-se energicamente ao ataque, [centro do terreno, lançado em corri- 
colocando as balizas de Carlos Gomes | da, acabando a sua incursão com um 


em embaracos. remate fora do alcance de Carlos 


'Remates de Fabian, Faia e Correia | Gomes: Barreirense, 1 Sporting, 0. 
Md ça = contra a barreira a o Sporting não resgiu, Deixou, antes 
postada em frente do gua que o adversário continuasse a man- 
era dar no terreno. E, então, Carlos Go- 
As avançadas dos dianteiros locais | mes executou mais três magníficas 
sucederam-se uma atrás das outras — | defesas, uma das quais a remate de 
sendo as balizas de Carlos Gomes al-| José Augusto, que se isolara, Logo & 
vejadas com remates de José Augusto | seguir, aos 37 minutos, José Augusto 


Faia e Fabian. e Faia desenvolveram uma boa joga- 


Procurando libertar-se da pressão |da entre si, acabando com um fort 
exercida pelo adversário, o Sporting | remate do avançado centro Barreiren. 
tentou a seguir algumas avançadas, | se, que aumentou, deste modo, a van- 
mas... a meia defesa Barreirense anu-| tagem do seu clube para 2-0. 

Até ao fim da parte os . 
tocais mantiveram-se ao ataque. De- 


E, assim, continuou o Barreirense 


ir a dois remates de Faia, (Continua na 5.* página) 


sob as vistas dos seus defesas —— F.C, DO PORTO- 


